
ESTADOS UNIDOS. DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO U 

J.N() XI - N.• 91 CAPITAl:. FEDERAL (/UA!lTA·FEIRA, 6 DE JUNHO DI! !958 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaç!o de sess5es conjuntas para apreciação 
de vetos presídencíais 

O Presidente d.o Senado Federal. nos têrtnos do art. 70, f 3. a, da 
ConstitUição !<'ederal. e tlrt. 45 do Reg1mento comum. convoca as àuas 
(laaas do congresso Nac1onal \}ara. em sessões conjuntns a realizarem-se -
nos du:ts 5 e 7 d~ Junho do ano em curso, às 21 horns. no Palàcío àa 
Cànlara. dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos pres~óenci.ais: 

Dia 7 de Junho: 

Veto ao Projeto de t.el <n.• 31. de 1955, na Cl\mara do$ Deputados 
• n. 11 179, de 1955, no senado F'ederal> que modifica o ~ l,Q ÜQ. art. 13 
da. Lei Orgânica do Distrito Federal. 

O Presidente. do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. I 3. 0 , da 
constituição Federal, e a.rt. 45 Cio Regimento comum. convoca as duas 
Casas CiO Congresso Nac1onnl çara. em sessão conjunta a reallzar-se no 
dia 12 dt- JUnho cto ano em curso, -é.s 21 horas, no Palàclo da Câmara ào.s 
Deputaaos. conhecerem do veto presidencial ao Projeto d.e Lei m ... 4.634, 
d.'! 1954. na Câmara dos Deputados e n." 253 de !955 no &nado Feaerall 
que Rur.oriza o Ministério da Educaqão e cultura a reglstrar os diplomas 
expedld..as pelo ex:tJ.nto lnstitut.o Politécn!co de Flortanópol~. 

Senado Federal, em 11 de .Maio de 1956 
Senador APot.Omo SALES 

Viee .. Presidente no e)!:erciclo 
da Presidência 

Convocaçg:o tie sessão conjunta para apreciaÇão 
de veto presidencial 

o ~esidente tlo> 2ena.Jo f't oerB!l, nos têrmos do art. 70, t 3.0 , da cons .. 
tttulção Federal é õo il:t. -t~ dr, Regimento Comum, convoca a:; duas Catas 
do. congresso !.facl<•1.a1 purn, em .sessão conjunta a realizar-se no dia 19 c1e 
jUnho do ano em cU."H', t.a 2: hc.ra.s~ no Pa-lâclo da Câmara dos D"'pu!"a<tos, 

cm.\ll.ec~n.m do veto ~H.!:..oenc.la) ao projeto de Lei Cn.0 15g~B, de 1Ml, n.a 
Cámara d.os J_"'.r..,t:~ud;.s 6' u.' S::lb, de 1952, no Seli.J.:!do .l:'·ço .... eralJ, qu..: .It.-,poe 
sôbre o r.agarr.~..n~a Ce .Jr~ 50 OüO.OO{l,OO ao Estao.o de Pz•nalliulco. "' "-• 
tulo da indenizat,.~O pt'"lo lur•tório da Ilha de Fern&.nào ~oronna.. 

senado Fedt.l."c.l, em ~~ Ct> maJo de 1956. 

AFOLONIO SALLE$, 

V .. u:•~Prcl>i<:iente do Senado Federal., 
lJC exercieio da pre:idêncta 

Ccnvocação de sassões conjuntas para apreciação 
de 'Q'etos presid.enc:iais 

O Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. 709. f 3. 0 , da 
Ccmstítuiçâo Federal, e do art. 45 do Reg:mento COJ?.iUID, convoca as duaa 
Casas do COngresso NacwnaJ para. em sessões conjuntas, a realJzarem-sa 
nos dias 26 e 28 do corrente mês de juntl<l, as 2i horas, no Palàcio da 
Câmara dos Deputados, conhecerem dos segtlintes. vetos presidenciais: 

D!a 26: 

Veto ao Projeto de Lei <n.• 2.929. de 1953, na Câmara dÕs Deputados, 
oe n. 0 87, de 1955, no Senado Federal), que fixa em seis o nUmero de horu 
de trabalho dlá.r!o d-os cabineiro~ de elevador. 

Dia 28: 

VetQ ao Prole!<> de Lei <n.• 1.565 de 1952, na Câmara dos Deputado.o, 
e n.o 383. de 1952, no Senado Federah, que aut-oriza o Poder Executi'vo 
a doar -dois t~rrenos foreiros à Associação Damas de Caridade com sed• 
em ltaqu~ Estado <lo RiO Grande do Sul, ' 

senado Federal, 4 de Junho de 19511 

APOLôNIO SALES 

Viee .. Presldente, tu> exerclelell 
da Pr .. \d~ne!& 

SENADO · FEDERAL 
Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 
. Diretora 

Apown!o salles - Presidente. 

Viwudo Uma - 1.0 Sacretàrto, 
'F'Te1tas cav111<~anti - ".!." oecr.:>târ!o 
Carlos Lmdemt>erg - 3. o ~:;;ecrel,â.rlo, 
K.ergmaloo Cavalcanti - 4..~ se .. 

cretárto. 
Neves da. ROC\1a. - 1.11 S\lp\ente. 
Prisco doo Santos - 2.• sup1er.te. 

Comissão lle Finanças 
Alvaro AdoJpllo - presidente. 
Cesar VergUe!rO - Vtce .. Presidente. 
Ary VIanna. 
Alberto pa.squalinl., 
Onotre Gomes. 
Paulo ~nanaes • 
Vitorino Fretre. 
MathiaB OlympiO. 
Mourão vtelra. 
Fausto Ctu;u·al. 
Daruel Krteger. 
Juracy M.a~alllA.es •• 
Júlio Leite. 

Othon Mil der. 
Novaes FtJllo. 
Domln)l"os Velll$CC), 
l.J.no de Mattos. 

supl<mtet 

.Mendonça Clari<.­
Lima GUim.a.ráea. 
Maynara vcmes. 

0 SUl!<!UtU!do pelO Sr. Oaap<>r Vo} • 
lOS() 

•• Sut18t.ltU1do pelo sr JOlo !\':"rUda. 
Secretarlo - Renato Chermont. 
Keunlõea - Sextaa-!elra, àl 10 110• 

raB O 30 ll>IDUt<l<l, 

Comissão de Constituição 
e lustl~a 

Cunha M•Uo - presidente • 
Argeiniro FlgUelredl) - VlN-Preo 

sidente . 
GUberto Martnho. 
Benedito Valadares • 
Gaspar Velloso .... 
Ruy carneuo. 
LOurtval poatel • 
Lima Guitnaraet:. 
DanteJ K.rteger. 

• Bubstltuulo -!>01'..--tlllf paê 
Ar, VIAIUII. 
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.olttJJlo Vlvacqua. 
Moura Andrade •• 
•• Subotitulào temporàr~amente por 

o Novaf'E- !o"'ilho. 
_.. , .. I$UbstitUH1o temparàrerunente por 

Mendonça Clark. 

secretário - João Aitredo Ravasco 
lle Andrade. 

. Reuniões - Terças-fell'a, àS 10 
"horas. 

· Comissão de Economlã 
Juracy Magalhães - presidente • 
JúOO Leite - Víee .. .PfesJ.dente. 
Sá ·nnQcCl. 
Sel)a.!l;tiào Ar'cher. 
Lima rezxelra. 
TarclSlo Mü·unda. 
CarJos sabola ,. 
• SUtJStltUltlO temporareamente por 

OvlO~<'l t<>-1x:eíra. 
•• SUbstitwdo por Fernandes Tá .. 

vora. 
Secret.ârio - Arotdo Moretra. 
Reuniões - Terças·Ieira, àS 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourlval FQntE's - Prestdente. 
NelSOn Firmo - Vice#Presldente. 
Armando Câmara • 
Gilberto Marinho. 
Mourâ<l V1t~1ra. 
Reginaldc rernandes • • 
Ezechla::. aa Rocha. 

• Subst.ltUJdo temporàrE'am~nw por 
Novae.f'l Fllho. 

•• SubStitUIC:I.o temp.aràteamente ?Or 
Lmc de Mattos. 

Secretàno - FranCISCO Soares IJ­
ruda. 

Reuniões - Quintas-feira, AS 13 
bQras. 

Comissão de Relações 
Extenores 

Georgino Ave!ino .- Presidente. 
João vmavõoM - Vice-PreSldtnte. 
GilberlO MarinhO. 
Beriedíto Vataaares. 
l.Alurival FOntes. 
Gomes de ()liveita.. 
Ru1 palmetra. 
Peric:les Pinto. 
Moura Andi"'!ide • 

• Sub.stituldo temporàreamente por 
Novaes .Filho; 

Secretárto- J. a. castejQn sre.nco. 
Reunião Quartaa-fe!ras, " u U 

ho,., 

Comí~são de t.égislação Social 
Lima Teixeira - pr.eslden~. 
Rul cameiN - Vice-Presidente. 
Seb9.stlào Areher. 
Paulo Fernandes. 
uma.· autmatl}e.'!J~ 
.João ArrUda. 

secretàrio - José soares de 011-
.,eira Ftlho. 

ReuniõeS - QUintas--f~tra, foi 1& 
boru. 

Comissão·de Rr,dação 
1 - Ezeeblas da Rocha- Pres\dP-nte 
I - G&S'Jar VelloM - Y!Ce-P1'1!bl· 

dente. 
1 - João vtnasbõaa • 
4 - Ruy carneiro. 
I - Saulo Ramos. 

• SubstltU1do temporArummte ne· 
lo sr. Argemtro de FIJUelreàO" 

tsecretârio cecilia. de auenoe 
)ll!arllns. 

~··-f~ '" 16 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

biA&TOII .. RAlo 

ALBERTO DE BRITO I>EREIRA 

CMR,.. bC •ctaV'IÇO Ot ... U8LICA.Ç&8:8 

MURILO F:.CRREIRA ALVES 
eMa:"~ OA S'llÇ~O Dlf tllaDA~O 

I.!OPOLDD tlSlB DI IIRAIDA UIU 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl-
SEÇÃO U 

lmpreuo nas Oflclna• do Departamento de lmprente Nacional 
AVEN:DA RODRIGUES ALVES, I 

aEPART!ÇOES E PARTIC\lUl\Ef FUNC!OIIARIOS 

Capital e Interior Capital e IAterlor 

Semestre ............ . :;o.oo Sel:d.estre ............. . Cr$ tiOQ 
l:r$ ?li,OO A.no •••••••• ••• • .... • ·• 96.00 An.o ••••••·••••••••••• 

I ,--
Exterior Exterior 

T 

llL:o ................. . 1SG,OOI Ano ····~·········~··· Cr$ !08,00 

_ Excetuadas as para o e:::terior. que serão sempre a~nais. as 
aSsinaturas poder·se-ão tomar, em qualquer êpQca, por atua meses 
ou um: ano. 

_ A fim de pcssibilítar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto á sua aplicação._ solicitamos .d·~cm preteréncra 
A remessa por tJ)eio de cheque ou vale postal. em1t1doa a favor do 
TesoureJro dl:' Departamento de Imprensa Nacional , 

_ os suplementos à$ edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assjnantes sOmente medunte solkitação . 

- O custo do nUmero atrasado serj acrescido de Cr$ 0,10 e. Pot" 
esercfc1o decorrido. cobrar·se .. ão mais Cr$ 0.50 

Comtssâo de saode Pilbl1ca 
1 - SUvio curvo _ presidente. 
2 - Pedro L,.UC1<Jvico - V'lce--Pres3-

Comtssao de 1 ransportes 
e Comumcações e Obrél$ 

· Publicas 

Junlio de 1956 

Mendonça clark • 
Caiado de castro. 
Damel Krieger. 
GUilherme MaJaquiaa. 
Benedlto Valttdares. 
Ruy Palme~ra. 
Lounval Fontes. 
Jartlas MAranhão. 
Argemtro F\gu'O'nedo. 
Armando Cã.mara. 
Secretário - Mlécio dos Santob Ano 

dracie. 

De Mudança da Capital 
Coirnbra Bueno - presidente. , 
Paulo Ferua.ndes - V!Ce·Pre&idgnte. 
At:Uio VlV3CQUa - Relator. 
Alberto pasquaJinJ. 
Ltno de Mat_.to.s 
Secretária - Seb~stião Veiga. 
ReUniões - QUintas-te1ra • 

Comissão Especral de Estudos 
da Valorrzacâo dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Oivmpio - Presidente. 
Dorninga.s Vt:<JR.SCO - vtce-Presidente 

. Mendonça Clark - &ela tor ~-
Remy Archer. 
Parsifal B3rro,so. 
Coitnbra Btt~>no. 

Ezechias da Rocha. 

secretáno - Jose soa,..,. tb Oli­
veira. 

Reuniões - sexta.o·fe!ra, &a IG 
hora.só 

Comissões de Inquérito 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beraçâo da QIJimica Bayer 
limitada. 

CUnha Me!lo -. Presidente. 

Alvaro Adolpho :.... VICO·.P.r..:.l- •. 
Novaes F-lho - Pres!dênte. Pedro LudO'lico. 
Neves da Rocha - Vice~Pres!d:nJte 

dente. 
S -- sauJo Ramos; 
4 -·Fausto caoral. 
5-- Mena.on.;a Clark. 
Secretàrlo - Nathércla SA Lelt.âo 

Reuniões - Quintas .. fetra, ~ 15 
horas~ 

Com1ssão de Segurança 
Nacronal 

Oncfre Gomes. - Presidf'..nte. 
Calado de castro - Vice-.t?resi-

Qer. L(' 
Magalhães Barata • 
FranciSco GaUott1. 
Aleacastro Gu1marãe!. 
Sílvio curvo. . 
Maynard oomes. 

• Substitulélo tempcrã.reamenre pe­
lo sr. Ary Vianna. 

Secretãrio - Romtlda puarte· . 
Reunióes - Qulntas-!etra, &a 16 

horas. · 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pftsco dos Santos - Pr~1dente 
O!lberto Marinllo - V!tle-PTe<l· 

dente · 
Ary Vianna. 
caiad(. de castro. 
A.nnando Câmara. • 
Mathias Oh·mniO. 

• Substltl.lido- temporàr~amente tJe~ 
Jc sr. Novaes Filho. r 

secret.àrto - JUheta Ribelro d~~ 
sanros. . 

Reuniões - Qutnt.M~fetra. 

FranCisca aaJJotti • Paust~ CS brnl .. 
Magalhães Barata •• 
Coimbra Bueno. 

Argemlro Flgtteireda. · 

• SubstitUldO temporàreamente por Kerginaldo Cavalcanti. 

•• ~~~~~~~ f.emporàrtamentc por Ez~chJa.s da Rocha~ 
Gaspar Vellaso. Secretá;rio - Miécio dos santo~ AR-

Secretário - Francisco soares Ar- drade · 
ruda. Reuniões 1>.11 qulnta-tolras, 61 1f 
Reu~ - Qulntas-teira, U 16 horaa. 

horM. · ---
Comissões Esp<'dai.!! 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Vlllasbôas - Presidente. 
Oeorgmo Avelino ·- Vice-Presldcnte 
AttJlio Vlvacqua - "Relator. 
Alberto Pa.'iQllal1n1. 
Fiiinto Müller. 

SecretArúJ, - Jo.<é da Silva Ltst.oa 
Pveuniões - Qurntas-teira. 

Comissão de · Reforma • 
;:onstitucronal 

t.\UTONOMlA DO DISTRITO 
FEDERAL> 

Cunha Mello - Presidente. 
Ce.tar Verguetro - vu:t•-Pre;tijomte 
Attilio Vivacqua - ReJator, 
Gilbc!·to Marínho. 
Kergmalao cavalca.uti. 

Comissão Mista 

Comissão Mtsta de Reforma 
Administrativa 

!l:or:te!a Lam - f'I'Gid<!D-• 
Gotn•• de Otivttra - ylce-l'lM!· 

donto. 

. GU$tavo cananema -· ReJak'C"."' 
AtOCi.!O AnDOB - ~tot ~ 

""'"' ()Oelh<J, 
auac . Plllto. 

Battsta RamOS. 

Arnaldo oeramra. 
FIUDt.Q MUller. 

An Vt608 

Cllnna· Mello. 

Coimbra auenc. 

Jnracv MagaihâEe". 

8<"'"n9rdf"$ Ftlt!O 

$::e:etáJ'lO - ]OU> 4f 8Dft ~. 

1 
' 
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;Atas das Comissões 

Comissão de Educação 
e Cultura 

u.• l!.EUN!AO <EXTRAORDINARIA> 
REALIZADA EM 30 DE MAIO DE 19o€ 

. Aos trinta. di::is G.o mês de maio d~ 
l956. às 17 h_oras, J".;une-s-e. na s~a 
das ComiEsões. sob a prEsid~ncia co 
Sr. Senador Lourival Fontes, a co­
tnissã.o de Educaç:.o e CUltura, ;.>rc­
sentes os Srs. Senadores Gilberto Ma­
rinho, EzeChias do. t":.Ocha, Mourão 
Vieira e Novares Fllho, d:::ixando cte 
comparecer, com causa justificada, u: 
Srs. Senadores Jarbas Maranhão € 
Lino de Mattcs. · 

E' lida e açro'9'ada, sem observa­
ções, a ata. da reuni~o anterior, tenco 
sido aprovado, em seguida, p:;!la co­
nlissão, o pare~~T fav<~rávd do gr. 
senador Gilberto Marinho ao Pn-­
Jeto de Lei da Câma n.0 5:>, de 19J6, 
que concede a inclu~2.o da Faculd:l.rlr 
de Ciências Econômicas do Cearã en· 

• tre oo estabeleclmentos de ensJno sub­
vencionaC:os_ pelo Govêrno Federal. 

Nada. mais havendo que tratar. eu­
cerra-se .a reunião, da qual, eu, l<'ran­
clsco Soares Arruda, secretkrio, laVlU' 
a. pre~-ente ata, que, uma. v.az apto­
vaaa, será assinada pelo Sr. Presi­
dente. 

Comissão de Serviço Público 
4.• REUNIAO EM 30 DE MAIO 

DE 1956 
As deze:s-e!s horas do dia trinta tle 

maio do ano de míl n::.ve:~ntos l 

clnque~ta e seis, na sala da.s conús· 
sõ::s do SenC-do FeC.er~J. rzune-se :\ 
ComJ~sto de s=niço PúbUco CJvi1. 
E.ol;) e. presidência do Sr. Prisco dos 
En.ntos, Fresi~~nte, pr~entes os ::;1 ''· 
Gilterto Marinho, Caiado de Castro, 
Ari Viana e Novais Filho, deixando 
c!~ com~;arecéf, com causa justificada 
()~ srs. Mathias Olympio e Sá Tlnlt· 
co. 

E' lida. e sem al:.eração aprovada 
a ata da reunião anterior. 

o Sr. Presidente anuncia a seguln.­
te distribuição: 

- ao 5r. Calado de Castro os pro­
j-et<:s de Lei da Câmara ns. 80, d.t: 
1S5o, que dis;;:õe Eôbre a r.:.munera.çau 
do cal'SO da conservadcr do Mtmst.e­
rio das Re1a;~s Ex.ter.i.or.:s e 72, u~ 
1S'b5, QL:e d1s;=De sObre o bmpo de sel'­
viço prestado. por funcionirlo cu e:'l:· 
tranumerárb f·zderal ocuuante dJ 
ca:rgo de engen.'leiro chere da. <..:or.:ll~­
são Ferrovi:.íria B:adleiro-Bol1v!an:.t, 

- ao Sr. Art Viana o proizto d~ 
Lei da Câmara n.0 18, de 1S5.3, qu.: 
altera n. lei n.0 1. :M.ô, de 2 d~ janeu·o 
ae 1SW, (Dispõe sôbre cons.ignaçãc 
em fôlhs de pagamento; t! 

- ao Sr. Gilberto Mc..ri.nho o pl'n­
je~o · de L~J da Câmara n. 0 2CW, de 
H:!;5, qce c:-i::t car.?;os n::t carren·a. de 
ntédi:-o tio QU2d:-o P<:rmanent-e do Ml­
nist~rio da Educr:.ç5.o e Cultura, e .ta 
outras providências. 

SS.o lidos, aprovo.dos e ass1riadag o~ 
seguintes t=a:·ecere~: 

- ào Sr, Caiado de Castrot favo­
râ.vel co!ll emendas, ao PrDjeto de Ll:l 
C.a. Câm~ra n.o 36, de 1956, que aiura 

Junho de 1958 1407 
~ 

a V!! n.• 1. 975, de 4 de setembfo de 
1953, e dá outras providências; f 

- do Sr. Ari Viana, contrArto aG 
Pro;eto de Le! da Câmara n." 2'19, <ti 
19E5, que concede, para efeito de a.;ooo 
tentadori:x, ao funcionário coru ~uM 
r·:Pta ou mai.s anos de serviço pt.ollca 
a.<> vantagens da comissZo ou da fm;.• 
çZ.o gratificada que haja exercidQ du• 
ran~e um ano ou mais no 11.\lJlillO 
Lednio da carr~ira; contrário ao 'pro. 
j~to de Lel do senado n.o 72, de l!.'J-\ 
que esbCe!e:e :.1ov:::.s norm:::.s de c:)n. 
t.ribuição t:ara os asso:iados dos ms .. 
titutos de A::osentadorla e Pe~.:io:·:-; 
c, igualmentz, contrário à eratow•a 
orereci~a ao Projeto de Lei d~;; Cá· 
mara n.o ::!0. c!e 1955, que asse;gura 
.'rratifi~ação aos ofic!ais c:.o F~e;tt"'"tro 

"Civil d~ Fe.:sôas Naturais e dá oD.tr'l3 
;:rovid~r..cl.as. 

), 

Ncda mn.fs havenlio a tru.tar. o S'f •. 
Pl't.:'Siden:e enc~rra a reuni.::.o às oe­
~.es.::ete horas e trinta minutos. lf: eu. 
Julieta Riteiro dos Santcs, Se~te:ã,rio. 
Javrt1 & present:;o ata que, ceoh dB 
::tnrovr.da szrá assinada pelo sr. Pre• 
sidente. 

~TA DA 53·· SESSÃO DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA· DA 3." LEGISLATURA, EM 5 DE JUNHO DE 1956" 

.PRESIDÊNCIA DO:, SENHOR APOLôNIO SALLES 

Sumário 
U"roJetos de Lei Chegados da Câmara ·aos 

Deputados !
pela atenção que lhe foi dispensada no e:x:ercfclo 
da. liderança. 

Projeto de Decreto Leg~slatlvo n.o 86, de 19!33, 
que ratifica o Tratado de Extra1icão firmado nelo 
Br~sil com a Bé'gica. (Aprovado). · Projeto de De:::rato Legislativo n,0 · 31, de 1956 

·:<na Câmara dos D2putados: 63·5 .... ), que aprova 
o têrmo aditivo r..'J contrato celebrado entre o Mi­
llistérto da Marinha e Antônio Figueiredo. 

Pro.1eto de De:::reto Legislativo n.O 32, de 1936 
'(na Câmara das D.=putados: 64-56), que aor'JV~ 
a têrrno aditivo a'J cont.rato ce!e:Jrado e".1tre Ô Mi­
nistério da Marinha e Wilhelm S-:haeffer. 

Senadnr João Villasbõas - C'!'iticas ao Govêrno 
1: ao Sr. Presidente d:1 Repúl:.llic~. 

SeruHbres O:hon Matler. Attil.!o Vivaequa e Q;,. 
rocs õ.e Oliveira - A qu~stão d:1 vag:~. o.b~rta t::cm 
a renúncb d::> Sr. Moysés Lupion à senatór:a. 
fc::ad:.:r D.:Jming.:s VeU~s~.:J - A P~rticipJ.ção dD 
tra"!:a!hador nos lucros da emprêsa. 

Projeto de D~::reto Le~ls!ativo n.O 27, de 1951J, 
qu~ O."f")rova a. C::JnV;:!:tção sô':':-e Ass:stênc'::t Judl• 
ciára Gm "'"'Jito., firm::td:l. pelo Brasil e p~la. Bélgica. 
(A~rovn.d')). 

Projeto de Lei da Cim:2ra n ° 9a, de 1956 f na. 
S~na:1.o-r Víc1orino Freire ~ Enalte~e a atU:lÇáo d~ 
Sr. Cunha Mello na liderança da maioria no se­
nado. 

ReQUerimento n,0 292, de 1956, da Sr. GHbBloto 
:t.hr\nho c out-ros S3-":1.hore3 S-c!ln.dores s"Jlic'tand<l 
ir..s~rdio em r.b cte um vt~to de p8--:'!r- p~lo hleCt· 
11'.<el.t•.J do G~neral ~To:o.é de Lima. Fi~lt~ired"~. 

P.~:-;uerirr.e::l.to n.O 293, de 19,i6, da Sr. Cttnhlt 
r.1"e1 1.". s"ltcita"!J.(/'1 inc1usão em Ordem fio Dia. da 
Projeto de Lei da C:ltnara n.o 268, de 1955. 

Cf.imara. dos Depu ... ".dos: 2A53-52l, que m~dlficfl a 
alínea c do art. 580 do De:::reto.tet n.O 5.452, de 1.0 

de maio de 1943 <Consolidação das Le~s do Tra .. 
balho>. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Gilberto Marinho - H')men"!gem à me­
mória do ex-Deputado General José de Lima F'J­
guetredo. 

Sen!l1ar Euchias da Rncha - Re~istra. o trans­
curs'J do primeiro centenário de nasc.:.mento do 
Engenheiro Aguiar Moreiro.. 

fdATERIAS VOTADAS 

Projeto de Lei da Câmara n.0 95. de 195S, q11e 
concede n. pensão especial de CrS 5.000.00 ll"~~s::t.i3 

1a An<.onieta Moreira, viUva do jornalista .Nestor 
Moreira. (Aprovado com Emenda). 

M~~él'ia c:::m a Discussão Enc1!rrada 

Proieto d.e Lei da Câmara n,0 3:3"3. d~ J :352, qUfl 
õispt":e sô:'.:'re a n::.rticipação do trabalhador nos 
lucres tia emprêsa. 

Senador Cnnba. 1\lello - Agradecimento aos mem ... 
bros que compõem o bloco majoritário no Senado 

C"mp:1:recimento: 
· 53 Srs. Senadores. 

:AS 14 1lORAAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRES&'ITES OS SE­
NHORES SENADORES: 

, Vivaldo Lima. - Mourão Vfeira. -
lettnhs Mel!o. - Prisco dos Santos. 
- Alvaro AdOlnho. - Sebastião Ar­
eh.Cr. -. Vitorino Fr:]ire. - Mendon­
~ Clark. - Onofre Gomes. - Faus­
to Cabral. - Fernandes Távora. -
.Kerf1inaldo Cavalcanti. - Ge<Jr(lino 
.A1JeUno. - · Reqinatdo Fernandes. -
Bu't/ CarneirO. - Arqemfro de Fiue: .. 
redo. - A110lôn.io Su.!es. - E~echia~ 
. &J Rocha. - Rut Palmeira, - Júlic, 
J,ette. - Maynard Gomes, - toun­
Nl Fontes. - Neves da. Roeha. -
OVúUo Tei:teira. - Lima Teix<eira. -
:.ttllto Vlvaco!UJ. - Arl Viana. - Sá 
2'fnoco. - PauTo Fer"l.andes, - Tar ... 
elsiO de Miranda. - Alencastro Gui ... 
fl'l.m11es. - Ca'iado de castro. - Gil­
lberto Marinho. - Pérlcle.• Pinto. -
l.fm4 Guimardes. - cesar Vergueiro. 
- LiM ~ Matos. - Domingos v~ .. 
lasco. - Coimbro. Bueno. - Sílvzo 
CurtlO. - Joãc Villasboas. - Fí!inro 
Mull~. - OthDn Mader. - Gaspar 
YeliMo. - Gomes ele O!!vetrc. -
l!Janld Krtetler. 

, O SR. PRESIDENTE: 
• A lfst& de pres~m;a a~a. o conl· 
J]JareCltnento de 48 Senhores senado­
na. Havendo n11ruero legal, estA aber .. na a .... A<>. 

"-. Ylll - IJda a ala.. 

O Sr. Gaspar Vel!oso, servindo 
de 2.o secretário~ procede à lei­
tura da ata aa ses~ao anterior, 
que. posta em discussão, ~ sem 
debate aprovada. 

O Sr. 2. o Sup!ente, sert11ndo de 
1. 0 Secretário, lé o s~gu:hmte 

Expediente 
Of!eloo: 

Da Câmara dos Deputados, aob nd· 
meros 992, 961 e 962. encaml..nhand·.; 
autógrafos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 98, de 1956 

(N, 2.453·C'1952, na Câmara dos 
Deputados) 

Modt/!ca. a alínea e do art. 500 
do Uecreto-lei n. 5.452, de 1 de 
mato de 1943 <Consolidação das 
Lei.s do Trabalho) • 

O congresso Nacional decreta: 

anualmente, de acôrdo CDm a. seguin­
te tabela: 
Capital até 10.000,00 

ne mais: 
De 10.000,00 até 25 OOO,W ,. 
De 25.000.00 até 50.000,00 •• 
De 50.000,00 até 75 000,00 •• 
De 75.000.00 ate 100.000.00 .. 
De 100.000,00 até 200.000.00 • 
~ mais de 200.000,00 em 

cada. 100.000.00 ou fração 

50,{)0 

75,00 
IOO,GO 
150,00 
200,00 
350,09 

50,00 

Art. 2. 0 :E:sta lel entrará, em vior 
na. data d~ sua publica'"l~áo, revogadas 
as disposições em contrário . 

As Comissões de COnstituição e 
Justiça .. de Legislação Social e de 
Finanças. 

Prajeto de Decreto Leqislativo 
N. 31, de 1953 

(N.o 63-A-1956, na Câmara dos 
Deputndcs) 

Aprova o têrmo aditivo cro con­
trato ce:ebrado entre o Ministério 
da Matinha e Antônio Figueiredo. 

O Congresso Nacional decreta: Art. 1 . o Passa a ter a seguinte re .. 
dação a alinea c do art. 580 do De· 
ereto-lei n. 5.452, de 1 de maio de Art. 1.• t aprovado o tênno aditivo 
1943: ao contratJ ceJe!::rad·J, em 6 de juih:l 

.. Art. 680 ....•.•....••••..•• • • • • • d~ 1954, entre 0 Ministério da Mart ... 
eJ {)ara os empregadores será co• nha e Antônio Figueiredo, para desem­

b<ac!o o ImpOsto a!ndical, a ..,. pago penhar a !unção <!e Técnico de R&-

dar, na Dlrêtcria de Eletrôn!ca d!l 
mesmo Mini~té.rio, a-o qual o Tr:tunal 
de cont?s recu..~u r.f'g;istro, em sessio 
d~ 29 de abril de 1955. 

Art. 2.". Revogam-se as disp:-si:ôe-' 
em contrário. 

f..s Comissões de Constituiçã.q t 
Justiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 32, de 1956 

(N." M-A-1956, na Câmara. do! 
Deputados) 

Aprova o têrmo- aditivo a" 'con­
tra:to celebrado entre o Min' téri.O 
da Marin7ta e Wilhclm Schaeffer. 

o congresso ::\'ad:nal d·~creta: 

Art. 1.". 1.: :1provado o têrmo adit1Vô 
ao contrato celebrad-o, em 1'3 de de.­
zembro de 105!, entre o Ministkrio di' 
Marinba e Wilhelm Sc-haeH2r, para 
d€sempenhar, no Ars€nal de M1rinha 
do Rio d·::: Janeiro, a. função de Téc.D;i .. 
c--J Especialista em Má..,uinas Nava1s, 
ao qwil o Trlbuna1 de cont.a.5 recusou 
re'"'1stro, em sessª.o de 14 de junho de 
l!lli5. 

.Art. 2.•. Revogam-se as d:sr:oslo:.u 
em contrárlo . 

J,."J Comls15ôes de Con,c:.tH.uição • 
JUstiça e cie Finant,;M 
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COMPARECEM liLUS OS SRB. SE­
NADORES 

Magalhães Barata- Mathias o:vm-
1Jio - João Arruda - Novaes Filho -
Carlc:s Lindemberg - Benedito Vala­
cf.ares - Pedro Ludovíco - (1) • 

O SR. CUNHA MELO: 

Ecitá finda a Jeitura do expediente. 
Chegou à Mesa e vai ser lido um 

requerimento subscrito po-r vários 
Sr.s. S~adores. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 292, de 1956 
Requeremos a inserção, na ata dos 

nossos trabalhos, de um voto de pro­
tunda pesar pelo falecimento do emi­
nente brasileiro General Jost da 
Lima FigueL:edo que, com excepcio­
nal brilho, operosidade e patriotismo, 
representou o glorioso Estado de São 
Paulo na Câma~·a do.s Deputados, 
prestando relevantes serviços ao- Pais. 

Sala das sessões, 5 de junho de 
1956. - Gilberto Marinho. - Filinto 
Muller. - Domingos vellasco. - Avo. 

_ lonio Salles. - Ruy Carneiro. - ·Li· 
ma Teixeira. - Ovídio Teixeira. -
Attílio ViVacqua. - Ezechias da Ro· 
ch.a •. - SeJ>astião Archer. 

O SR. CUNHA MELO: 

Em votação o requerimento que 
acaba de ser lido. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Para encaminhar a votaçao) Sr. 
Presid:mte, em . nom.;: do Pa:tido Eo· 
c!al Democrático e pOr delegação do 
eminente lider Senador Filinto Mil· 
ler, v€'llho exprimir no.ssa sentida 
mãgua pelo ~~ap&recim-:nto_dg_!)ri­
lh:mte companheg:o~....:..d~putado_Q~ 
IJ.e:-al Jo"sé Lllriâ_Figueireda 

Militar, -ellgenhel.ro, historiador e 
escritor, com fulgu:·ante trajetória no 
Exérc ... ~o. o anu:o parlamentar, cuja 
morte, hoJ~. deploramos, era bem uma 
g-enuina, uma au~ntica expressão de 
cul'· -- ., de atividade infatigável, de 
competência té::nica, objetivando, na 
lua marcante pzreonalidade, a alian­
ça, sempre rara, do homem do pen­
Ba:.nento e do realizador fecundo e 
enêrgico. 

Inteligência cin . ..lante, dotado de 
formaçã-o mental das mais notá v eis, 
trabalhador meticuloso estudioso ra-. 
eionalizado e pert~'"\az íazendo sem­
pre obra de continuação, de probi­
da .... e intelectual, projetou-se, como 
fatalmente haveria de aoontecer, na 
vida cultural do país. 

Como parlamentar, conquistou o 
apreço, o respeito e a admiração dos 
eeu.s pares pela vivacidade, pelo ta­
lento e pela extrema dedicação aos 
problemas fundamentais de naciona­
lidade. 

o Sr. Jofio Villasboas -:- v. Ex.a 
permite um aparte? 

O SR- GILBERTO MARINHO -
Com mmta satisfaç1.o. 

O Sr. João vi!lasboas - A bancada 
da União Democrática Nacional BS· 
socia-se à hom:=nagern de bancada 
que V. Ex.6 presta ao nobre ex-Depu­
tado Lima Figueiredo. o ilustre ex­
tinto foi um parlamentar eficiente e 
de grande valor. r.urn:pre-me desta­
car sua atuação importantfssima na 
parte administratJva do meu Estado, 
quando, dirigiu a Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil. Assim, à solida· 
riedade da bancada da União D~mo­
crática. Nacional, faço sobresair à. dos 
representantes de Mato Grosso, em 
t~!nal de gratidão pelo muito que 
aquele digno mil1tar fez pelo nosso 
Estado. 

O SR. GILBERTO MARINHO -
!&:uito agradeço a solidariedade da 
llObre bancada da Uni~ Democrática 
Nacional, trazida pela palavra do .eeu 
llrllhante Jlder. 

DIARIO DO CO.~GRESSO NACIONAC (Seção 11)' ' ;!unho de 1956 

O Sr. Atttlio Vtvacqua --Permite 
v. Ex." um aparte? 

O SR. GILBERTO MARINHO -
pom todo o prazer, 

O Attílio V~vacqua - O Partido 
Republicano associa-se tambêm, com 
a maior emoção, ao preito à memó­
ria do ilustre General Lima Flguei· 
re::!o, uma das mais altas expr<=ssões 
das Fôrças Armadas e dos meios po­
liticos e intelectuais brasileiros. 

O SR- GILBERTO MARINHO -
Estendo, igualmente, o meu agrade­
cimento ao prestigioso lfder do Par­
tido Republrcano e à sua repres-enta· 
ção, nesta Casa. 

O Sr. Ltma TeU:eíra - O nobre 
orador p-ermite um aparte? 

O SR- GILBERTO MARINHO -
com muita honra. 

o Sr. Lima Teixeira - Em nome 
da bancada do Partido Trabalhista 
Brasileiro, e como. seu lid.er, ·n2Sta 
CMa manifesto a v. Ex·• nossa soli­
dari~dade à justa homenagem à fi. 
gura eminente do General Lima Fi· 
gueiredo. Prestou o ilwtre estinto 
relevantes serviços à causa pública, 
nela deixandc. traços marcantes de 
sua personalidade. 

O SR. GILBERTO MARINHO 
Muito m-e sensibiliza a solidariedade 
do Partido Trabalhista Brasileiro, ex­
pressa com P propriedade de sempre 
pelo seu llder, Senador Lima Tei,; 
xeira. 

Sr. Presidente, reverenciamos neste 
momento, a memória do · Genera-l 
Lima Figueiredo, nõs, do Partido So­
cial D:;:mocrático, já agora com o 
apôio -das demais bancadas com a.s· 
sento nesta Casa, partilhando com 
compunção da dor com que o Exér­
cito, a Cãmàra dos Deputados, e ago. 
ra., o Senado da R-:.públiea, acompa­
nham o desaparecimento dêsse emi· 
nente brasileiro, que tão bem mereceu 
da Pátria. <Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
' Os srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer se. ~a dos. <Pau· 
E«), / 

Aprovado. (Pausa>. 

O SR. CUNHA MELLO: 

!ntelecuta!s como também recebeu a 
demonstração unânime de simpatia 
e de apreço de que é cercado- pelos 
seus colegas. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Superfluo &exia, repito, repisasse eu 
argumentos, . quando aqueles doiA 
ilustres representantes do povo, com 

8 a máxima energia, verbenram os 
O R. CUNHA MELLO - Muito desmandos· governamentais, e. oom a 

obrigad.o_ a V. Ex·"· maior eloqüência, denunciaram o van-­
o Sr. João Villasboas - O- nobre 

orador da licença para. um aparte? 
O SR- CUNHA MELLO - Com 

sati.sfaçã.o. 
O Sr. João Villasboas - Como lfder 

da mmoria, nesta Casa, ctes~jo conste 
da Ata que v. Ex.a se conduziu ·na 
liderança da Maioria, em substitui­
ção ao nobre Senador Filinto Muller, 
com a maior elevação, não só pelo 
valor intelectual, como pela maneira 
digna e Cordial sempre demonstrada 
em relação aos seus adversários. 

dalismo da polícia contra estudantes 
e parlamentares. 

Sr. Presidente, não cessou, naquele 
momento, a série de atentados ao di-­
reito e às 1- ~·dades públicas, não en-­
cerrou, na sexta-feira, o ciclo daa 
arOitrarledades praticadas com a 
sanção da Presidência da Repúolica. 

Tive oportunidade, desta tribuna 
de traçar a linha de conduta ctâ 
bancada da União Democrática Na­
c:onal, ne.sta Casa, em relação aoa 
atos do chefe do Ex!;!cutivo. . 

Disse eu. naquela ocasião, que a. 
nossa. oposição seria elevada e pa .. 

Ih
<? Sr. Fernandes Távora - E cava· triótica, auxiliadora da ação gover­
eu_esca. namental, quando se tratasse d-oa 
o Sr João Vüla.sboas - Diz muito atos de interêsse público, maS, tam-

bem v.' Ex. a. - bém, de oposição cerrada, quando se 
- tratasse de criticar os erros e des--
0 Sr. Lima. Tetteira. - O nobre regramentos da administração. 

orador pennite um aparte? 
Neste momento, Sr. President~ 

O SR. CUNHA MELLO Com minha atitude não pode ser senão de 
todo .o prazer. condenação ao procedimento do ~r. 

o sr. Lima Teixeira - Com muita P~sidente da República, pois . não 
satisfação veritie'3 ter o ilustre Se· merece apôio de minha bancada um. 
nadar cunha Mello, integrante da Govêrno que se · desonra pela violên­
bancada do Partido Trabalhista Bra· cia e se degrada pela mznti;a. 
sileiro, desempenhado a. 1\derança. da Uma se!-11-ana. ainda não decorreu 
Maioria na ausência do nobre Se· d_o memoravel. diScurso_ que o Sr. Pre· 
nado r Filinto Muller, com superio· Sidente Ju_scelino Kubltsc~ek prof~iu 
ridade e elevação mereceu o digno em Campma Grande, CUJa. prime:ra. 
representante do Amazonas o apoio parte fo1 de surpresa _para a Naçao, 
unânime desta Casa, por consultar e a se~unda de alegr~a e esper~nça 
as diversas correntes-polfticas e aten- para tôda a populaçaa nordestma. 
del' não só aos interesses gerais dos S. lpx.", na ·p~imeira part~ de sua. 
Partidos como aos dos seus colegas oraçao, em atltude polêmica. pro­
e admiradores. o fato constitui mo- curz.ndo defender·se de acusaçõe.s da. 
tivo de grande regozijo para mim e impn:nsa ·e de adversários politicos. 
para a bancada que tenho a honra declarou, com ênfase, qual seda ·a. 
de liderar no senado. sua ação governamental. São de 8. 

. . . _ Ex." est8S frases que selecionei, e 
O Sr. Ftltnt~ Muller - Perm~ta O para as quais peço a atenção do Se­

nol:ire orador a.mda algumas palavras. nado brasileiro e da Nação: 
para completar meu pensamento. V. "Estou ~n.sciente,- antes de tu-' 
Ex.Q me transmite o bastão da lide· ""' 
rança da Maioria; peço·lhe, no en- do, de que o destino do meu Go--
tanto, continui a. consi-derar-se li der, vêrno se confunde com o ·pró• 
como o foi nesse periodo. e a cola· prio destino do regime. 
b::>rar, para darmÇ)S andamento .rá- Sou um homem dotado de pru .. 
pido aos projetos de interesse cote- dência e paciência, mas não posso 
tivo, a fim de que o s~nado cresça concordar que se queira pesar., 
no conceito público. As luzes do es- · medir e julgar um govêrno que 
plrito de v. Ex." são indispensáveis ainda não conta com quatro me .. 
à .Maioria, 'para fiel desempenho ao ses de duração e não teve tempo . 
mandato conferido pelo povo. sequer d.e fazer frutüicar · em 

(Para explzcação pessoal _ Não resultados as suas primeil'aa pro- -
foi. revisto pelo ora.doT) sr. Presiden- O SR. CUNHA MELLO - Vê V· vidências. . 
t;e, V..Q~ho ... ~ às suas__atifldades . .Ex.a, Sr. Presidente, que tinha eu ra· Estou executando, continuarei 
como repres·entante_de Mato Grosso, zio para não só agradecer ao nobre a executar e farei executar, co-
üesta-·casa, o nobre &.~na..do.t.._Fllinto Senador Fllinto Muller a. honrosa mo de há -muito não se verlfica--
Muller. missão qut- me atribuiu durante sua va, o regime presidencial nos têr-
-- ausência, como para antecipar êsses mos da Constituição brasileira, · 

Ao ausentar·se do Senad_ot, ideu·me agradectmentob, <i1ante <io-s gen-erosos Acredito que não-será dos meus 
S.d Ex.• a honra de sub§tl u ·lo, na apartes- que acabo de receber. . menores serviços ao Pais e à de· 
li erança da Maioria. Devolvo·ihe, Sr. Presidente, pode- o ilustre se- · · · 1 

1.... •n mocracta-nacwna o propósito que 
no momento, a relevante m~ão que nadar Ft'lt'nto Muller, e "" Senhores '"" i J 

f
- Ih d ...,.., me wace e que á pus em prá-

me con 10~1. com os me ores agra e- 8-ênadores estar certos de que cola- tica, de fazer funcionar de ma-
cimentos, extensiVos a todos os Se- borare1· com tOdas as mi'nhas ene:i'- · 

h S d d
lsti • ele neua regular· correta e legal 0 

n ores ena ores, sem nçao gias, com todo o meu esforço e com sistema presidencialista no .ara-
Partidos, pelo apoio e colaboração toda a minha atividade paia que o sil'~. 
que me pr~taram. senado continue a ser a casa de · 

o sr. Fillnto Muller _ Permite v. maior compreensão' e do mais eleva· Sr • Presidente~ é justa, natural a. 
Ex.• um aparte? do sentido público do país. iA_Muito desconfiança e o temor que dominam.. 

bem; mutto bem. Palmas). ne:;ta hora, a Nação brasileira. Se 
O SR. CUNHA MELLO - Com S. Ex,• o Sr. Juscelino Kubischek 

todo o prazer. 0 SR. PRESIDENTE: afirmou que o destino do seu go-
A vêrno se confunde com o do pró-

o Sr. Filinto Muller: - prova d-e Tem a palavra o nobre Senador pri~ regime, que poderá. esperar o 
que a. lideranç'\ da Maioria andou acertada escolhendo v. EX-• para as- João Villasboas, por cessão do nobre nosso paíS dêsse regime aliado a um 
sumi-la, foi 0 desempenho brilhante Senador Ruy Palmeira, inscrito e:n govêrno que, para abafar o clamor 
do nobl'e colega, levando 0 Senado primeiro lugar. da mocidade nas ru~ recorre às ca-
a reafirmar a admiração muito justà rabinas da Polícia do Dllitriio Fe· O SR. JO.lO VILLASBOAS: dera!? • 
que sempre lhe devotou. _ . Que poderemos esperar, Sr. Pre-

0 Sr. A.ttílio Vivacq-u.a - O nobfe (Np.o foi revisto pelo o:ad~) - Sr. sidente, do futuro do regime, no qual 
orador permite um aparte? Presi~ente, superfluo seria VIr hoje _eu se espelha o fUturo de um govêrno 

à tnb~na após as notá v eis ora~oes que se desmanda na prática de vio-
_o SR. CUNHA MELLO - POis produZldas, na sexta.felra últrma, lênclas? . 

nao. pelos il~tres companheiros de re- Entretanto, s. Ex.• afirmava, h&. 
O Sr. 'Attilio Vivacqua - No de· presentaçao da bancada da União oito dias: "Sou homem dotado de 

sempenho da alta função de Uder Democrática. Na~lonal, senadores Ar· prudência e de paciência». Essa pru­
V. Ex:.a não só merece a admiração g~iro de FigueU'edo e R~y Palmeira. dência e essa paciência conheceu-as 
dos representantes de todos o.s par· o Sr. Argemiro tf4 Fig-ueiredo - a Nação, nos doia últimos d.taa da 
tldo.s, por wa.s brllhantea q,ualidadea Obrie;ado a v Ex.•. cemana. pasaa.da-. 
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' I O Sr. Pedr<> Ludovlco - v. Ex.• 
di licença. para um aparte? 

I O SR. JOAO VILLASBOAS 
iPois não. 

I O Sr. Pedro Ludovfco - Acha V . 
Ex.a que o Presidente da República 
é respomá vel, pessoalmente, por ês­
.ses- acontecim-entc.s? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Eu poderia não considerá-lo respon­
sável até há dois dias, se S. Ex.u. 
tivç;,sse tomado, imediatamente, C:lllltJ 
lhe cumpria, as neces~ár.:;:.s providf!n­
cias para a punição daqueles que 
praticaram as violências. 

Sr. Presidente, na Câmara dos 
:Oeputadcs, com sua palavra vibrante, 
o noDre Líder da Maioria, ilustre 
Dl~putado Vieira . de· Mello, decla­
rava, na memorável sessão de sexta­
:tei.ra. pas.sàda-, que o senhor Presi­
dente da Rzpúcüca não era respon­
sável peles atentados e pelas violên­
cjas p.i·aticadas pelo Coronel Ururahy 
Magalhães contra estudantes e re-
pres~ntantes do povo. · 

O Sr. Pedro Ludovico - Queria 
V. Exa. que aa autoridades policiais 
ficassem de braços cruzados, à espera 
de que a pequena reunião dos estu~ 
dantes se transforrila.s.se numa verd.a~ 
(!eira: calamidade pública? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Justamente o que condeno é ter o 
Govêrno se co~ervado de braços cru­
zados durante o.s dois dias em que~ 
de fato, se realizaram atentados con­
tra a propriedade, nesta Capital, 
atribu~dc.s, por s. Ex.a, aos comu­
nistas e seus oposicionistas. Desvir­
tuaram esses elementos a atitude pa­
cífica da digna mocidade acadêmica, 
destruindo e queimando bondes sob 
as vistas complacentes da polícia. 

Não posso deixar de cond·znar a 
inêrcia do Sr. Presidente da Repú­
blica no momento em que elemen­
tos estranhes à classe estudantil da­

. niffcavam e de.struiam propriedades. 

O Sr. Fernandes Távora - Per~ 
lllite V. Ex. a um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com prazer recebo o aparte ·de V. 
Ex.• 

O Sr. Fernandes Távora - Quer­
me parecer que a alguém aproveitava 
a narquia que se delineava naquele 

· dia. R~almente, se a função da poll.­
cia é prevenir, ela falhou. A quem 
apl'oveitava a desordem que se anun­
ci"ava táo clara? Não sei a quem; 
mas há uma regra de direito que 
manda perguntar: "Cui prodes.t?" 
-; e eu creio que há heste pais 
quem deaeje ver o Govêrno do Sr. 
J\l:icelino Kubitschek muito mal pe­
rante a Nação. 

O Sr. Pedro Ludovico - Ao Go· 
vêrno é que não aproveitaria a desor~ 
dem desencadeada. 

O Sr. Fernandes Távora - Não 
eel a quem aproveitaria, nem se com· 
pe.te verificar. Quem quiser saber 
que o indague, mas, se realmente, al­
guém quizesse fazer rnal 'ao Govêrno 
do Sr. Juscelino Kubitschek, a Polf.:> 
cia se teria movido e impedido a anar­
qUia. 

O SR. JOAO VILLAS·BOAS 
Muito agradeço o aparte do prezado 
-companheiro de banceda, Senaaor 
Fernandes Távora. Tem razão Sua 
Excelência, pois já se ouvem co· 
mentários de que o Chefe do E..xe .. 
cutivo vruzou os b r a. ç os nos pri­
meiros dias, esperando que se alas· 
rtrasse a anarquia a fim de recorrer, 
depois, 'aos poderes exc~pcionais do 
estado de sitio a. fim de consolidar 
seu Govêrno, que se manteve sil-en~ 
cioso e inerte diante das violências 
praticadas. Os próprios estudantes 
~reprimiram taM viol-êncioas, expu!· 
sando do seu meio elementos alheios 
l clas.se, enquanto. a Policia se con ... 
lel'Vava. d-e "braços crwudoa.- em ex-
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pectatlva, assistindo as fogueiras 
consumir os bondes e o Corpo de 
Bombeiroa extinguir &s chamas. 

Quando já toonquilã. se achava a 
ambiência desta Cc.pital, quando ji 
haVia ce~sado as manifestações Vio· 
l-entas nas ruas e os estudantes re­
colhiam-se à sua sed-e, a fim de de .. 
:iberarem fôbre e. extinção do mo~ 
vimento, foi que a Policia ·agiu. 

O Sr. Fernandes Tãvora - Já es~ 
tavam recolhidas. 

O SR. JQ}.O VILLASBOAS 
O pl"óprio Magnific.:;, Reitor da Uni­
v-ersidade do Bmsil, Dr. P-edro Cal· 
mon, de)J{)is de conferenciar com o 
Sr. Pr-esidente da República e acer­
tara. m-edidas t:ara a circulação nor­
mal d-os bondes, e se di.rigfa p1ra a 
sede da União Nacional do3 Estu~ 
dantes, a fim de, com êst'2s, redigir 
o manif-esto da cessação do movi ... 
m-enta, não pode poenetrar no re~ 
cinto daquela organizaç&o estulantil 
p-or haver esta sido interditada por 
ordem direta· do Sr. Presidente da 
República, 

.A-ssim · o a!inno porque ll, no dis­
curso do ilustre líder da Maioria 
da Câmara dos Deputados, Senhor 
Vieira de M-ello, a decla:raçã( de 
que Sua Excelência o Presidente 
Ju.scelino Kubitschek assumia a 
responsabilidade do bloqueio 00 
UNE -

o 'que fazia o chefe da. Nação, 
nesta hora se não violar flagrante­
mente o que dispõem os §§ 11 e 12 
do artigo 141 da C-onstituição? Que 
fazia Sua. E.-x:c-elência, naquele mo­
mento, Jmpedindo a reunião em 
ambiente fechado, de tliThl socieda­
de civil normalmente organizada? 

Trancando a entrada da Sede so­
c1al aos estudantes, obrigava-os a 
permanecer m. rua à disposição do. 
a.çã,~ delinquente da Policia do Dis .. 
trito Federal. 

O Sr. Filinto Muller - \T~sa Ex~ 
celência permite um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com prazer. 

O Sr. FiUnto Muller - Até &te 
momento ouvimos em silênc~o as 
acusações que V. Exa. vem fazendo 
ao Govêrno. A Maior:ia as considero 
Injustas e m€.smo fantasio.sas. Opoor­
tU:1amente, serão elas refutadas por 
um dos :.nembros da Maioria desta 
Casa. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
-.!uita agradeço o ar•1l'te de Vossa 
Exczlência. Entretanto, as acu~a~ 
ções que venho fazendo não sairam 
do meu cérebro, não se geraram na 
minha investida; eu as retirei d'J 
dis·curso pronunciado na Câmara 
dos Deputoo.dos pelo ilustre lider da 
Maioria, Deputado Vieira de Mello. 

O sr. Filinto lJfuller - Que Vossa 
E~celência interpreta a seu modo. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Absolutamente! Acabo de afirmar o 
que Já está escrito e p0!3SO ofereoor 
aQ conhecimento da Casa a d-ecla ~ 
ração do Deputado Vieira de M~llo 
de que ·o Presid-ente Juscelino Kubi .. 
tschek o.s.sumia e. respon.':abilldade 
do bloqueio da sede da UNE. 

Ora, Sr. Exa. assumia a respon• 
sabilidade de delito referente à prá­
tica de um ato violador de principio 
constitucional. E qual a consequên­
c!a ào fechamento da Sede socai? 
A permanência dos estucbJntes na 
rua, a aglomeração da massa estu· 
dantil em frente à Sede da .sua . .so­
ci-edade, os discursos, as manm~sr.a­
çÕês contrárias a êsse ato do Go­
vl!rno. 

D:'t;::'le prortcst"J, acrrrando-t:e w 
ânimos, qunl a consequênc!a? O 
choque lu-evitável com a Poll'"-"\!l, 
~ assjm, Sr. Presidente, QUe o se~ 

nhor Juscelino Kubitsch€k cumpre 
as afirmativas do sen . d~curoo de 
Campina Grande! Nos têrmo.s de 
~ua oração que ainda. há pouco 11. 

está S. Ex.a.. executando, continu- o· Sr. Lima TeíxeirtJ - Ainda on• 
ando a executar e fazendo executar, tem U no jornal a. que V, Ex. a .se 
como há muito não se verifio1va, o refere, O Globo, a noticia de que ha• 
regime ~esidencialista, de acõrdo vta s!do instaurado inquérito para 
cotn a Constituicã-o brasileira! apurar a responsabilidade de um cfi-

Eis, Sr. Pfesici-ente, o que entende cial que no momento comandava os 
êsse bisonho sertanejo por cumpiir acu.sadoo das vjoJências em frente à 
e fazer cumptir o pNsidencialismo, r:ede da União Nacional dos Estudan­
nos têrmos da nossa Carta Magna. tes. Cabe-me, a'nda. dizer a Vossa. 
V1olando, fJit.gl'ante e frontalmente, Excelênchl QUe li o discurso p!'oferido 
preceitos constitucionais I pelo Deputado Adauto Lúcio cm·doso. 

o sr. Lima Teixeira _ vossa Ex .. S. Ex.a narrou os fatos com a Maior 
clareza. e não Concluiu pela respon• 

celência dá licença para um aparte? ~atõíJidade direta do Presidente ce 
O SR. JOAO VILLA.S·BOAS Rf-;nública. Os ma!.s deuut.ad·cs viti• 

c-em todo o prazer recebo o apai-te m~.s de a~re.ssão tamb:§m n§.o f'z~ 
de V. Ea. mm oualauer ::~cno;acão ao Sr. Pre• 

sidente da República. o Sr. Lima TeiXeira - Estou ou-
vindo, com ~ at€nção que V.:n;.sa O Sr.. Fernandes Távora - O 
Excelência me merece, seu discurso Denutado Adaut'J Lúcio C~rdoso fêz, 
(; crítica. a(; Presid-ente da Repú~ nnenas. enume:açã0 dos fatos. Não 
bltca, espeé:!lment-e em fac~ do.s tfrou eonclu"'ões; de:xou-ao ac aroi-
acontecimentos desenroladas ha. tno rlo público. 
p<Juc-os dias. Desejo d-eclarar a Vos~ O SR. JOAO VIL!_.ASBOAS - O 
sa Excelência, que nesta Casa mcs· notável dis-curso do Deputad:J Lúci() 
mo, no dia Imediato, os oradores d 
que se pronunciaram, inclu.:.ive os car oso .. o 

da União Democrática. N·J.Cional, O Sr. Rui Palmeira - Que não 
.re.smlvaram a posição do Presidente ~ôde- ser ouvido ... 
da Reuública. Realmente, excessos 0 SR. JOAO vn,LASBOAS 
houve de parte a parte, por aquê- Chegarei a essa parte. 
les que queimaram e depredaram v. Ex.a Sr. Senador Llm9. :r~!xel• 
bond-es e pelo Policia, quando a ra. leu o discurso, natura!rnente ni!J 
greve ~tudantil toma.Ya. proporçao l'\f recordou. no momento, d~ ler tam• 
que punham em jôgo a. ordem pú~ bém seu intróito, no qual S. E:...a F:X• 
biica; Jllas concluir-se do.l .a respon- plicou que ia apenas pre.star rlepo1• 
sabilidade direta c!o Presidente da menta. 
R..:públiea, permita V. Exa., não · T · · s a ! 
sdmlto. O maior intere::.sado na rel~t;;· sf~~~sU:~~~~a;f~tc;.x· qu s 
manutenção da ordem era Sua. Ex-
celência. Era 0 que desejava diz.zr O SR. JOAO VILLASBOAS - ~U\• 
a V. Exa., rebatendo em parte suas. tamente .. Sem tirar qu'llquer conclu• 
alegações quanto ao papel d-e.semp.e~ !:'D:o. sem seauer tecer cDmP.ntárics, a 
nhado pelo sr. Presidente da Re- fim de oue todos fizessem iulgamen­
t>'"tblica. te e dessem seu testemunho. As .. •·.:1m 

hmbém nrocederam. na onnr~un1 da• 
O SR. JOAO VILLA.S-BOAS de. os nobrPs DP.nutados Má.rio ~Iar• 

Muito grato e. V . .Exa. pela expli- ens e Aurélio Vianna, !rrl!alment"' vf• 
cação. Devo esclarec~r. entretanto, Umas da agressão, à porta da UNE. 
qUe se eu aqui estivesse na sexta .. 
feira passt.da e me fôsse dado O Sr. Limo. Teixeira - Ao r.::!ferir• 
ocupar a tribuna para tratar dos me a êsse de'10imento, não deseio, 
ml:!smos acon...ecimentcs, minha ora- de mnne'ra alguma. excluir minha 
cão não poderia, de forma alguma, snltrl.aricdade ao~ parlam.<:>.ntares, ("1U8 
divergir dos pronunciamentos d<Js reõJ.Jmente sofreram, peln f-orma déS• 
emin€n-e-s companhhejros de ban· r:rit~ nela Denutado Adauto Lúcio 
cad,1, pois, chegava ao nosso conhe- Cfl.r~oso, exc""".'lOS da Potfcill. Não es­
ciin-ent-o que ,o Presidente da R.e· C'Onc'lo o incidente. Nr:as o Pre~;de:'lte 
pübl!ca não teria respor.eabilidade ~a Rcnúblic:l não terá sido direta• 
direta no fechamento da. S·êde da n·Hmte ·respon<;:iveí oor ê~e ryôst:> t"'l!& 
União Nacional doo Estudant-es ~~- havia dado grRnde dc-!"11-onc;tra~fio 
oomo, tampouco, no atentado da de esnfrito camnreensivn. de h0mem 
Polícia contra ;:~arlarnenturoes e es- 1"!11€' urncur"va h~n·monl71.T, ~'"!m a 
tudantes, Todavia, nieu ,nobre co .. r't·ncr>.~~r.-, da n.nt:;t.ia. N~" seris. Sua. 
lega, com o desenrolar dos fatos _re .. E,;-cr-lf\ncia quem concordar~a c<~m 
c-ehem<Js inform-es znais prec1sos <tl'res~ão a narlamentares. O nobre 
porquanto s. Ex.a. declarou que cole.,.a há de convir oue não ser1a: 
assumia a r-esponsabUidade do blo~. R. Ex" o autol', PO mímos o lnsti!?"a• 
queio da sede da União N•lcional rlnl'. de um movimentn au~ só po .. 
dos EstUdant-es. comequentemente, deria trazer males e não vantagens. 
obrigava os estudantes a permane- o Sr.. Fernandes Tdvnra - Julga 
cer na rua. onde era fatal o des- v. -p,x_a C!Ue o Sr. Presfdente da R.e• 
fêcho sanguinolento. núb!ica conr.ederfa a anf~tia ttos: ml• 

Ainda mais, meu nobre oolega: titares ou e fizeram o raid de Jo.carra• 
até hoje não Se conhece um só ato ~anea, 10e n§o $:UpUSe!lse haver ne~Plll• 
governamental de repro-roção ou 3idade de anfstfar .seus commmhejroa 
condenação dos delinquentes das de bRderna de 11 de novembro? ~ 
tardes ,de 30 e 31 de maio próximo O Sr. Lima Te!xelra - N'o d' v.· pa.ssado. Não se consumou nenhum ~:~o c-
ato positivo do Govêrno; vê-se jus- Ex.a tal interpret.'ação. •l 
tamente o contrário. A "Agência o Sr. Fernandes Tdvort~- Não h& 
Nacional" sob a responsabil!dade m1tra. Se o General Lott não se PU• 
governam~ntal, ve!cula decLarações de~se anroveltar da anistia, nunca; 
de que não h01ií.C qualquer a.ten- (I sr. Ju.o;celino Kubitschek cuidaria 
tado pe._~oal, po1· ç:~.rte da poli-cia, de concedê-la. aos revo1toso3 de Ja• 
contra e.studantes e parlamentares. ~areaganga, 11 
Até ag-ora nã.o se sabe de nota P!J.r• 
tida da. Presidência da Repúbllc.a, O Sr. Limll TeixeirCJ - Graças I 
ou de seus Ministras. condenando Intervenção do General I.rott, o Par• 
as ofensas de que tJ:ra.m ~timas 'amento ainda hoje tunc!ons. li 
parlamentares e estudu.ntes, na tar.. o Sr, Fernandes Tdvora - NãGI 
de sinistra de sexbl .. feira última. maJ.!'I devíamos estar funcionando .. 

Se o Presidente da República não Um Con!!resso oue se submeteu as 
d-eterminou as viol,ência.s, se Sua General Lott não tem o direito dt 
E.'tczlência n5.o é autor direto delas, considerar-se Congresso. 1 
veio, no entanto, a se tornar soli-
dário r.ror güardar si:.eudía "i!Titni- O Sr. tfma Teixeira - A tntervett• 
noso, como de~de ent5.o t-em fP.ito. ctio de S. F-v a teve o escopo do mtlllcl 

o Sr. Lima Ti!!:xeira _ v l!..'X." dá te1" a legaltdade. 
1:cença para outra intervenção? O Sr. Fernanda Tctvorcr - Pa~ 

manter a le~alidAde n!ol Foi para 
O SR. JOAO VILL...\SBOAS - Com P~ ma!'t.er no poder e continttB.f n• 

todo o prazer. Pasta da Guerra. Esta 6 a verdade( 
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O Sn. JOAO VILLAS:BOAS - 8e- 00111 a _.trelmo d' bondes, foram onte­
l\hfll' Presidente •. pela lntervretat::áa rtorea aos acontecimentos da tarde 
·qne, dou ao aparte com que me bon- sinistra de quinta-feira 'Oltima. A Po­
ra 1 o Ilustre líder da bancada t!"aba- licia mailteve~ inerte. quando seria. 
lhÚ!ta nesta. Casa. o meu prezado ca- êsse o momento de intervir. os -pró.­
Jega Senador L'ma Teixeira 11á.0 acre- prios estudantes escorraçavam de seu 
d1t~- haJa partido do sr. Pre-~c; 1 d"'l1t.e meio oa. individuas que se aproveita­
s:ta. República a ordem para '1. prbtiea vam da oportunidade para. pra.tlca.r 
de tais atos. Mas a responsabilldacle· delitos condenáveis. 
posterior - o nobre representante da Ainda no discurso que venho oo .. 
B~hia não node deixai" de t-')nvlr CO• mentando, o Sr. Presdente da Re?ú'" 
tnhto. - cabe ao Sr. Juscellno Kub!- Olica declara acreditar que não seria 
tsChek". po~s se desconhece oualrtuer dos menores serviços· por êle presta .. 
JlTVVidên~'a de S. Ex.a !)ar:Í. pu.~jr dos no pais e à democracia nacion9.1 
os culpados. v propósito que se traçnu, e qu-~ já 

onl.sc!entea, e t. frente ·da Policia ae expandindo nas estrofes emoclon~ 
e~~tre. um general: tendo oo.m~ au;. tes dD hit.~ nacional. --.. 
Xlliar um oorone!. ramoem, fOl ter O exemplo que essa juventude- ofeco 
esse coronel procurado tripucUar sO~re receu à Nação de a.1;110r à. ordem, de 
um p-arli\ment.a:r que wtrera ~gr:w; ... o, respeito à lei e principe.lmente de 
o.esVJ.Ic.uando os fa~s, mentma.o a Na- coragem na defesa doS sagrados ·di· 
çã.o_ e procurando m1putar a resço_n- reit.os do homem, mais me arraiga no 
saollidade. aos estudantes ~UdàrlQS esp!rlto -e confiança nos destinos da 
com a. v,trma.. Pátria. o mais me fortalece na oon.s-

os t"'atos, evlde:_ntemente, não _PUde .. ciência cívica a esperança. de q.ue. 
trun ~r ~n~o~:os nem. de_st..gurao.o.s vencida esta etapa dolorosa. que o 
pela :r'~es1denc1~ da. H~publi~a. Pais atra..,essa, su""Jerados pelo temuo 

Na Câmara dos Deputados na""TOU havia pO~to em J?ráti-ca, de fazer fun ... 
c:onar, de man-e1:ra rt!gu19.T correta.. e 

~ nobre- lider d'J P~rt'do Tra!ia!hista legal 0 sistema. presidencialis-ta no 
Brasileiro, Deputado F-ernando Fer.- Brasil. 
rart, que. na tarde ele oui..nta-fclra. Sr. Presidente, eu que oou -pre~1.­
f1UAndo uma fôrça policial iTJ.VAdin n dencialista e jamais me enquadrei 
Factt1 d?.r1~ de Direito. da onal li nln- entre a?uêles que ac:moan"ham a !déht 
n<r, S. ~~.a dlrio:iu-se R0 Pr~.1 ,S.c'o {l.:l revi.õ.ion.!Sta d<' nobre n~uutac:o Raul 
cate-te, avi1;-tando-se imedia~·~m!'nte Pilla: E"".l, que me cri2i e éduquei con­
com o Sr. Presidente cl'l -qeplíi:l'-::':1. c:::cterando· que 0 sistema e a forma. 
~3te ~~ mm:;tr:'rra Tf'.V{llt;ad.o C":"'m 0 e.e govêrno condizentes com a forma~ 
pr0cedimPnto da Pc1ícia a~ •JiO~I\t' O çff.o dv nos&-.~ pOVQ é 0 p1"E~11ô!TI::!ia1i:5· 
recinto da Fnculd~de, ~t.r{'p"''l.n-"'1 mo, vacilo, nesta hora. Se nr:?~1 :-'"n•· 
estuàant!'.S e lan-;ando bombas d~ gá.s ::.alü:mo é 0 que está praticando o 
laf" .... !rnocrên;,,., · · ?re>ide:1t.e Ju.zce'ir'O Kl'~!t"r-··r.k -Dão 

O E.·r • .JUSczl~ ~~uo1~Cil~K preci~a e pelas dacepções- <lS incapazes, Os 
compree~Er que m .. o é ma~ s.UIJ.ple.s nulos, oo prepotentes e os audaciosos 
governaaor ae Milla.s Oaral8,. O?de vem aus:mtes desta era marcante da. 
s~cess:s .ae~a nat_ur~za pOdena l!C~ dec2.dênc:~ r.!lclonal. fest€1aremos com. 
Cl~cunscr1tc.s ~OB 1lm1~ do Estad.~, e essa mncidade a. maie~osa a}X)teose 
mJStf;r S. S. compre ... naer que e o do r::n."lsdmento do Brasib <Muito 
t"'r-t_Sld.ente da R:pu ... uca_ e qu~ e.con- "bem! Muito bem! Palmas. O oradOf 
tE:c1menros c<Jnlo este .n~ P~~e?J ser é cumprimentado) • 1· 
ocultos dEntro das no.as o:uc1a1S. 

O SR. PRESIDENTI':: 
Sôbre a mesa. requerimento formu• 

lado pelo nobre Senador Cunha Mello.,. 
<Pausa).. ....J 

~ lido e apelado 0 seguinte 

No enta"'1to. oue se viu? <'n<'! a re- quero mais ser p:-esl:lenc!alista! 
vo1t,a clo Pres!der>te da Repú'orf'" 1i-
t'(\1J RD"na~ na d~l?'"~'"'§.o ao ilustre O SR.. PRESIDENTE rFazendo 

Sr. Presidente. os noiJ.res colegas 
defensores da Chefe do Ex::cutivo dé­
vent t:r notado que. na noite d.e ~u 
do mts passao..o, quanao transmitia o 
p.:o:;rama diário ~e ciiVUJ.g:açko d.<Js dís· 
cur::os proferidos ·na Cãmaru. dos 
oepucudcs e no senado a Rádio Glo­
bo !Oi forçada, pela EoliCla, a sair dO 
ar, Interrompendo a divulgação que Requerimento n. 293, de 1'956 
iaz:a. do de.:.Qim:nto sincero e ve:d.a• 
deiro prestzdo da tribma da outra Nos Mrmos do art. !!-!, l-etra a, do 
C~a clo O:mgrEss·J t:e:o nobre r.;;pr·zw Reg.Jnento Intêrno, em combinação 
sent2.nte ca,riooa Deputado Adauto com art. 127, letra c, d-o Regim~nto 

Del")utado Fern"\nc1o Ferre ri. osar os tímpanos) - L!mbro ao no· 
mo honve. a.,_o:;-::J11t.~orn~nte . ..,\m1,u~r br-e oradcr oue falta a')enas um rni­

provid~ncla de ~. R-: a n<!IT'a terminar nu to para término da hora do expe- Lúcio cardom. Interno, re::_~.ue:ro inclusão em Ordem 
.srs. :::enadores, será" possivel que, na d:J Dia do Pro~eto ti2 Lei da Câmara 

mentalidatte do sr. Jusc:llno Kubits-' n.0 2'êS, de 1955, cu1o -prazo, na. Comi&> 
chek e na dos h:>mens que o rode!am, são d~ Economia .'á se· acha esgatad">. 
ainda subsista a crçnça em s::r pos· Sala cla.o; e:u;õss. em 5 de junho d.e 
sível subtrair .... o c.:mheciroento do Pa~ 125'ii. - Cu.nha Metro. 

eom as ~~nas de ·vandalism:>. :i!ente. . 
O .':r. Vfctorinn Fre:re - Permite O HH.. F!LINTO MULLER · (Pela 

v. Ex.• um aparte? ord~m) - Sr. P:-esident-~. soE cito d!: 
V. Ex. a consulte a c a:: a sôb:-e t-e can­

o SR. JOAO VILLASBOAS -- Com sente na prorrogação da h:ra do e::.· 
muito prazer. pediente, a fim de que o n<lbr<~ Se-

O Sr. Victorfno FrclrP- _ v. R->t.a. "!l.aàor JoEo Vlllasbôas possa concluir 
!lãr c~111nletnu a ttfirMf"i.t'va dCl D"'1U- :ua. oração. 
taào Ferrr-tri. Snl!citarf~ 011~ fW .. e O SR. PRESIDENTE'- O Sen2d0 
e+P o- nonto t-m ol1e ·o '\?r'"'si.;.ent e rl~ ac::~ba C e ouvir o requ~rL"''lento do 
Repúbl1cn mnr-~'111 .1'pttr~ ... , t•·,..-a nobre senador Filir.to Mü!l-:::r. 
que estava na Faculdade de Oirt:oito. Os senh::~res oue o aorovam, quei-

.>emelhantes fat<ls? 
O SR. PRESIDENTE; \. 

wtado depois ' o requerimento será 
da ord-erri do dia. 

Vai ser lidrr outio 
(PQ'USa). 

l'i: lido o seguinte 

rlm
,.:::J. zeque en~o .. ; ' 

O sn.. JOAO VJT.TJA~BO!!J~ ram conservar-sê sentados. (Pa.usa~o 
Che.!larel lã. O Chefp do navil'"llO, Está aprovado. 
ao ouvi!' 0 oenuta(io Fet"tl~nd·J "f'{'r- Continua com a palavra o nobre 
rA!"'. m~:mlft:o~tnu ~ua rPv~lta ouan+-o Senaê.or João Villasbôas, 

S. Ex.a n~o queria que fôssero con· 
:.estadas ou desmentidas as netas go .. 
ve:-namentais, refer'-'ntes às QCDrrên­
cias claquêle dia.. por.qu.e já satia que 
o di!curso do nobre Deputado Adauto 
Lúcio card<l.so fó:-a confirmado. em 
tçdos s seus têrm~ pal:::.vra por p:lla­
vra, nEo sOmente pelos o11tros parla .. 
mentares uct'ni,:as que .,. encontra- Requer,·mento n. 294, de 195~ 
vam no local. mas também, ~los re... v 
presentantes, nossos adve1·sàrios, como 
-os Deputados Aurélio Viana, Josué d~ 
Castro e Aarão Steinbruch. e os ve .. 
readores que também não eram d'!l. 
u .D.N ., mas que igUalmente sofrcr::tm, 
cotn aquêles Deputados, representantes 
do povo, as violências policiais. 

ao procedim~nt.n da poFcia e _c,..,,,_ O SR. JOAO VILLASBOAS 
ó~'-U-o A. eo~"'eren('la,. ei'Jt"n ., Cho:>'~ Sr. Fn.s!dente, agrade: o ao meu -pre .. 
de Policia, Gener::~l Ma.cre~~. ('l~e ~e oz;ado amigo e n<lbre Lfdet da Maioria, 
.e-I"contrava, naquele momento, no ca- Senador Filinto Müller, a gentileza de 
te-t~. haviõr reqm~rido a prorroga-ção dt~. 

O Deputado ·l"ert""and,., F~rre.rl. d~- hora do expediente para que eu con­
pois de expõr a. situl!le~o · Pnt one ·Fe tinue na ·tribuna, e ao senado havé­
~trra n "Fat1,ld~d"'" de D\Ti>o~t.o. lo deferido. 

Requeremcs um v-eto de con?ratula.-- · 
ções com· o s~nad·J da República Ita.o 
liana pelo trancurso do 10 ... anivera:U"io 
da sua fundação. . 

Sala das Sessõ:s. em 5-6~56. - Ca.· 
milD Bruno - Jcãa Villaboas - Cunha 
Mello - Rui" Palmeira - Domingos 
Vellasco - Ezechtas da ROcha - Gü-:o 
berto Marinh'"l - ·Gomes de Ol!veirtJ 
- Victorino Freire - Périclea Pinto. rec""beU do Chefe de p"1'e~a :t de<>l'l- . Sr. Presidente, na prática -do presl­

ra~l!io de (f11e R F/lrça f~-rn Tf"tfN~da. denclalismo canhe!"tro de !'!Ue se faz 
\Talt"U o nerrot.~do " Facu\d1'tde e arauto o Presidente Jusce1\no Kubi­
verlfJcou oue efetivamente. recuara tschek. há acomodaçf..o nara tô:las 8-S 
eem metros·. vlolêncta.s como as dÕ bloqueio da 

Er. Presidente, há necessidade de 
um govêrno que se faça. res?eitar e 
que proclame· seu iDtúito de defender 
o principio da· autoridade. Aliá-s, o Sr. 
Juscelin() .KubitscheK afirmou. no di.s-
curt<> de campina Grande, que não to. · O SR. PRESIDENTE: 
Ieraria qualquer desacato à. l:iUa auto­
ridade. 

•• 

O Sr. Vfctor!no Frelr• _ ~·-en!M sede de uma ~i:>cieda.üe e\v11 legal-
v .v..u. menta registrada. de -csuancamento 

Jnetros. pela policia, de ·atentados às itnunid.a- O Sr. Ruy Palmeirc - E repetiu 
o SR. JOAO · VILLAS130AS des parlamentaTU. a frase, com IJlG.is ênfase, ·no supremo 

Mandou oue a Fôrça.. recuas!:e dur.en-. Sr · .Pre..<:-idente, em tudo isto, o que nibunal Federal. 
tos. mE-tros, mas, em verdade, ficou ma.ls enveTgonha, o que ma!s humUha· O SR. JOAO VU..LA.SBOAS 
-eln .a cem metros~ a Nação, é o" fato de ter o ·Oovêrno, A-centuou. c0n1 muita propriedade, ·o 

·(') Sr.· Victorfno Freire _ mo va- no. próprio 1nstante que a população nobre Senador ·Ruy Palmeira: e repe­
earioea testemunhava os aconteci- tiu a frau, oom ·maia ênfase, no su­

cnos brl~ \)OT ea.u.sa. de Cem metros. mentes, maM:ado fl.s estaçõea de rM1o premo Trl.bunal Federal. 
o sR. 3DAO VILLASBOAS comunicado. -da Pú1fe!a do Distrito O Chete ·da Nação, q:ue quer ser 

t?.eaimente. a. ordem foi para. recuar Federal segundo o qt,al nAo lulvia es- respeitado. acatado não pode faltar 
duzentos metros. ·entretanto. d.ktan- tu-dante ·OU -parlamentares agredidos à verdade .nem acumpllciar-se com a 
eiou-se a])enas cem metros. Ali ficou nem pes.!O~ ·reoolhidaa àS prisões. menttr3. dos seus subo-rdinados.· Apelo, 
tn~elando e_revis-tando os alunos e No momento . .em_ que nota .oflctal nêste momento, ··para. ~a êoilsciência 
outras pessoas que sa!aro d.a Faculda- tAo mentlros& era ·-distrlbU1da a Po· clvlca do Sr. Juscelino Kubltsehek: 
dt. Até mesmo um -popu!s.r alheio Uc:la tmpedia_.l,s demaia emiSsoras a S. ·Ex.• tem· qúe fale.T franoo A Nação, 
aos acontecimentos. s6 por que. apa- dJvulga.ção de noticias nfi.o ·visadas dizer-.& verdade ·sôbre os Boontec'i.men­
"ora.do. -entrara atropeladamente num. pela Censura. tos • -!lobretndo promover a punição 
ea.fé, foi espancado pela polfela. e .oon... . Precisamente quando 0 bravo Depu- dos culpadcs. 
duzl.do num carro de presos. · tad.o Adauto Lúcio Cardoso p:rotes- A· mocidade estudantil brasileira es-

0 Sr. V!ctorino Jl!'retre _ Permit-e ta.va.. junt-o ao General Gagessi contra creven na& tnrdes de 5.0 e 6.•-!etra 
v. Ex:.• m~ um aparte? as violências sofrid.M e se apresentava· oassadas az. ma!s fulgurantes .páginas 

0 
Sit. .JOAO VILLAeo-nAu• para o exame de corpo de d-e.Uto. 0 M civismo da nossa histórla. . 

~uv..n.o vespertino "0 Globo• procurava. C{)- 0o Gl 1 
Com todo o praUT. · · lher. na. Chefatura de Polícia infor- mo c:s rond n<l3 da velha Fran-

~ , ca de 93, .ao marcharem .. para a .gut-
0 Sr. Victorlno F.·eire - os nce!!- ma.çoes, sõbre 0 que acotnecera ao 1hotina abafavam sob os versos .imor-

tOS\ do. lamenté.veis e eu os tJX~fif?O. ilustre representante carioca.· Decla- tais da Marselhesa os !'tritos rlelirant:->s 
:mas devo dizer a, V. Ex.• que eu pró- rou, então, certo Coronel, que ali fa- dos ·sanguinários san$-Cu10ttes de 
prio vi. na .rua Senador Dantas, eb:;.- .lave. ell_l nome daq~.:ela autoridade, ·que Marat e de ~obspicrre. a juventude 
duforf'B de bonde serem dP!qX>j3dO..."' do u :~!~-1Õ0 D.zputaCo, homem idoso, ao d-?.."S -oo.ool:as cariocas ·enfrentaram e 
tlinhefr>o oue t-raziam. E' ato piQr fugir; to:mbara na rua e fôra agredido venceram a-s bombas de gaz hcr!mo .. 
que o de depredar. pelos ~tudantes. ;ên!o as metralhndo::-as e os fuzis dos 

O SR 'OAO 87'. Pre.o;idente, ~ verdadeiramente mld?.d"'-c; c'!o ·Coronel Ururuav • os 
C d

. -.~ VILLA~BOAS contrista-dor .e chegamos a tnl situa-
oneor a oom "'!. Ex a Dm;e eu ~ ção. nesta hora em Que 08 postos eô- casse-tetes da. "Polfcia. F.speciál. eM .. 

tnfc!o do +meu dl<.:curM, que os Rten· ministratfvoS mai1= imnortflntes s"io oreg:md~ t!io sOmente as armas da 
tados ocnr.ra 1. propri-edade, lnclusln ,ocup~u:s p:>r militareS, comiderado··, ~ua l:l:a,u-a U{'S'::()a1. dn seu lct_epv,'11o JU\-""enil e do seu -estoicismo oatriótico, 

Nos têrmos do art. 130, I .. 2. •, do 
Regiment-J Interno, êste requerlmentop 
-esta.;tdo assinado pela maioria dO(S 
membros da Comissão. Relações Ex• 
terl-:::res, fíea ·dispensado de parecer 
dessa Comissão. 

Será lncluldo na Ordem do Dla do 
próxima sessão. (Pausa) •. 

' Na .se~ de 11 de maio findo, llda 
-perante (} Senado. a. renúncia. do Sr. 
Moisés LU!)ion, usou da palavra o Sr. 
Senador Oton -Ma.der. para suscitar 
questão de crJietn quanto il, ortentação 
a. eer eegulda para o preenchimento 
~ vaga RS$im aberta. na repruenta­
çao do Paraná nesta. Casa do eonsrea• 
so. . 

Sustentou Sua Excelência que o Sr 
A.l~ ~uíma.ráes havia pmiido a. .W,. 
prenc1a da cadeira· em ·aprêço. . 

ConseqUentemente. entendia o Sr~ 
~ador ·Oton --Mãder que a providên-­
c 1. a ·tomar ers. dar c:::nhecimrnto (bs .. 
su ao TribUnal, para o fim de .ser mar ... 
cada a eleição, não mais para.suplente.. 
porém para senador e suplente. 

Contra· êsse ponto de vista &e eT3']ell 
O Sr. _Gaspar Vei!!so, qne, apr~ciando 
minUciOSamente o aspecto juridic-3 -
oonstituci<mal do caso e lembrando 
pr_ecedcnte, sustentou a tese da per­
ft;lta oompatibilidade entre o exerct­
c:-o d'l mandato d~ Senador e a sunlên .. 
c!a, e, - dada a inexistência doe Qual­
Quer ato :de renúncia,· E"zpressa ou tã ... 
cita! de tttular da sup!-ênt>~a - a legi .... 
timJ.dade do dir€:it·:::o do Sr. All'l out .. 
ma!lies à. ~adeira deixada pelo & . 
MOiSés LUplOn~ 

I 



Quarta-feira IJ 

ConcluindO, formUloU SUa EXcel!n­
ets. questão de ordem no sentido de 

. que a Mesa convoçasse o sr ._ Alô Gui­
marães, c::nsultado o Pl~~rl_? e ouvi­

-da a ComisSãO de ConstltUiçao e Jus· 
tiça se julgasse necessário. ~ 

Em seguida a essas . m~nJ!esta~?es 
dos Srs. c,';!nadorzs own ~Mad .. r e ü~-

ar Veloso a Mesa expos a sua. opl­
~ião sôbre' o caso,. entznde~do que, 
tratand·::~~se de qu~stão pertmente a 
incompatibilidade, mat~ria de nay.ll'e­
za. estritament-.e c:nstituc~-:~nal! naJ as 
tendo a constitui:;ão estacelec1~'J p::.r-; 
os suplentes de s:mador, nada nr._:~d·w 
que o suolente, sem p3rda da supLn­

. c:ia, ocuPe qualquer c~r~.o ou e::erça 
qualqUer mandato, inc1US1Ve o de Se-
nador. t t"S.:J Per êsses m:tivos e C?U_ ros ~n .... 
aduzidos em lon~a exposiç:;to. a'ScnJ.Va 
a Mesa que 0 sr. Alo Gmmar ... es -
que, de resto, já lhe manlfestára o d<:· 
sejo de deixar o seu lu1ar para acu~ar 
c do Sr. Lupion dzyia szr c:nvocado. 

Essa foi a ouini1o d:t Mzsa. 
! Todavia dada. a relevância da ma· 

téria Jul.;cu conveni~nte sôbre o as .. 
eun~ pedir o pronunciam:::nto .da ()J .. 
tniSSã'O de C::nstituição e. -!UStlÇa. !_lU­
tes, de proferir a sua decLS:w deilmti-

vaÂ consulta f.:Ji feita por 1pe1~ de 
-Dfício n.o SP-39, de 14 ~~ .fl!~U:> fmdo 
e a com1ssâo de constltmçao e ilus­
tiça já. ext~rnou o seu ponto d·~ v~t~, 
constante d.:> Pareczr n.o 4-4.2, de 1 .. 5.,, 
prolataCl-:> pelo emin-ente Sr. ~enad'r 
Atilio Vivacqua, lido n? expedtent~ ~a 
.sessão de ôntem, publlca~o ~o D!â.r .. o 
do Oongr-ess::> de hoje e drstrtbufdo em 
avulsos aos Srs. Sznadcres. 
· 1!!sse parecer, que. é ma!.'> um ful~U­
rante trabaih-:> do no::-re r~present.an· 
te espiritosantense, sem dúvida um::t 
das mais brilhantes intzligências que 
já. wm pa~ado por est-a cas:t, .s~rv1da 
por uma das mais prcfundas cu turas 
jurid'cas d:1 pais, merzceu a a!)ro~a­
ção da d:uta Com~s~o per expr=s.s1va 
maioria de 6 votos contra 3. 

N&le se ex~mins.m, um a um. u ar 6 

gunlen tos ex;:~nd!dos p~los Sr3. E e· 
nadares oton M~d;r e Gaspar VelJ~o 
na sustenta-;ão dos r:spectivo.s p:ntos 
de vista: analiz3m-s~. m.·nuc:csa!""'en­
te, as cnsidera-;õ:s feitas peh Me~a. 
lj,ôbre o caso. na s-zss:io d~ 1~ de m:w 
ultimo: exnôe·S? a orien~a'<a·:-t ~do.a­
·da nelo Tribunal Sup-:mor El~1toral 
ao decidir sôbre as const,ltas forrrn· 
]adas pela Mesa do s;nada e_por di· 
versos partidos politicos relat1vam::n· 
te a êste caso· estuda-se com profun­
·dJdade o probiema das incompatibili· 
dades; examinam·se, por igual, a qli'~S· 
tão da extin~Z.o dos mandato.c; _e, em 
espectal da renúncia e da opç~o, em 
1ace dá c::nstituiç§.o, do Reg1memo 
Interno do Senado e da Lei n.o 211. 
de 7 doa •aneiro de 1948: estuda--s? o 
1ru;tl.tuto 'da suulênda, d~finindo-Ihe 
(lS direitos e as prerro<ativas: passam· 
ae em rev:sta os preced;ntes invoc:t· 
dos· encara·~e "' situação pessoal do 
Sr.' Alô Guimarães. 

E ao fim de longo, profundo, exaus· 
tivo' e brilhantíssimo estudo da tTmté­
ria em todos os .eeu-s aspectos chega 
o Parecer às seguintes conelu.c;Õ('s: 

a) que a incompatibilidade e'S'"..a~· 
tecida no art. 48. Il, let:-a c, da ocns­
tituição. assim como as d~mais- tn­
compatibilldade.s previstas no mesmo 
artigo. não se aplicam ao suplente de 
De-putado FederaJ ou Senado!' eleito 
e diploma.io para outro cargo legis­
lativo, e nele empoSliado; 

b) que não se verificando, assim, 
perda da suplência, cabe ao seu ti­
tular, ez.vt do art. 52 da COnstitui­
ção, o direito de i:o"er convoca"lO para 
preencher. na forma do Regimento 
Interno, a respectiva vaga de Depu· 
tado ou Senador, para o que deverá 
renunciar expressamente à sua pró­
pria cadeira". 

A• Comlss[o de OonstltU!ção e J•••· 
tlça, dessa maneira, v-eto robustecer, 
com os seus dout.os argumenttJ.S, com 
a autoridade do seu pronunchm~nto, 
a convicção a que a Mesa chegara 
ao erame do ca.so, exposta na .tess.ão 
1St 11 4t maio. último, 
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Acha-se a Mesa, IU!Slm, habilitada 
a pr-oferir a .sua deci-são sôbre o caso. 

Antes de !aZêlo, deseja focallZar· o 
aspecto regimental da questão. 

A âzc.lsão da Mesa, n·:> caso, foi 
convocada por v~a de duas qu?-stõ-::~ 
ô.e ordem, sUELÜt.JdOS na s·e.ssão d.~ 11 
maio - uma d Sr. senador own 
Maei-er, outra do Sr. Senad·or Gaspar 
ve:o.s·.J. 

Estat-zlece o &egim~nto, entr~ os 
a:suntos da c.::mz;·Hl:!llC~a de Pr·esu:icn· 
v~. ~eciair a.s qu2stõ.::s d·.=- ortiem lRe· 
gimmto, art. :.:.7, letra g) 
Poder·s~-ia, entrztanto, estranhar 

que matéria de t.aJ r.r..::r..s~:Jl~•l'-·1c_:t, 

c~;a~~;·o~v:up~;~i~~~ã~u~el~.;z~~it~s~n~: 
tltuir o r.Jteiro para C3SD3 i~,;.tur-cs, 
eeja. :tr .. ü:lc.a e·!n questões c;_e vr·iem, 
qt:-e, nos têrmos do art. 21~ dJ Re~:­
mento, devem cb.j~tivar a ~.olução ti·~ 
dúvidas sõb;e a mt-erpretaç1o cia lel 
mterna. 

Quando, porém, no d-e.sem·olvlmen~v 
dê.3s-e rac_:::cm:o, .se che,g:ue a c\Jnc,u· 
~ão de Q~·e, no caso, uâo cab,e C.:::.~ 
enquadrament-:}, reg.<memal da maté· 
ria a d.-ZCldir. ter-se-á quz cajntular 
a h:pótese na esfera em q'le a. ~om­
pe~ncia c~g.:mentsl de ag1r é do 
P.residente ao Senado, po1s que o Roe­
g~mento estab-el-ece: 

.. .Art. 27. Ao Pr.e.sideme compete: 

h'>. ·~;~;~~~·r:·~~~· ~~~cs· ·p;dvi~~;; · i{a 
constltulçt.o ~deral e n~st-:: R-egi· 
mente;'. o suplente de S<:n.ld-::>r". 

Ass1m, que: encara~r. a matéria 
como de questão de ordem, qu-e1· de 
at::> cta inlC~a~n .. a do ~-C.-id-ente e a 
esta Presiê.ênc:a que ca~ a ct~c~são. 

E a Presidência s·eme-s~ a vomac.e 
para ~omá:-la, não só ptift c:;nv.cçá<J 
admaaur~C!da a qJ.:.e ch?riDU 110 ex3· 
me cto c.:ts-o, com-0 p-zla alll;m·~daue qu-e 
ao seu pont:> ct·= V.I..Si:a ·;-e .. .l t:·zz;;r ,, 
parac:::r âa. Comissã.:> de Ccnstituiç.lo 
e JU.SL~ça. 

Ne.s.!a. cnf.ormid&d·e. re.s;JOhdecdo ao 
que na s~são ti,e 11 de mJ~o l::>j aiw 
u-e.sta p!·enárlo pelos no.11e.s .sznaú-ü· 
r.es O~hon Man.;r e Gas~ar V·Z!oso 
ctecla_o que. c::mvenc:do do dlreJt,~ 

qUt ~.SlS_Le 8.-0 Sr. Alô ÜUllnarúC.S a. 
optar pe1a. cJ.ne-ra ttetxiicia pelo se~ 
nhor Mo1s:es Lup.on, >'D!..l c.:mvvci-b 
I?ar:: .a ya.ga e::ustente. d.enndo Sua 
Exc .. ~enc!a renunciar à sua própria 
cad·ena. 

O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO: 
(Pela OrdemJ - (N,to jo1 re~:isto 

pelo orador~ - Sr .. Pre.sidante, naaa 
~?n~!~~ a .oPo!' a delibe:aç~o de \';).:.sa 
~c ... lencla soare a co.mp.exa e imco•·· 
tante questão que acaoa de resolVe~·; 
contudo, devo reg.strar que nos avul· 
sos ultunamente âi~trtbuidos pela 
Mesa, \J. v~ to C:Jvergente da conclusão 
da Com..s.:ao de COnstitUição e Justt· 
ça a r~peito do caso, figura, apen'ls, 
c..'Omo de aunh'l autoria. 

D'2Sejo, Sr. Presidente, restabelecer 
a verdade, e assim, solicito de Vossa 
-?Koelência faça consi_gnar em ata que 
esse voto, o e, tambern, dos senhm·es 
senadores Daniel Krieger e Lourival 
~ntes. - <Muito bem! , 

O SR. PRESIDENTE: 
Com muito prazer t!eclaro ao nobre 

Senador que a retificação que, em 
bQa hora, acaba de prestar, constará 
da ata. 

O SR. OTBON lllilDER: 
<Pela ordem' - tNáo tot revisto 

pelo oradOr) - &·. Presíc!ente, acnt>:> 
de ouvir a exposição de V. Ex.a, que 
encerra decl.são de import!lntissima 
Questão de Orctem, pois diz respeito 
ao mandato de senador. matéria que, 
pelo Regimento, deve ser resolvida 
pela Mesa. 

Pediria. no entanto, a V. Ex. • in­
formasse se é possivel recorrer da de­
liberaÇão ·da Presidência para o ole· 
nári.o, - (Muito bem). 

o julgamento supremo do Plenârio, 
CUJO v2redíctum. favotá.vel ou não, 
será. aem:pre recebiCo pela Mesa com 
satisfação, por ser êste o prillcipio 
que rege aa assembléias democráticas. 

O SR. OTBON MilDER: 

(Pela ordem> - <Não· jo! revisto 
pelo pradon - Sr. Presldent~. em 
face da m:formaçf>.o de Vossa .I':Xc-.:­
lênc:a e, data ven:a da grande admi· 
raç~o e lenga amiz1d-e oue lhe dedico 
- r:orquant-0 reconheçó em Vossa 
E:r::zl~ncia uma das grandes figurrs 
C.::> Pa:.s - cumpro o dever C:e ~·~cor­
rei" da. decisão da Mesa para o Ple· 
nár!o. 

O SR. PRESIDENTE: 

C.onsid.:.;rou a M.esa imp~ratlva a 
ccnvooaç&o do Suplente do Sr. ,.'\!foy· 
.:;:s LU~ion, que tanundou à cade:ra. 
de senad3r. Dsssa de eis§. o, rzco:reu, 
para o P;enarjo o nobre SenaãDr 
Othon Ma der. 

Vou submeter a questão à delibe­
:ação do Senado .. 

O SR. OTBON MilDER: 

deira, tàcitamente renunciou à suplên• 
cia. E nà.o é sô. Em janeiro de 19511. 
quanav o Sr. Moyses Lup~on se !icen. 
ciou da cadeira ae senador, cabia ao 
Sr. Alô Gu1marâes assumir a suplên· 
cia, se deseja.sse ex~rcê·la. Sua ~ce• 
lên:ia, entretanto, d~lXOU pa.ssa.t o 
prazo de trinta dias, permitído por: lei, 
dando ass~m. a entender que, efet1va• 
mente, estava di!':posto a continuali na 
sua cadeira de senador. s 

o sr. Fernundes Tãvora- - I~p}ici• 
tamente, confessava não s~r mals_'SU• 
plente. 

o Sr. Victo::;rino Freire -:. Por ~que 
n~o levantaram a qu~stao nt:ssa 
nc:a? 

O SR. Oh"-TON MADER- Te.'ll·r~ .. 
z9.o o no~re senador Fernandes .Ta .. 
vara. t 'ni p.;la segunda. v..sz, h?UV~. op::;r q ... 
da de para 'O Sr. A~ô Gmmaraes deCldi.:t 
s.e p::efe:-~a c:..nt•m~ar. como S·ena.dor 
~u cpt:lr pela sup:~r:c.a. · 
"' pa::::ado algum tempo, o Sr. Moysés 
Lup:on r:munc:ou a·J seu nw.n~ato1 et 
atá hoj~. ao quz nos constJ o .._~n.av:r 
Alô Guim:n·C!.es não r.znunc:o~ a sua. 
cac.e·ra, ct:.reito que lhe a.ss.1st1a para 

(P8la ordem) . Sr. Pres!dentc, ocunar a supiGnc:a. Asslm, a~nda. 
peço a V. Ex.Q, informar sé é po.ssivel, nes~J. te::ca:1·a op:rtunidade o S-enh<lr 
no caso. enéam~nhar-se a votação. Alô Gu~marú~s nô.o o-;-tc.u pela ordem 

O SR. PRESIDENTE _ E· semr.re de .supl~r.te de senador. 
po.ssive4 a qu,..lquer Senador encatÜ.i· 0 sr. Fernandes Táv~ra - TUdO 
nhar a votação. V. Ex. a terá do pa- :sso é "marmelada" palitlca. 
lavra, se a pedir, para ê.s.se fim. 

0 
SR. OTHON MliDER _ Não há. 

O SR. OTHON MADER - Sen:1or rlúvida, dai julgar eu_ de todo pr-J~:-
Presid:=nte, peço a palavra. dent~ 0 voto prcf:;:·ldo p-elo no:J.e 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa- s::n~dor Ar:;~m1r0 à a P~gue r2do . e 
lav1·a o no::re S.:n:IdJr Otholl Mãàer ac.:::mpanhz,do _p:;lcs S~na'i::res Dan;el 
para encaminhar a votação. K:rle.,.er e Lour~val Fonte3, na corn~s-­

.,:; 0 de Cc.-nsUu:cB.o e Ju.n:ça, e c-cns .. 
O SR. OTE.ON MADER - (Para t;nt:õ! d::> avu~O d:Stribuí::: .. o. P.çço 

cnc.1.7 .. mtt~r ·..t votaç&.oJ ·- eNfie JO. p.:..::a 0 mesmJ a at:mç&o dos nob::ea 
rej;isto pelo orador) - Sr. Pr~slaén· col~_:;s.s, pois. chz:;;:a à segu.nt~ con• 
ca, a q ... esLi:o mndamental que esta· -
mos d...scutmdo e a s:=gumte: a Mesa clusilo: 
anter.or, pres1dida pelo nob:·.e &n:1dar "So:ução dlferente puece-nos 
Gom~s de Oliveira, em decisS.o tv:-na· inconstituc:onal, de vzz que ~e 
da Logo llJ;ós a licença concedid·:~ 'ao -confl.ta com textos expre.._so.:; c.a 
nobre Sen:idor Moysés Lupion, ou Lei Maicr e c::m a índ-ole do :e .. 
::;eja, em data de 3 cJ..e jane1ro de 1905, glm~. Iriamoo Cesfa.lc:J.r o ~ .. a-
aouve r:;or bem declarar vaga a EU· do ü·J Par::mi d:! um rzpreszn.~n· 
plênc:a de S. Ex. 11

, Neste s:nti~, te ele:tG po:- suf:-ág:<J popu_La.r, 
existe oficio, do conhec1mento de r.otro se:;undo 0 p::lr..cípb ma.or t::.,no. 
o s:maao, UingiO.::a ao Tribunal Su · infrln:5:nd.o 0 dispcsto r. o § 1. 0 qo 
p.er.or Ele;tura.i, ass:n::..cto por o-..:em · 1 i r"cel 
então, dirigia ti.osso3 trabalhes. artlgo 60, e v_-o ar amos o P .... , • 

Mais tarde, vindo v. Ex." ocupar to fundamental da democr~c~~, 
Lrmado no art. 1. o da const1tu ... a pre.'3idênc:a da Mesa, também se d 

manifestou sô~re a questão. mas _lá ção. qu·; só le2;ltima o P0 -er, 
de mane~ra inteiramente oço:;ta con· qu:mC:o emanado ci:J povo. 1?:-een-
sld·erandc exi~tir um su;,lent~ à vaga ch:r uma va3"a de l;lenad.or p~lo 
do :::enador Moysés LUJ)ion. proce-o::so doa transJc.rmar um outrO" 

Esta a questão «<m de-bate. Há :nna senadOT em ·SUplente, que o subs· 
corrente, sustentando que esta vaga titua: é, data ve:1ia, Jittbvertir o 
não existe mais, norqu:mto o serhor s:stzma. da c~nstitui~ão. Um~ 
Alô Guimarães, ao. a.ssumjr a cadeira vaga de s·er..ador sem snulentz, so 
de Senador, tàcitamente renunl'iara se res:Jlve pJla e!z!ção. Nunca. no 
à suplência. xadrez das conven:!ênc·as partidâ.-

0 Sr. Fernandes Távora - Vossa' r~as e pessoais." 
Exct:.lência. dá licença para um\ Sr. Presld,ente, é da, t~a~Ução ·dO 
aparte ? · ncsso Dlreito, da Constitmçao e d~ 

o SR. OTHON MltDER _ p{?rfei~ lle:S em g.zTal- que não há ~cumulaçao 
tamente ; de m:mdatos nem de funçoes. . 

· ~ Ainda há pouco, na Câmara, o no-
O Sr. Fernandes TáVora. - Pa:-ece; bre Deputado HU&o Nap<Jieão p:-of~ 

lógico e irrecusável que um Senador.l riu parecer a respe to de projeto llpre• 
suplente de out~o •. de.sde que c.p+ou sentado pelo Deputado carvalho So• 
pela FUa se!latona, tpso tactÇJ renun·. brinho. Oi.Sae s. Ex.a a certa altura: 
ciou à suplencia. Tudo mal.S que .se . 
disser é sofisma. j "Tanto nas l~nhas functamenta11 

. . _ ou princjpa:S como nas secundá· 
O Sr. Vzctormo Fretre - Permite rias, 0 s:.Stema da nossa or:;ani:za· 

o nobre orador que eu preste um es- ção constituc·onal condena a.t 
clare.cimento rm virtude do anarte do acumulações. Tanto é defesa a 
nobre senador FzrnandE"s Távora? acumulacão d~ órg§.cs dos Podere.t 

O SR. OTHON MXDER - Pois 1 do Estado. como de órgãos da. 
não. Pei;o ::tpenas que fale ràpida-1 administração públ:ca! 
rnente, pois .:iisponho somente de dez\ E adiar: te: 
minutos. · I 

o Sr. Victnrino Freire _ Perf.e!~o. O exercfc~o d-e- dois. mandatOio 
o neuutado Newton Belo era suu1e'lte legislativos embora não ferindo 
de .&ir.ador. c 11m a renúncia de se- aque!e canon da ntlependência. 
nadar 0\ntomo B1.yma fol rnnV•)rado dos Podcres, !O!, expressamente. 
imediatamente Era nenut~~o F?deral vedada. Se como se vê a acumu• 

O· SR. PRESIDENTE: e refi'J_pciou ~~ sn111êneia. decl ...... am:c Iação de do!.s mandatos ckl mes ... 
Com muito praz"'r, informo ao nobre fl:'P. dt'?Set~va continuar como Depu- mo Pode, que não lere aqu~Jit 

Senador Othon Mãder, que assls.te a tarlo. · canon. é pl"C.fbida. cc-in., não .sa 
qualquer membro da (;asa. 0 direito n <:-" f'"\.,.......:rn""l' MXDER - o s=-\"'· romüd~ra.r, com mu!to maior fôr• 
tle recorrer- das declsões da Mesa para , dor AlO Guimarães. ao aSSUI!'.!.r a .t:.· ça de razão, proibida a acumula-
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ção de dois mandato& inerentes a. 
Poderes din2·.s-os, szm qu:::· haja 
V ola;;ã.0 LU queJra da indepen­
dência de tais Pode:·es?". 

&sc~nt::meut..e a Comis!ão de Ju­
tittas wh a pr.:;s.d2-nc.a uo Mm:s~:ro 
da JusL:;a, br. N:::r.:u .c1:HilCS a:J 
e1~amin-ar a refo!·ma da Constitu:çõ•J, 
resoiv;:u su:::.st tu~r a pala na ieg~sla­
tivo pelo \<·<;cibuio eletivo, dando 
ass-m a entç_nc.~r c;.u.:! Uev?mc:s nz.t:o.u­
rar r. a no:sa Carta :r.-1agna e no nos.s,J 
D~re. to, velha tr:.d:ç:::.o ci.e p:-o:b:r a 
ec!lmulação de m:mdatos. 

Diz o art. 185 da Constituiç.§.o: 

"li: \'e:lada a acumullçé0 de 
qua:.5:ruer c.1~·g::-s, e::cz.to a p.rev.s­
ta no a:t. ilü n.o I ... " 

P.:rtanto ~ó n~te caso excepc~onal 
f: eb. peHilitiG.!l. 

Acre.sc.znta o Dzputado Hugo Na­
poleão: 

.. Não prwede a arJUmentação 
espzc.c3a Ci.-e que por não decla­
rar literalm2n~e a CaTta .1\~~gna, 
no szu Art. 38, § 1. 0 , que nto 
são acumulín~:s manrlatos, ruas 
fu.J:;óes, 1~SJ 1mpo:-ta em permi­
ti-lo. Szria admit r o que não é 
p-ossível - a existénc:a de man­
dat:~.s Eem funç5-es. 

VedanC_o p-ois a acumulaç:'.o· \ 
fun;:óes. vede a Ccnstitu:çfi.o, ip~o 
Ja·cto, a de mandatos, eml:o:-a le­
gJüativo um e execut!vo ou jud.­
c·ário o outro ... 

D<:clara mJ.is adiante o ilustre rela­
tor que tc-::las as no~.sas bis e.st~0 na­
t:uralmente c:rcun!:cr:tas a uma lei 
l(eral, aos pr:.ncíp:os ge::a!s como d~~e 
Ruy B:ub~a brilhantem~nte, <XJm as 
eegu:nt:::s pllavras: 

"Debaixo da lei polit~ca d-e 
cada País existe uma sub·~strutu­
l'a de idé.as g~rais qtie ela p:-opée 
uma infi~idade de re!aç5es Ima­
nentes qu-e ela·· n~o define, uma 
base comum uma rêje 'ntr!nca­
d.l e sutil d.e prLncípic..s qu2 a 
apo:am, que a or:entam, mas que 
ela não particular:za. 
~te C{mjtmto de prlnciuios 

eonstitui, a resp-eito da lei {un­
(lamental do Pais, n fonte s:.xue­
rior de sua inte-rpreta;ão e ·às 
conclusões que dela deco:-r.em es:.. 
tzo subc.rdinadas, em sua lnteli­
gênc!a todas as cláusulas consti· 
tucionais." 

Eis por que, Sr. Presidente, .conti· 
ll.Uo a insistir afirmando qJ.:e, na tra­
d.~ão d·:> na&o Pais, as acumula-;ões 
.eão proib!das, e E€, llt-eralmente. a 
Constituição não as p:ofbe, as no~sas 
Jels, os nossos principias vedam-na 
terminantemente. 

C-omo bem disEe_ o Deputado Hugo 
Napoleão, seria admitir - o que não é 
possJvel - a existência. de mandatos 
aem funções". 

Afirma ainda S. Ex.•: 
"Assim, em sfntese e em con­

ciUSôeS, além de injuridico, de ile­
gal, de inconstitucional, é, tam· 
bém, senão imoral, pelo menos 
atentatório da pureza do re;?ime 
Que o cidadão investido nas fUn· 
ções de qualquer dos p o d e r e s 
ex~rça as de outro., 

&-. Presidente, sustento, por isso, 
ll.lio ser t:'~s1vel essa acumulação, es­
pecialmente, corno bem disse o pare­
eer Argemiro de Figuei,edo1 dentro 
da. mesma Casa Le~islati-va e refe­
rentf à mesma função de Senador. 

O caro. que exemplifiquei. de Depu­
tado e SenadOr com ·mandatos em 
Casas dif-erentes, talvez fosse admis­
a!vel. Tratando.se, porém, de pessoa 
eleita por duas chapas diferentes e 
flue deverã exercer, no mesmo órgã.o, 
4lola mandatoo, é claro que uma das 
funções deve ser cancelada. Não é 
fH)Es1re1 que acumule- os dai.s manda• 
tos. O próprio senador Atllio Viva .. 
• ua. no brilhante parecer em qut~ 

. ~elo \<se eontrirla i> noaaa, nlo 

····· 

dE.ixa. de recon~eeer que, embora ju· · vitimado per brutal agressão perpe.. 
ridica, a solução taiYez p:::.s.:a .ser cen- trata por agentes de autoridade, pen-
surada do p:mvo de vista ético. são especial de Cr$ 5.000,00 m~nsais. 

o SR. - PRESIDZNTE <FazendO Trata-se de 1n!ciat!va do Senho:-
soar os tímp~nos) - r&mbr-o ao pre. Presidente da Repúbl!ca. ora subm~~ 
:_ado C:Jl-e:;a que falta um minutv para tida à aprecfa~ão d?sta Casa. visando 
~erminar o tempo de que dU::põ·e. :L re"'arrl" o daTI!'I ~::tusado -ne~cs a>:!'en .. 

t~ do Pnder Púb1le-o, com o nro'·~~ 
O SR. O'I:. < :"l MAD-ER - Vou rttent~ doe; tnrlos de SPhsi.,~ê!'l~ia rla 

r.erminá.r, Sr. r-~·e.sià·snte. f""Y!Íiia daf'luel:> nrnfl.~.,!ot!al t!"" im .. 
Dz.:=-~~o p~dir a atençã-o do S-enadQ 

d b-1- d P~!l.sa, rec'O!'Iheekl.onv'nt-~ r.obrçs. 
p:::ra a sua gran ·Z responsa 1 Ida e, A ccnstitP~ionalidA.Õ!'! do n""ofeto é 
pc·:.S não deve acoC·~rtar uma imora-
tidad·e. A ·lei nã-o pode encohrlr de.s-o- evidente. pelo "''e- nos manif~tamo'S 
:testidade Assim, Sr. Presidente, em~ IX'1'l .SUR. nn'l"ovar:ão. 
':ma juridicamente c-erta a te.::e do S3 h ~as Com':::o"'Õ:!IS, Pm_ 1 r'e tnnho 
n:::b:e Senadc,. Atilio Vlvaqua, c:ms!· rl·e 1959S. - Cunhrr. l'r"ello. ~s'rlen-
d-vrD--a mo~almente sem .defesa. tt". - Gi!hertn ]l!rnrinho. Rr1 ~tcr. -
\MUito bem!) Argemtrn Fftr?,'!ireNo, - nttnit?l FT1'~~ 

,.l, - Benedih T!"ln_if".-".<~~. -. At~", 

O SR. ATILIO VIVAQUA 
PRONUNCIA DISCURSO, QUE 
ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA POSTERIOR­
J!ENTE PUBLICADO. 

O SR- GOMES DE OLIVEIRA: 

(Para encaminhat a votação 
Nã.o foi re11isto pelo orador) - Se· 
nhor Presid-::nte, des·~j-o tão sOment-e 
es:::lare:::er a p:J.sição da M-esa, qua-ndo 
scb mlnh3 presidência. 

O ofíc:o ent:io en::--~:minhado ao 
Superior Tribunal Eleitoral não fii· 
mava qualqu-er ponta de Vista. 

VivC~ro'!1W. - r.ourival FOntes,·- Lt· 
ma Giu.marães. 

N. 446; de 1956 

Da Comissão d!' Ff11an~,.," 
sóbre o Prnojefn rle Lei da Câma .. 
ra n. 95, de 1955. 

Relator: Sr. Júlio L-eite. 

O proJeto em exame. submetidn ao 
Con9;Tess:l nelo Pod-rr ~ecutivo. cc!l­
r.ed-e R Ant.onleta Morefra, viúva t1o 
10rn9lista Ne-c:tor Yo,.r-''~'a. a- nensão 
es"Qe-c!gl dê Cr$. 5.000 00 ·T"V:!nsal.s, a 
partir de 2 de ma.! o de 1954. 

O SR. PRESIDENT~ 

A Comissão de·Fj.nanças aprE:!;entou. 
em seu parecer, a emenda L-·· l·C. 

Em diScussão. o projeto e a emen­
da. (Pausa> • 

Não h:.wendo quem peça n palavra 
encerro a disCUS8ãO. 

Os tSrs. SenadJtes que aprovam a 
emenda n.0 1-C, de Comiss:.lo c'e Fi­
nanças, queiram permanecer se~tados 
<Pausa). 

Está aprovada_ 
Em votação o projeto a.ssim emen• 

dado. 
os Srs. Senadores que o aprovam 

Queiram permanecer sent.ados. · 

E' aprovado e vai à Comissão ds_ 
Redaçdo, o seguinte 

PRO.TETO DE i:.EI DA CÂMARA 

N.' 95, de 1956 

,(N.0 4.509-C-1954, na Câmara. 
dos Deputados) 

Concede a pe1Ísão especial d~ 
Cr$ 5. 000,00 mensais a ~ ntonieU' 
Moreira, viúva do ;ornal•stc Nea­
tor Moreira.. 

O Congresso Nacional· decreta! Apem:s r-or d-2sen:::arg-o de cons:::!ên­
cia, entçnde:.x a M~sa submeter a 
::.u·est§.o nnva que se lhe aprerentava. 
à~~·e1a altl• Côrte. 

Ar.t. 1.0 E' concedida a Antonieta 
Trata-se de U!'l1.a lnden!zac::lo a on~ Moreira. viúva do jornalfst,rl. Nestor 

o Estado se acha mora!m~nte o"r.:-1- Moreira, a pf-nsão especial dr- ..••.• 
<,;a.do porttne o jornn11.-.;~n Nest..,r Mo.- Cr$ 5.ooo,oa '(cinco mil .cruzeiros) 
ren·a, c~!" forme rer.'1nh .r'!E' n ~rTlnist.ê- mensais a partir de 22 de- maio de -E:a o C'Ue me c:.:tbía dizer, a fim de 

que fquê c!aro não haver qualquer 
:nconv·:nién::::a. entTe ~a po-si~ão p:J.r 
mim tom3.da e a ndotada quando 

Era o que me cabia. a fim de que 
fiqu-e claro n~o haver qualquer incon· 
veni.§ncia entre a po.siçáo por mim 
?res.!d<:nt-e do Senado. 1.Muito bem[) 

O SR PRESIDENTE: 

- Os senhores Senad·:Jtes que estão 
de acõrdo com a decisão da Me.sa, 
que tem oarec-er favorável da Comis· 
sã<) de donstit~·I-;ão e Justi-ça, quei~ 
:-am permanecer sentados. (Pausa). 

Está aprovada. -

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Profetó de 
Lei da.Câ.mara n.0 9-5, de 1956, que 
concede a pensão especial de Cr$ 
5. !)(}O,OO mensais a Antonieta 
Moreira. viUva do Jornalista· 
Nestor Moreira tem regime de ur­
gência,. nos têrmos do Art. 156, 
§ 2.0 do Regimento Interno em 
virtude de requerimento do se­
nhor. Gilb-erto Marinho e Outros 
Srs. Senadores, aprovado na ses­
aão de 1.0 do més em curso), de .. 
dendo de pareceres das comissões 
de Constitu.içdo e Justiça e ãe 
Finanças, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Vão se,. Udos os pareceres das 
Comll;sões de Constituição e JustJ~a 
e de Finanças. 

SlúJ ltdo.t O.t seguintes 

Pareceres ns. 445 e 446, 
de 1956 

N. 446, de 1956 

Da Comissão de Con.rtftulçllo- e 
Justiça - ~6bre o Projeto de Lei 
da Ciimara n. 95, de 1956, que 
concede a pensão especial de C'r$ 
&.000,00 mensais a Antonieta MO· 
retra, viúva do 1o,.nalfsto Nestor 
Moretra. 

Relator: Sr. Gilbert<l :Marinho. 

A proposição objetiva. conceder A 
viúva do jomal\sta Nestor Morelra, 

rio da Ju~tf~a e N.erróclos In~rlm-eo:. 1954 ' 
na exno-s!ção de tr'otiv~~ nnexa à Pa.rágrafo único. A beneficiária. 
m2-n~a~~m p~ldencifll. falee:ett Pm perderá 0 direito à. pensão especial 
cons:eauén~!a de "brutnl arrre~<:ão de que trata êste artigo, ãHdP que 
n.?;:n-etrada. por agentes de autorlda- venha a receber indenizaçãc de pro-
de · cedimento ,iudicial. 

O Pt:o'eto estabelece, ~!t:da, que ll Art. 2.o 0 pagamento rta pensão 
beneficiária p.erdf'râ o d!r·eitn à pen- cor.orerá por conta da verba orçamen­
s~o es~ial, d-e~de que venha a re- tárla do Ministério da t<'az .. nda des• 
eeb~r. indenizl'lção de nroee~!m-ento ti ada ans il"nsionlstas da YUnião. 
illdlC!al, e f'lle o p9?'at)"le-nto dn henrff- nArt. s.ó ESta lei en.trará em vigor 
ch ~;r~rá tmT. r.?nt.a. dn VP.,.'ba ot'· na data de su:t nubllca"ão, revogadas 
~nm~nt., rta do Mm.stérfo da Fa'1'enrta as disposições em contrário 
destmada aos penl'llontstas da União. 

'Relativamente Rn rnmntum. d~. n"n ... 
são, es'Clarece o 1':fint~tét1o n'a ,TJH;t,~,..a. 
o rne._qno colTf!.s-ponde i\ rnet.~f{"! rl~ 
renume-racão m~>nsal que o fa!ee!do 
iomaUsta- nercP.-b!a oornõ redator d~ 
jornal "A Noite''· 

Ver!f1ca·se, E'ntretant.o, que o nro~ 
1eto n§.o nrevê os recursns n~c:oârios 
fiO pagamento c'la pcf!.c:o!io correroon ... 
dente s.oet exe-rc.ic!{l~ rmte-rio~s. cn,an­
do o artigo 1. o ec:ot.abeTeoe que ela é 
d-evtda a partir de 22 de maio de 
l~M. 

Tal omlsslo aearretarâ, forçosamen .. 
te, grande demora no recebimtnto dos 
a.tra:r,ados, porf!ue somente e..travé.o: de 
crédito especial pOde o Tesouro at~n­
der ao paq,-am-ento de dfvld-as de exer .. 
t'fcJoe encerrados. 

Julgamos oportuno, assim, a apro .. 
vado da emenda oue preencha B 
lacuna apon~da. 8, nm de, que a. me­
dJda projetada .atlnfa o seu 9bjeUvo 
em nrazo mal~ breve. 

NestM eondleC>!>s. a Oom!ssll.o de 
finanças opina favorà.velmente ao prO­
Jeto, com a seguinte 

Df!:NDA x. l·c 

Acrescente·se, onde convier: 
Art. E' o Poder Execuuvo autori­

zado a abrir, pelo Ministério da Fa­
PJenda, o crédito espeeial de Cr$ ..•. 
96.167,00 <noventa e seis mil cento e 
l!essentll e sete cruzeiros)), para aten­
der ao pagamento· da pen~o concedi .. 
da por esta. lei; relativamente aos 
exercícios de 1954 e 1955, 

Sala das ComiSsões, em 5 de maio 
de 1956. - Alvaro Adolp"fzo, Presi· 
dente. - Júlio Leite, Relator. - Ce .. 
sar Vergueiro. - Mmm"ío Vieira. 
Líno"tte Matos. - Domfnf]Os Velasco. 

Gaspar V~lloso. João Arruda- . 
- Othon Mader. 

Continuação da dtscuf(~âo tíniCIZ 
do Projeto de Lei da Cdmara n.• 
333-52, que dis.,õe s6bre a vartici­
paeão do trabalhador nos lucros rla 
em11rssa, t<Vt"tfo p11rroce.,-es {ns. 281. 
d~ 1954, e 396 e 397, de lP~f:\ da.t 
Comissões. de: LeaislQ.r)áO Socirr..l, 
oferecendo substitv.ftvo: Econ~­
mia. contrário: e 1'itta"' cn-.."' con .. 
trário ao ;JTOje~o e ~qerir.fl_o a. 
criaçãO de uma Comisslfo Mi.'lta 
Especial, para estudar a matéria 

e apresentar uma fYT"OfetG 1intco. 
O SI\. PRESIDENTE: . 

Em dls~ussão (Pausa) • 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Ndo foi revisto pelo orad&· - Sr-~ 
Presidente, o projeto em d!~c\:ssão es­
tá 'inclufdo no número darpsf'l~t:- pro­
jetos de-leis complement'aret:" A cons• 
tltulçlio cu.1o· andamento no Congr~ 
~fm sido moroso. 

O Pro~eto d-P. r.et de organlzacã-o s1n· 
dfcal, por exemoio, o, que re~mla a 
funcionamento das emnrêsas explora­
doras de serviçCl.c; publlccs. o 4"1Uf" re-. 
gula. o direito de greve tal comr o 
que ora ·se debate, não con~e~1ram a­
t.ramltac~o ,ue se fa.,.-fa n"2'ce~'!'âr1a, pa .. 
ra se transformarem em leis. 

.Quanto ao . nroJeto regulamentador 
d.a participaç§o direta dos trabalh~do. 
res no Jucro das emprêsar-: creJO oue 
.1amats con.seguirá a aprovaçãc final 
d:> Congresso Nacional. 

Devo esclarecer. Sr. ·Presidente. a 
posição dns soclalista.c. em .tcdo o mun­
do ante êsse. problema. Tôdas aE or• 
P"an!zações ... oclaUstns, sobrett:d{ as de 
trahalhadnre-s e socfallstqo n't França., 
B::"l?,fca, Jnglatf'rra e Itálfq ~I'! têm rna· 
n~f~stado contra a partlclpaç§.o nos 
lucroa:. 

.. . ~· 
, ... ·'· .• 1 :.-: _.,_ 

... ' i •• '. :~ ... .. .... 
;.; .', ···:·... :I·· .1-,-- . ; 

_, 
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Os sociansas, e a êste respeitO é 
vas~a a literatura doa pensacureb .so­
ciaJlStas - ccnstcteram a participação, 
tal como é determmada pela nossa 
c~nstltuição. -medida aleatória a tno­
eua. 

os defens·ores mais extre,m> acs des­
sa medida sio os que pretendem apla­
lh:õres salários. No entanto, essa luta 
por melhor remuneração é fator de 
progresso. 

Não teria havido a magnitica revo­
luçào industrlal do fím do sécü!~ pas­
sado e principlo dêste, sem a pH~sa.:...o 
dos tral;lalhadures par..::~. cm.sep.utrem 
melhor remuneração. ~sa pru!:lâo tez 
com que a técnica se aperfeiçoasse e 
a produção se tornasse ma,s renàosa, 
para enfrentar as exigências d'l clas­
,;e opeJ"ã,rla. 

Sr. Presidente, no sistem"l capitalis­
ta de produção, me:rer no Iucr<l, é t<l­
car no nervo do sistema, QUé tem um 
único objetivo: o lucro. 

Tudo se taz para obtenção C1e lucr.os 
ca·da vez maiores, seja poz qtM pro-. 
cesso fôr, por meios violen·.:1s ou não. 
E' da essênda dâ produçao capitalista 
a fvrmação dos lucros. Mext-r nêle é 
tocar no centro, no c-cração do siste­
ma caPitalista. Dai a rea_çãt• qnr sem­
pre se produzirá, aqui e em ;_.(ma par­
te, oontra a oarticipação no lucro dl­
Teto, como pretende a nc.ssa consti­
tuição. 

O problema da participação d.:. tra­
balhador no fruro do seu trabalho é, 
igualmene, o nervo, o coraçao d"' siS­
tema capitalista. 

Quant.a oretendemos, hâ mais de 
século, suplimir as inJUStiças da pro­
duçã:~ capitalista, que geran~ a~ d-e­
sigualdades sociais, nunca peru:amcs 
na fórmula inscrita na -ncs.c:.'l Carta 
Mã.gna. Consideramo-la, CO•tlt) jé diS­
se, inócua e aleatória: Para qut· umtt 
emprêsa seja a origem d~ rrc.duç2.o 
organizada, e, ao mesmo tempo uma 
fonte de justiça para os c;u.- nela 
trabalham, só há um cami!lr.c: a sua 
socialização. E' que os socialista~ não 
pensam no lucro mas sim r.. as r eces­
sfdades do nomem; no constJmo e não 
n-r+ lucro. 

Então; sómente através àa soc1a11-
2ação da em1-.cêsa - e, 1na.1-t uma 
vez, quero esc!arec·er que não st trata 
de estarização - sOmente t'flm a s·J­
cialização é f)ossfvel introdu:!.~! aH o 
t:Jrincipio de ~ustiça soctaJ Porque, 
não visando ao lucro a produção. mas 
ll)im, ao bem estar dos que. trab&lham 
na emprêsa, a participação no fruto 
do trabalho se fará. com eouidade, 
tendo cada qual a remunetacão ~::~r­
:tespondente, a capacida.dr. humana de 
melhorar os nrocessos rlt proriução. 

Esta questão, Sr., PresttientP. tem 
preocupado a um grupc de sc.c·.1ólogos 
crist.ãos aue organizaram um ·grande 
monmento, sobretudo na França que 
tomou o nome de EconomJq e Rt:ma­
nismo e tem como prJnclf.ofo orlenta­
dor o frade dominicano Jo<;é DP.bret. 

A -questão não pode se.. resol\'tdà 
como &.? pretende no Brasil Sem se 
alterar a eostrutura das. emprê!ias não 
se conse,quirá partlcinacão eaultttt.tVa 
dos trabalhadores no frutn 1'l ~PtJ tra ... 
balho. Por essa razão, nunca tive en­
tusiasmo por aquele movimento const'­
tucfona1 .. Ao se. votar 4 CoustitufroqO 
pretendia-se a W.1't1cinacn.o de~ t.!:'l'!l:>n­
lhadores na gestão· das emprêsas e 
nos lucros das mesmas. 

cortDu-se a parte referente i\ g.~s­
tão, perman~cendo a da partlcina~ão 
direta. dos trabalhos nos lucroS das 
emnresa!l. 

Para fs.z~r demago.~ia, realmente 
não há melhor assunto. 

IniciGu-se neste país, há. dez anos 
a crença de que, votada a Lel dlt nar­
ttcipaçáo nos lucros. os trabalhado­
res, o operariado em ·geral, enflm 
quantos participam dã. produçiio. 
iriam desfrutar uma vída <te fart.'~rra 
Era a riqueza à vista. Em torno d':"~­
Ja demagogia. tem-se de~envolvid~ 
uma campan.ha de dez anos .. 

Sr Presidente nós os sociall$tas I O Sr. Lima Guimarães - V. Ex.•J O ST. Lima Guimarães - Ni.o é elo 
temOs o dever, digo ~f'smo a obrig .•• ~ é ql:l·é~ afirma que seria a morte do n. osso interêsse essa tr:~rvenr;f:..o. ( 
ção d-e conhecer o problema, porq•1e capltalu:mo. . , o sr Pewo Ludovico - v. Ex.a. 
ê:e impreg_na tôc'!_a ~ dQutrina d~ · 0 SR. DOMINGOS VELASCO _ .,.u.tr qu~e se p1·uczda comv fez o 1-'a,r .. 
nosso Partido. Nao p .... demo~ P0t_;an- o nobre colega não c::>mpreende possa -·úo Trabalhlsta na 1n;;1atena. 
to
6
. ;caminAbar.

1
por ês~·es rreu:~~ d;o~a,- eu aceitar a fórmula da participaçào 0 ~R DO.HINGOS VBL...\;:.CO _ 

g g.cos, ce1 a.rnos o P li>U · - nos lucres das empr-ras apenas como ""' • ' 
titueiona], p-:.!lVf:riz:tdo numa série da ·.,..~t c t 

1 
t "" - ~ _ V. ~~;..~ Cu.:.t o (.;· ... ::>:.>_ d.l .... ::, ..... ~.ra. 

projetos anteuro'etos SU"'?stões emen- 1

1--~ ,:,rumd .. yn ° bdle u aAe 1~aol_dcodmo -;,0 --v4•-e a uacw.~allzaçE.o do t:.anco ua 
• b ;-1 1··. • 'i t' uçao o pro -ema. ma 1 a e \,os ll<··tt er a p ·tqu-~ •enao 0 01n l"' 0 das e su Svl u lYOS, somen e ~·Jma emor-e-endimentos co:nerciais e indus- ... o: .. ~ •. ' "',. , .~ · ~ , . • y-

in.strumento de luta para aluu o t. ·. é . 1 E t ~·y·t:""'Ll:L.. •• a 1, ...... uz1 ... a pe.o c..S .. aao. 
sistema ·de produção capitalista. in- r~~t~ \'it~Í·o~~rc;~~:~a u~~~itali;t: 0 ~ste e. QLe neve domm:u o .seu me.r­
trin.secamente in insto gerador d:! P TAd d"d , r - t: 1 .:auo Uh~l"llo. h..a~,.;.ve, for exem:~.lv, a. 
de~í~ua!dades' sociais. ... ... ~ as mel ~ as r~:a .lV,as .a .!'A::.;~·'~; ,Hw.oaaJJ.Z:J.~~o d.:..s e.s~iiHHl.S ne !C1To. 
~ . - f fo mula p .. .., .. o n:~s u ... ros e a m enen,.ou. J 1 e·· ·nn'"ncm uJ.qude ··a•s no \lU 
...,etam qua;s orem as r S - Estado na economia privada partem • .. .~.~·.; ..: ' . • · · .. · ' '. ~•· · 

e as hã mmto bem engendradas - dos ca ·talistas e não d"'s socialt~~r -~u.e_ os pro-.utorcs baleJad.cs pe,as cU .. 
a. p.articlpação ?ireta n:~s lucros d'lS Ccnstag~emente solicita~~e 0 auxtí:~ ~·eçozs d~s e~tr~u.as de 1el"~<.l, L•ililam 
empre.o:as 01'gamzadas sob o sistema. d aov·rno para det"rmina.da em- _empre t.anspol t2s mais r .. p.oos que 
capitalista é uma utopia, para nós c:o- p~e.,a 0 e .. atividade pa;ticular e vo- 3.qudes Que nao sel'Vlam a?.s mteresses 
Ci'il:Ust2 ~· ta~-se uleis assistindo-~s finance:i· -M ~i.tu_üas c..~ tei.l"o. Ahas \1;':.:,o ~: 

No dia em Q~e os ca-pitalistas c~- ramente. Assim repito sãn 05 patrões a _nov1da.ae, e também se observa en te 
d-erem na. qu~stao dcs lucros que s:;:o os donas qUe apelam para a inter- nos. 
a alma do ~~stl?ma êle estará. arn.u~ voonç;; 0 do Estado. o Sr. Cunha Mello - Permite V 
nndo: no rlla em que for pOS.."'lVel " ~. • 
estat>elecer uma divi~ão ~quitat.hra O Sr. Lima Guimarães - Não C0'1- Ex. a outro ap.ute? 
dos lucros. dando a cada. traba.lh~dor cordam entrEtanto, com a participa- o SR. DOMINGOS VELASCO 
rEmuneração segundo sua capacldqie ção dcs empregados nos lucros. .;vm satlSfaça.o. 
humana. não haverá mais sistema 0 SR. DOMINGOS V"LASCO _ s 11 'tal' d d - - O r. Cunlla Me o- V. Ex.a pre ... 
capt ISta e pro uçao. Quando a empresa dá lut'ro defend<"'ll ..:L3a cos1a.eur qu~ rt:.:.o mc.m, no meu 

Sr: Presidente, ~e nã.o podemos lllt' a tese de que deve ser mantldfl a ivar~e. as einp.·!J.sas que sao ao inte­
dificar no Brasíl o sistema· por não iniciativa privada. Se, porém, pa.~s.'.i . .:s::.~ ú.O i!..s.aao, da co1~tiVid·::..ae. con­
estar. êle suficientemente amadu::-~- a dar prejuizo, atiram a responsabi- cordo em que ~as devam set· exr; • .Jra­
cido encontraremos vârins f<Jnn 11las lidade às costas do Estado. .:ic.s pelo .l!.scac.o: .J:!:U me refir() à aç:lo 
nara re~ulamentar o :nandamftnto 0 Sr. Cunha Melo _ Permite v. Jo t:.stado ccmo subs:d.Jana m:.s outras 
constitucional. Ex.n um aparte ? ~mpúsas q;;e não devlBm constituir 

A meu ver. os que se batem pela 
oarticip.ação dos trabaih!'ldores nm: 
lucros d2s empresa<:: se dividem em 
duas class-~.s: um~ estão tmnreP""narti'Js 
d-e f'levado::; pensamentos dP 1u~ti,.3 
social, outros te'11 o tnt.n!t-:J d~ am'1f­
nar a luta de clasEes. Tod'Js, no mru 
entend~r. incidem em êrro. A narM 
ticipaçã:o direta nos Jucro.5, consmmte 
o preceito constlt.u~ional. im'lort.:-~rá 
continl'O.'!· atritos entre trabalhador~s 
e patrões. 

O Sr. Lima Guim!lrães - V. Ex.11 
permite um aparte ? 

O SR_ DOMINGOS VELASCO -
Com todo o pra?er. 

O Sr. Lima Guimarães - A dis­
tribuição do~ lucros entre os tra !:J'i­
lhadores terá efeito idêntico ao da 
distrlbnir.ão rle dividendos entre 0s 
acionistas. Não me consta hafa, P.ro.­
tre estes a luta tremenda a qne V. 
Ex.o. se refere. Há airida a con.c:;i~e­
rar o:ue. se a partlc!pa!'ão nas lur~'"os 
~i~niffea a mo.rte do l'€gime canita­
lhta, está el:1 de acôrdo r.om a .Jou­
trina do partido de v. Ex." qt~e é 
nela. s-:cializaçã.o das indústrias. N~,.~ 
te ca~o. deve o nobre colega em tm­
me d-o Partido SocialiPt.a. Br~si.le!ro 
apoiar o projeto da participação ncs 
lucros. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Dividamos· o aparte de V. Ex. a em 
partes. 

Na. primeir.a compara o ilustre co­
lega ·a distribu!cão de dividendos das 
.sociedades anôriimas com a partici­
pacão nos lucros. 

Esauec.e-se, no entanto,· de que os 
a.cionista~- sã.o capitalistas, donos das 
emore~a.s. Assfm qu~nto tnaiores os 
d!vtdendos tanto melhor para ê!es e 
para as companhias. 

o Sr. Lima GuimarãeS - O traba­
lhador é como se fmse também um 
Re!Ontsta. Terá, uma pa.rticipacão. 
R.~ceberã os diV'idendos, como .se tos­
&e ac:onista•. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex." quer transformar o trabalha .. 
dor em acionista. A Constif~illrã" não 
estabelece que assim ~eja. Determina 
P.llenas 011e o trabalhador deve ter 
part:cipaÇão direta nos lucros. 

O Sr. Lima Gutmarã~s - Part!ct ... 
pação direta.. Receberã dividendos. 
como. os acfon!stas .. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Pro~.~-:"guindo no aparte, rteclar:~u V 
Ex.a que a partidp~ção rios lucros era 
para se chegar à socia.lizacão d11' 
empresas e .conseguintemente, à 
mOite dq shllema capitalista. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Com muit.o prazer. 

O Sr .. Cunlta Melo - A interven­
ção do Estad:J só se deve dar como 
subsidiária da iniciativa particu:.sr, 
sup::;ndo-lhe as deficiências. Não é 
e~sa a opinião de V. Ex." ? 

O SR. DOMiNGOS VELASCO -
V. Ex.a apenas anuncia uma nuança. 
p,. opinião dos socialistas não é, pre­
cisr:mente essa. 

o Sr. Cunha Melo - Não concorda 
V. Ex.a com a ação do Estado a titulo 
subsidiária ? 

O !m. DOMINGOS VELASCO -
Admitimcs a inten-enç5.o do Est.J.do 
na ecan<lmia privada, para qu~ dirija 
a. produção de determinadas ernpr~sas 
das quais d-epende a ecconmia nacio­
nal. 

O Sr. Pedro Ludovico - Principal­
mente a sindústrias de· bas~. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Da produção da ene1·gia de;:;ena.~. por 
e:g:empio têda a indústria e a azricul­
tura. Não deve, poi.s, ficar nas mãos 
àe particulares, que a monopoliza-riam, 
trans!orrnand.>-a em· fonte de· enri­
queclmen~o dos detentor-es dessas em­
prêsa.s, ou, então como tem aconte­
cido em várias partes do mundo, exer­
ceriam pre~ão quase despótica sôbre 
a economia, de modo a que prw·sp~ras­
J.em apenas os QUe ê.stes quisessem. 
Nessas emprêsaa fundamentais à eco­
nomia do pais - e cito a energia sob 
todos os seus aspectos - admlto gue o 
Estado intervenha e, mesmo, as ad­
ministre. A nuança que V. Ex."' apre-
3enta o Estado como elemento suple­
tivo da ação particular, tem servido 
preci.samente para aQuêles empresá­
rios que fracassam nas suas iniciati­
vs.s. Ai, então, pedem a intervenção 
do Estado. Quando a emprêsa dà lu­
cros, não admitem tal interferência. 
defendendo com unhas e dentes o di­
reito de ·pro;;>riedade; mas QUando a 
emprêsa não dá lucro, são os próprios 
capitalista_, rue pleiteam sua naciona-
!iz:-tção. . 

O Sr . .l!erginaldo Cavalcdnti - Pe­
dem que o. Estado cubi:-a o dejicft os 
,rejuizos que sofrem. ·Assim sucedeu 
com a pecuária e vem ocorrendo com 
ouh·as explorações eo:mômica.s do 
~a!s. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Nó~. socialist1s, admitimos a interven­
ção do Estar lo apenaa nêsse ~istema; 
nã~ a de.c::.""i<tmos em tô::ias as emnrl! ... 
sas, em tôda a indústria. em t0d6 a 
a7.ricu1tura. Não ~ êsse o nosso de­
sejo. 

.ncnopólio dés:se mesmo Estado. 

O sR. DOMINGOS 
llitt.o. no particular, 
·J.côrdo. 

VELASCO 
estamos de 

O Sr. Cunha Mello- Mas v. Ex." 
:nter~r.ztou meu aparte, sem que eu 
·.) tivzsse conc.mcto. tiabe o Oúbre co­
.e:Ja que na questão do pe~rólto estou 
:le acôrdo com V . .rex.n? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
.Zu quuia definiJ tem a ;:osiçuo dos 
scciaüst&s em face da intervencf.o do 
Estado 0·3. economia, qu..e entendo sel 
~nven~::o dos capitalistas. 

O Sr. Lima Guimarães - Se a int .. 
~iativa privada n§.o socorrer mesmG 
..:&::.s €mprcl:3s que n.:.o dãQ lucro mas 
.:>ã<> nece&ári.as e úteis ao povo com ... 
}etirá ao Estado, o.ind~:t que com pre­
iuízo, atend2-las: do rontrário, 0 povo 
·stará privado dos ~eus produtos. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
.i3: o que o nobre Senador Cunha Mello 
chnma de ação supletiva: isto e. se a 
irüciativa privada não tem mei<Js nem 
recursos para. explorar determine:do 
ramo de ne?;ócio. sendo uma emp.rêsa. 
necessária ao bem estar do povo o 
Estado r-ede, supletivamente. au'xt­
Eá-la. 

Mas a intervenção do Estado, nG 
Brasil, tenho dito e re;:etido, é conse-­
quência da solicitação do próprio em ... 
presó.rio. E mafs ainda: reparem VV. 
Sx.'\s Que tôda emprêsa néste pais 
que visa à exp:oração de uma rlquezã 
-'~e gm:r.àe porte, começa no Banco do 
B:a.t;:il e,. à.s vêze~. nêle termina. q_uan• 
do dá prejuízo. Se tal não acontece. 
então, hâ a livre iniciativa - a tnf~ 
cíativa privada - quando de fato de 
'!li"'iativa pri\'ada não tem nada. Foi 
o Est2do, através do B?nco d~ Brasll, 
QUe prooorcionou a.quêle 11nanc1a­
m-ento. E é sabido QUe não é apenas 
destin~do às fndú.~trias básicas. mas 
a. uma série d~ outras indústrias que 
r P.ecetil A sombra do Banco do Bra. .. 
si!. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per• 
mite V. Ex.• um aparte? 

O SR. DoMINGOS VELASCO .. 
Com todo o prazer. 

O Sr. Xerginaldo Cavalcli.ntl -
A!)esar de termos mais de sessenta 
milhões de habitantes e sermos um 
país de grande desenvolvimento indus ... 
trial. até esta hora, a nossa indústria 
da soda cáustica é a mais elementar 
possfve1. Por que? PortJue 08 !a.mf.• 
""erltdos Ca:Jltals privadM não querem 
"'nfrentar o problema, nAo se dÜipôem 
a enearA-lo, até que o ,ovêmo c• 
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2rente a questão e entre com parte do 
·capital. ·Apod.eraiam-se dessas criações 
Qo Estado e se tocupletam. 

Af estão Volta. Redonda e outros 
empreendimentos, que ilustram o qu~ 
e>ra afirmo. 

1ist8Q. .está sendo posta em prática 
Igno:o, Igualmente, se prevalecerá a 
formulo adiantada, que ~nC<Jnt:am-Qb 
nos· .EstadQ.i Umdo.s. onde as grandes 
orga .. uzaçõe.) -:mclicalS ao~:cam suas 
vultosas reserva, - que asce-ndem a 
q·.t3.t:.roc-ênto.s e quinnent.os mllhôes 

á-e dólares - na com;lra de ações d~ 
emprêsa.s em que trabalham seus as­
s-ociados. E' o que acontêCt::, se me 
não engano. com a «J~neral Mowrs 
e a Ford. Ign-oro se prev:Hecêrá a 
exp2riência mundialmente conh-eciC.a 
de B~nmondau, na· França - qt<e é 
a. forma c:istâ da pa "-~".a:tpaçãv á.tJ 
~rabalha<..or no rruto Jo :;~u trabalhJ 
- ou. a que outras orsarilzar,li.?.S, conto 
a Tele M..scamqu·e, de Par:s. esta aüo· 
t.anao. Na- realidade, u ~rst..ema de 
produção ca.p:talisCa. Vl.:J.-indo exclus1· 
vam·ent·e ao mero so1r-e Llm t<tp.t.CVJ 
P~!o przc;;:t;o da noEsa C-onstitJHÇá(•. 
qae determina a part~cipação direta 
tios trabalhador~ no lucro das em­
p.::êss.s. 

E~ta.do, alçado ê.s culminâncias deata 
Casa, com o ba.stão de Ifder de Maio .. 
f!S, 

Homem tmpetuoso e até um pouco 
. ,;squentado. mas de comprovad:l hün# 
radez e espinto públ:co, se houve su~ 
Exce:!ência com tamanha serenidade e 
:':ql\>librio, nos liderando nos .Qia-:; co!l­
turbados que vivemos, que se tomou 
crE-dor do ClJSSO pleno afeto e con .. 
o.icleração amiga. 

quem não teve 1ucro algum fot o no-= 
ure ::ienaàor <;Ulllla Mello. Espero qlt8 
S. Ex.", quanao su.bStit.wr Jutra ve~ 
O Uo.er aa MaJ.Oria, se llVre de -oraQQ"­
res tão maus quanto eu. (J-Iuito bem/ . 
Muito bem!). 

f O :SR. DOMINGOS VELASCO -· 
Er. Presidente, do ponto d~ vista dou­
;trinário, nós, socialistas, não somos 
:lfavorâveis à participação direta do 
,trabalhador no lucro das emprêsas. 
I O Sr. Lima Guimaráes - Não dis­
cutamos êste fato, a~ora. Jt urna dis­
llGSição constitucional. 
I o SR. DOMINGOS VELASCO -
tEe cooperamos com as dwer~·.:s solu­
ÇOes, é porqul:!, prec~samente, está ins­
Crito na Cons .. ituiç.io, e de>;em:Js obe-

, de~5-la ou revogá-lJ. 
:r-sr. Presidente, q_ualquer que <:;e-ja 

a maneira pela QUal E·e pretenda fa­
zer a distribuiçã.c. direta .:tu; me ·cs, 

. ela, na prática, da.<á resultados que 
eertamente, decepcionarão os traba­
lhadores. 

t O Sr. Kerqmaldo Cava~canU 
[Permite V. Ex. a um aparte? 

1 O SR. DOMINGOS VEL,\SCO 
~m todo o prazer. 
t O Sr. Kerginaldo Cavalcan.ti 
1 JUlga mais deozpc.{)nant.e \'erificar­
mos que o projeto é uma coULtafacç§.o 
do que se encontra na c .. mstitu:çau 
Se o examinarmos bem. v ~remos qu.e 
não cumpre abSOlutamente a Ca:ta 
Magna, que oi ehborada para seY 
obedecidas certa ou erradJ. O con­
trário será êrro grave. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
f;r. P:esidente, a fórm>J .a eng-euctra .. 
da uek. General Juan~z Távora, é a 
--que mais se aproxima aa comumda­
de de trabalho· imag!naaa paio grup:J 
de economia e human~.smo. dlrlgid.o 
&leio ?ddre LPbret. que con·~e-guiu nm­

-D.:r grupos de estuc!o '::IP."'~ e c!e ou-
-tras questões, com as p~rs:malidades 
lllais rf't!resentatlva.s da c'.l!:;u:-u, não 
apenas da Euroça, com_; da Amé:.lcu 

11 até mesmo do Brasil 

O reg:tme da comunidade df' tra· 
balho, eu ainda poderia aceit~.r comv 
uma forma de transü;ão, m<ts a· ~n~ 
gendrada pelos pen-.:adores cr:stãos e 
católicos líquida c~m a e.;~.rutura ca· 
pitalista da emprêsa. 

A fórmula da srn!ializaçào da em· 
prêsa líquida com a e::;t!"l;tur<.~. N~· 
llhuma das sugestões aqu• auresen~ 
tadas~ a meu ve:, dará remltmio se zs~ 
mantiverem dpenas na :JTJ2(·t~o ce 
oontabilidaJe. na discmllinaçãv Qe 
lucro_s: quaUi &ãr. êl-es e eoP1r~ ~-·t df'~ 
termmam: ·1ta onde vai a fi.::cali:taç&o 
do trabalhadO! no cômPuto dês.se:; 
lucras. .. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Al, V. Ex. a tem ~da a razão. 

O SR. DOMIY.GOS VELASCO 
Essas questões irã.o engPndr~r outras. 
fl!Uito 11_1ais s~.rias, no seio oa produ~ 
~ capitalista. 

O Sr. Lima Guimarães - V. Ex." ...,á se deu ao trabalho ae ·Ie~· com 
~tenção o sub.stitutivo por mun apre­
sentado e sua jUstificação? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Não somenOO tive opOTtllnidade de 
ouvir seu discurso: quanttQ V. Ex a 
lançou, pela primeira vez, a idéia, 
como tomei o cuidado de tê·· lO. Bem 
ael. port~nto. como V. Ex a imagina 
o cumprimento do que determina a 
Cnstituição. 

Estas considerações, Sr. Presiden­
te., justificam o meu pouco emusias­
mo pela Le1 de Participacãtj nos Lu­
cros Eu a. aceito porque r; principio 
está inscrito na n-ossa ca,ta Magr .. -:. 
e ela será um instrumtonto de luta· 
MOBtrará, também. ao!. empreEáriÔs 
caplta~istas que ·a or J.JUçã<..• v!sand'J 
,exclUSivamente ao lucro tend!! a Ge· 
sapa.reeer, e certamente tiesa';)a!ecerá 
_ Nã.o se1. se a soluÇão será tntegral­
~ente, a Q.Ue em alguns ::~a~es socia-

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Mourão Vieira - Perm!te V. 
Ex.a um apa·rte? 

Cont.nua a discuuão. (..Pausal • .. 
Ma.s n.nhum ~ocuhJl' Senador d-e• 

seJ"'J.lUO usar oa pa.ana, ·encerro a. 
u .scUSEào. · . 

C::~mo irutrumento de luta t~ceitc. 
E, quanto maior fôr o tempo .;JU-e êlc 
sirva a nós. scc1alislas. tanoo rr.~lnor. 

Por LSSO, m-esmO não ten.io simpa­
tla v-elo projeto onunjo .:ia Cimara 
dcs Deputados nem [}elos e'""\{;:::ius 
aqui _apresentadas. concorcto ~m que 
se reJe:te a propo.:;ição. Me1h·1: .seria 
que se apres-entas-se um sut/s'"'t.utiv·J 
- se o sentido do nosso reto - e .se 
organ.za~ uma Comissão Mi-st~J 
para. elaborar novo antepru!eto a 
respetto. Quanto ma10r o t.::mPo que 
le~arm~s para solucionar o p!'{lblem:l, 
nao drante dcs trabalhadores mas 
dos patrõzs! dos donos das emPresas, 
melh?r se:a. Poderemo-s, assim con· 
venc;;-los de que, na realh.taóe cvm 
a participação direta nos lucro.\ -
cmoo dete;mina a c:m.stitu~yão. ou 
~m,_ela, a estrutura da em;Jré3a ca­
PitO.lSta t-erâ qu~: sofr-2r moú: ficaçõc-! 
d~ tal n10~~3 que elimine .\S deJ:guaJ .. 
dud~s S·JC!aLS nelas otiglll'3.'J'h:. 

Nao podemo-3 fazer crer H·J traba· 
lh_ctdor que. com a aprov~.~ão c.ema 
Je1, se? padrê.o dt! vido m-eil1o1·srá. 
~to sp s-e dará através à!l lt.:ta ccn­
tmur~:t~ aas que viv-em do trabal'KI 
na fa~na. diá:ia pela !'JllQtl!stn doS 
seus direitos. não rec~OOndJ p.:rtern.ll­
mente aguelas regalia,:~ aa- que él-a 
mesmo na.o t~rn consc:éncia porque 
tal~ez, nem. saiba u~á·l,ls. Somr:nt~ 
!~!m· acredlt?, os trab:IIhadores at.m­
"'I.rao a meta Cfe uma vida ma1s equã-­
n~~e. em Que o rruto Jf'l seu esfõ:p 
dividido na orop-orção do valo:- huma~ 
no de cada um, propiciarâ a to-1-vs 
em geral, ~m padrão de vida dümo 
de ser vivida, lMuito bem. mu .. ~t" 
bem). .. • •• 

O R. VICTORINO FREIRE 
Cem muito prazer. 

o Sr. Mourão Vieira - O Ama­
zcnus, pela mlnha voz, assoc.a~s: a 
homenagem que o Maranhiio prasta 
ttt'ste momento. ao Senador Cunhe 
MPUo. e nós, amazonens~s. sentimo­
no: orgulhOsos c.e ter tido na Iider::mçfo 
da Mclioria do senado homE:m do por~e 
e da estatura moral e intelectual do 
Senador cunha Mello. 

o SR. VICTORINO FREIRE 
Muito gratD a V. Ex.a. 

o Sr. Ezech:as da Rocha - Per~ 
mite o no.bre orador um ap&-rte? 

O R. VICTORINO FREIRE 
Com muito prazer. 

o Sr. Ezec1Lias da Rocha·- Asso­
cio-me, também, à homenagem qu~ 
::~ está prestando ao Sf·nador Cunha 
·Mello, em quem recon11eço elemento 
dos mais brilhantes do parlamento 
brasileiro, no momento atual. 

o Sr. Lima. Teixeira. - Permite V. 
Ex.a um apart€'? 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Com prazer. 

o Sr. Lima Tetxeira ·- V. Ex. a 
es~ renctenáo merec1cto preito ao Se­
nador uunha Mello, que, nêsta casa, 
se tem revelado nomo:m eqUÜlb; a.nv-. 
D-e- t·ato, âs vezes, como V. l!:x.a dJ..:.se, 
s. Ex.a tem se)ls arrounos, na.t.uralS; 
pcrém, nwn pernambucano. V. Ex. 
C!Nnbém o é, e· sabe ser comum aos 
coestaauanos o temper~mer.:o Impe­
tuoso. s. Ex."" revelou hrmeza _de ca~ 
!'âter e, sc.bl'etucto, compret·zlSao do8 
problemas nacionaiS, durante _os dHlS 
que aqui repl'e::-entou a Marona. Esta. 
r.omenagem se JUStifica p1enamc~te. 
Como líder do Partido -rra·~aJhLS_ta 
Bmsü~1ro, sin:o~me confortaco por 
V€'1' um .!Ompanheiro de oancada re­
ceber manifestação unânime desta 
Casa. 

O Sr. Othon Mãder- V. Ex.a peJ'· 
m:te um apal'te? {Assentimentc dO 
orador•. A União Dzn1ocratica Na­
cional atrz.·vés da palavra do seu :i­

O SR. VITORINO FREIRE: der, JÃ manif~stou s~u aprêço ao digno 
(P~ra e:pPlicaçãÓ pessoal) _ Se- Senador Cunha Mello, PessoalmE'nte. 

nhor Pr.2Sl. dente, não me enc~. trava quero também dar meu testemunho de 
ncate v~• que S. EX.& ·soube conduzir os tra-

. recmto quz·ndo o eminente se- balho de:ta casa, quando desempz-
nador Cunha Mello transf<:!riu ao emi- nho:va a Uderz.-nça, sem qualquer atrl-
n,.ente Senado.T Filinto Müli•r .a J'.de- 1 d fet··a an d Ma - to, sem lutas, rcso ven o em per · 
. ça a :orla, na qual se acha-va harmonia o.s problemas que lhe foram 
mvestido peJa ausência. do ilustre se- ~u.bmetidos. . 
nador matogro~ense ""' 

Desejo, Sr. PresJdente, em nome o SR. VIdTORINO FREIRE 
da . bancada do meu Estado, presta:r Muito agradecido pelos apartes . 
à figur9: prestigiosa e preclara do 5 ,._ Presto, pois~ ao senactor Cunha 
~dor CUnha Mello a homenagem de Mello, nestas smgelas pala.vras, preit-O 
... ocatamento e respe1to a quo s Ex a de justiça que, estou certo, interpreta 
faz jU'l. sem fav~r. müS com tôd~ JUS- ~o pen:-a.~ento ~ão só dos :?enadores 
tiça, pela ma~erra com que nos con· do Partido socull oemocrátJ.;O, como 
duziu no periodo de sua nonrada 11- o de todos os membros desta casa. 
derança~ 

O Sr. Gomea de Oliveir4 - Em 
nome do meu Part:do assocw-me a tão 
!esta homenagem. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Agradeço a v. Ex.•. 

O Sr. Filinto Müller - Peço a V 
Ex. a . que fale, também em jome dÓ 
Pll,.tldo Social Democrático. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Para nós do Maranhão, constitui mo­
tivo de dobrada vaidade ver wn dos 
hr-mem que aqui representam a "e­
gHio sofredora, que· 6 a região e.ma­
ZÕ!lica. na QUal ae integra. o nosso 

Homenageio a um Senador amazo.;. 
nen.se, ao mesmo tempo con:errâne-o 
ilustre qúe, açoita<lo por ventos dO 
destino - S. Ex.• pelo Amazo::tas, eu 
pelo Mam.nhâo - sempre se houve 
bem na defesa dO.!f altos tnterêsses da 
região amaznõ!ca. 

Já dei a. S. Es..a tôd83 as ptovas de 
aprêço. inclusive com voto de plena 
confiança-. para discutir problemas da 
região amazõn ca em nome . de tõda 
a bacada do Maranha.o. 

senhor Presidente, pedi a palavra 
bambém para debater - .::orno me 
:Mlvertiu o nobré Senador Qthon Mii­
der - a participação doa empregados 
nos luc~o.sA1N emprêsaa, E.'ltre~nw, 

O tJiojeto volta à8 OOm!li·:>ães, p&.ra 
opinarem sôbre as ·~mendas tidas e 
apolaaas na sessão i!nt~:TI'J.t. 

Discussão unica do Projeto de 
Dw, eto ~(.g.stat.vo n." sti, de 1953, 
órzg.na.rzo áa Carn(ua ao.r; ve1-to• 
t .. <lt.s, que J':ltlftca. o l'ntaà') de 
Extrac.& ão firmado p~lf.' Brasil. 
com a l1til7ica, tendo r..arr-;ceres 
tavon.ve-:.s tns. 314, :!~ l95â e 419. 
de 1956J das Comissõ:s de: Cons• 
tztu.ção e de Rc:ar;ões Exteriwes. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em d..scussão !Pausa). 

Náo h.avenao qu-m peç3 a palavra. 
en:::-err . .u·et a cuscu.ssão (Pausa). 

Encerrada. 

Em votação. 
03 ~rs.· senadores que aprottam o 

projHo Que:ram ~:- ttar.e::er sen--ados 
IPausaJ. 

E' aprovado e va! à Comissflo 
de Re-dCit,•âo o segwnte 

PROJETO DE DECRETO 
LEG.\.3LAT1VO 

N.0 86, de 1953 

Retifica o Trat; do de 
dL.ãu firmado pelo Bra.s.l 
Bt.lgzca. 

Extr~ 
com G 

O Congresso Nac!onaJ decre~a. 
Art. lo E- ratificado l rratadn. de 

Extraa ção rirmado pe!o Bras11 com 
a Bé!g1ca, em 6 de mai~ de :953, no 
DLStl'LtO F:aeral. 

Art. 2.0 Revoga.m-s~ a, d:Spos1çõea 
em con~ràrio. . 

D:scussão únlea do !'rojeto de 
Decreto Leglslativo n.0 27, do 1956, 
origmárto do Sf.nado, que L -r·Jva 
a convenção sóbre .tsst,lliênc:a 
Judicrárh Gratttlta, tii-mrrdn velO 
B·-as'l e vele. Bél?ica wterecid.O 
pela comisBãO de C':ns~ftvicao 6 
Just .ça, em meu parPcer n ~ 430, 
de 1956, sóbre a Mf"!'1!;!lge1!t nú· 
moro· 79, de 1955), ten-J.n P7tPtmr 
jrworável In." 431. de t956• <b 
Comissão de Rela.-;ões EJ:t~toru.._ 

O SR. PRESIDENT!: 
Em discussão. 

Não hawndo quem peça a. palal'ft 
encerrar:-1 a disct:Ssão (Pausa). 

Encerrada. 

Em vota.çlio. 
Os E:rs. S"nadores que aprovam G 

pro_ieto queiram permanecer sentadOI 
<Pausal. 

B' a.,.ovqdo e !>llf ~ Comlss4o 
·de Redaçlio o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.' 27, DE I956 

Art. 1.o E" aprovada a "Convenção 
~ôbre Assistência Judiciária Gratuita'' 
firmada pelo Brasil e pela pélgica. a 
10 d-e janeiro d:> corrente ano. 

Art. 2.0 &te decreto legislativo· 
entrará em viga,. na data d<f' su-a pu• 
bllcação, revogadaa aa dlspos!ç6ea eJa 
COiltrârio. 

O SR. PRESIDE!ITB; 
- Esgotada a matéria áJI ordeo! 

do dla. 
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Ern votação o Requerimento ».• 293, 
'!ido na hora. do expediente, em que o 
Sr, Senador Cunha Melo pede a in .. 
clusão em Ordem ·do Dia do Projeto 
ile Lei da Câmara n.0 268, de 19'55, que 
altera dispositivo da Lei do Impô.sto 
de a.-enda, ln.!titui a trib-utação a.di· 
ci::mal das pessoas jurfdic3s sôbre os 
lucres em rzladio ao '1.pital s:>cial e 
as r&ervas e dá outras providênc:as. 

o pedido, fundamentado na letra a 
d:> Art. U do Regimento Interno, b1-
BeiB:·!e no fato de- hsver a comi!s§.o 
de Economia, em cujo '!)Od·er se acha 
o projet:>; es~otado o prazo re5imen .. 
tal de qu·e d.i.spunha para s~ pronun­
ciar Eôb::--e a matéria, sem oferecer o 
seu p3recer. 

Acontece, todavia, que o pro'<f"to 
está d~l'lachad:l tamMm para a CJ­
mfu"ã~ de Finanças, e. ne&a.s C.')Dd1 .. 
ções, se a?rovado o requ-erim~nt:>, d·"!~ 
ver!\ ser c1:murido o § 4.0 do Art. 91 j do Regimento: qce d:z: 

' 1Qua,r.do, na h!pót·ese da 1~~ 
tra a o projeto hcuv~r sido dis~ 
tribuido a diversas com~.tÕ2E, 
tendo uma -CI~hs ex::-edido o p:-a­
z.o regimental ps.ra &m pronun~ 
ciarnento a matéria seá Enrami­
nhad:t irÚed:at3mente à Com\ssão 
que deva s·~1U:r no ~:'ft exame 

Jnclufda a ma~ria, em ordem 
d-!') di3. s·2m o par::c-er d<t C<Jm;c;~ 
são que motivou o r.equerim~nto, 
a esta cumn:-e manifestar-se oral­
mente em Pl-enáriO". 

A~sim, a1)rovado t. requerimento, o 
pro;eto d-everá ~air da C?mU:são de 
Ec:mom!a, e ua.!::sa"" à 1e F:nan,.as. 

Os Ers. S.~nadores qt:e apl'Ovam o 
requerimento, qu-eiram conservar-se 
'llentados. <Pausa.> 

Apr<lv&do. 
Tem a lla1avra o nobre Senad::r. 

Gomes de Ollve)ra, primeiro oraC!or 
inscrit.o para esta. oportunidade. 
(Pa-.sa.) 

Não estã. presente. 
Toam a palavra o nobte Senador 

Kero-inaldo Cavalcanti, segundo ora~ 
dor o:-in.Scrito. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

- Sr. Presidente, desisto da. pa­
lavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a .palavra o nobre Senador 

Alenoastro au·maráes, tercetro oradm 
inscrito. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho, por cessão do se­
nador E ·echias da Rocha, quarto ora­
dor inscrito. 

O SR. GILBERTO MARINHO 
PROFERE DISCURSO QUE, EN• 
TEGUE A REVISJfO DO ORA· 
DOR. SERA POSTERIORMENTE 
PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENT%; 

~m a palavra o· nobre ~nador 
~chias da Rocha. 

O SR.· EZECHIAS DA: ll.il!:HA: 
(Ll o seguiri.te discurso) sr. Pre~ 

s!dente as.sinala-se hoje o trnnscu.rso 
do pr·meiro centenário do nascimen­
to do engenheiro Marciano de. Aguiar 
More!ra. 

Homem de alta -envergadu!"a moral, 
de· grandes méritos e virtud~ cuja 
vida pública foi um exemplo de com~ 
petência e operosidade para as gera­
ções atuais. o Eng. Agu'e.T · M-:~reira 
lnic:c.u sua.s atividades como enge~ 
nhefro da Central do B:.-asil, onde 
chegou ao c~rgo de n·retor. após 
galgar todos os escalões'-de sita pro­
fissão. Relevantes servi!_:,ag prestou ao 
Estado elo Rio, ao exercer 0 c!lrgo. de 
Sec~etá.r"o do Qovêrno de QuinUno 
J3ocaiuva. Sua açã<J se Qe.c;tg.cou, es.: 
pee!almente. no setor de Obraà N-
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bllcM: Diretor das Obrll4 do P6rto do 
Rio de Janeiro, a() ·tempo do grande 
Rodrigues Alves, a11· deixou sua pas· 
sagem assinaladra por importante:! 
etnpreendimentos, que ev!denc:am sua 
destacada· capacidade de c:1genheiro e 
sobretudo de administra.~vr. 

Pres:dente ê.o Jockey Club Brasilei­
ro em sua gestão foi construidJ. a 
séde da ent'dade; Prove-der d,J. Ordem 
de soo l<'ranc:.ScJ c(·::l Paula, re:Jrgan:~ 
zou o Hosp:tn.l da::).uela in.stituiçiio e 
ampliou as .suas atividades assi.sten· 
c:ais. Suas at·.vldJ.des o projetar-am 
intern.ac:.onalmente, tendo sido dist~n-
3Uido c::m. diversas condecJre.ções ·do 
Vaticano e d'!JS G<Jvê:-nos de Fxança e 
Po:-tugal. 

Na data Ce hoje a Capital 00. Re .. 
l}ÚbLca cJmemora o seu centenir·o 
com solenidades, que põem em C:ev~ .. 
d·J relêvo cs gnndes serv:.çcs presta~ 
dos na v:da pública. e social da Naç.?.o 
P'OT êE::.·e eminente brRsileiro. (Muito 
bem; muito õ~m. Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há ma·s orado:es inscr:tos: 
LEmbro a::..s r:obr-ts Senadores que 

hoje às 21 horas, haverá s~â-J con~ 
junta elo Congres:-J para apreciaç&o 
do veb pres:C.enc!al. 

Nada mais h:.vendo que tratar vou 
encerrar a s::ssfo. Designo para a de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - vot~çã-o, em discussão onic::t, 
do Rzqu.; ... m~n..o n . .J ::.:::4, ue lS ... <~, úO 
.;:;ec&C.o~· CXnmbra .Hu~no e cu~ras ti~­
nh~r:.s s;:nac.:or~s. ~..::llc:i..;anà.o a ins.;r­
J;lto em ata de um v.cto <ie c·Jngratu­
l2.çõ:.s com o t.-enac:.o lt-J.l.:::.no, ~:o 
Lrans.;;ur.so do 10." aruvexsár~o aa .m­
plantaç.lo tia R-epúbi.l~a n_quele i>alS. 

2 - D...scuss .... o ún1ca ao .rroJe'..o ,J.e 
Lei da Câmara n.v 104, de 13.;2, q:1e 
acre.:.:cema. paragxafo UTiléü e.o a!'t.go 
102 do D~ueto-.lei n." 7.036, áe lO a~ 
novembro de 1944 t.d.eforma a Lei dt 
Ac.dentes d.o Trabalho), tenoo par-e­
ceres favoráveis, .Wb ns. 4!2;6 e 4.~·i, ae 
1956 das C<Jmi.sE.õe.s de constau;ção 
e Just~ça e de Leg.slaç_o Sac1al. 

3 - Discussão Unica do Proj.eto de 
Lei da Câmara n.o 125, de 195~. que 
mçd;:Jica o 6rt. 665 do Decreto-lei nu­
mero 9.503, de 23 de jUlh-o de 19!5 
(C.onsolid~ção das Leis do TrabalhoJ, 
~encto Parecer fav<>rável, sob n.1.1 4.28, 
de H!56 da Coiníssão de Leg1slação 
Social. 

4 - Primeixa d.is.cwssâ'O do Projeto 
de Lei do Senado n.o 5, de· 1956, 4ue 
isenta de visto cOnsular turistas na.­
ciQnais de países amigos, tendo- pa.re­
ceres· (ns .. 424 e 425, de 1956l das 
ComisEões de CQnstituição e Justiça, 
favorável. com a emenda que oferece 
<n.0 1-C) -e .de Relações Exteriores, 
favoráveiS. 

kstá enOOITada a sessão, • 
Levanta-se ·a. a~são ·às 17 horas 

.e 3() minutos .• 

não pefder, nêBta. eomo em outras 
oportunidades, a fôrça moral peran ... 
te meus compt.nheiros e 'l NaçãD. 

Sr. Presidente, o povo carioca 
acompanhou o desenro1ar do~ acon­
tecimentos, em tórno ,}5 l.im movl­
mento estudantU, CLn.subr.t&.Lclado 
na greve por êl:s desfechaaa con­
ra o aumento de passagem de bon­
(o:;. Na verdade, ~se m~wnnen.ro 
iniciou-se com exce::.Eos. .l!:m· tõda 
parte, em tôdas as ruas dR mdade, 
hDUve exag·~ros, abusos, que c0nsi.s~ 
tiam em depredaçÊ.O d·:::s Vt'lCUlos, em 
ameaça de incêndio, etc. 

Sr. Presidente, logo 1\1, é preciso 
salientar, cem inteira ~ençao C:.·~ 
ânimo, que a p:>lfcia taltvto ac cum ... 
primento do dever. Ciente f cons­
c:2nte de gravidade· que 1a assumm­
do o movimento grevista - d-everia, 
n·J exercicio de sua fun~li~ preHn­
tiva. ter evitado o fim de~agradável 
que tod-:::s as.s!.stimos. PoaerlB ter 

C.JnhecldJ d.os motlvos da grc~f'. po­
de!"ia ter auscultado as aq:nraçies 
dos cs: ud:mt:s e lmperlid.) t>ll pe­
nosas c~n:1s que a todos nos como .. 
V3ram e irritarem. 

Quem passava pelas- ruaF. da ci­
dad~. tinha a impressão de quf as 
autoridadzs policiais, se 11~1> e&timu-
1avam o movimento, pe:o m-e::os. se 
t·Jrnavam coniventes ~ülll êle. Fa­
lhou a Polícia nesse PL•nt<•. 

Mais tarde, verificando IUt autort­
dades que se impunha rep··trr.~ü os 
impetos dos e~tudantes, exerc::·u r~­
pr~é.o além dos limites tt&çaaos à 
autoridade compenetrada df' seus 
dever.::s. Exerc::!u-a com excPE·sr.s ex .. 
traordinários e de um ffiflfl'.: que eu 
pcderia qualificar. até, de tra.çao, 
c::>ntra os JóVens e:;ruda:.tes, qut- se 
achavam sir!ceralnente cocviCtc.t> de 
t:.efenderem um direito. Por(iue, se a 
Políc:a, ante-, assistira d~ l::NÇOS 
cruzados o mcvimen~o grevista. !':e 
não estimulando-o pelo mcr.<os · tor .. 
n2.:1do-se conivente com êle - de­
~Ejo repetir a expressé.o - c. uso de 
repressão brusca, internpPstü:t. ines .. 
pcrada tomou aspecto de surpresa 
que, talvez não seja exce'Sso de 1m~ 
guagem o dizer-se, f"J. un·a traição 
à. mocidade estudantil. 

O mais grave porém é que. pelol 
exzcessos da . autoridade policial, 
]Jresenciamos os fatos· ma..t!i graves 
talvez já ocorridos na CapltaJ Fe­
deral, SOl? os .aspect:>s que vou ana .. 
lisar. 

Ninguém 1gnOJ"a qual a truFsP.o do 
Estado em relação à mucidartf', tazn .. 
pouco sua função ins.tru'.J.Va e edu .. 
cativa. seu dever de pr~ara1 DE- mo-­
ços, pela imtrução e pela Cd~aç.ãO, 
para .a f:~nnação de Unbi ps.tria 
grande em decorrência do poaer da 
inteligência dos sews nornens da cul­
tura de ·seus elementoS, d•. progres­
.so das .suas fôrças construtivas. 

O descomedimento das autorida­
-des polkiais causou-nos a Impressão 
de que se deturpava, ·naquela hora 
trágica, -a função do Estar,c dr fo­
mentar & intel'-lfência, 4e amparar e 

-~-------------1 preparar a. mocidade. 
DISCURSO PROFERIDO . P.li.LÜ SR. 

SENADOR ARGEMIRO L:E Fl· 
GUEIREDO NA SESSAO DO 1 DE 
.JUNHO DE 1956. 

Afignrou-se'""me,· ·Sr. Pte&idente-, 
nue se falseava êss·e encargo g:an­
dloso do Estado, que ·ae ·subVerua 
essa missão elevada ... 

O Sr. Ltma Teil!eira - Permite 
O SR. ARGEMIRO f!GUEIRED1l: V. Ex.• um aparte? 

'Si-, Presidente, s.graQeç:>- inicial.. O SR. .ARGEMIP..O .DE FIOl..El .. 
mente .ao nobre Senador Gomek de REnO - •. · pe.ra traru;formé ~lc em 
Oliveira s. gentileza· t:r)m ·que acaba um órgão de aviltamento, por me1o 
de honrar-me concedendo a cportttnl- dês.se vanda1ismo que pre-enciamos. 
da de de falar em primeii-o lUMW nesta Em vez de educ!ição · e 1n.struç§o· à 
sessão. mocidade. estudantes, rapazes e cri-

Devo confessar a v. Ex..k & . Pre- anças passavam pela provação brutal 
srdente, que 0 ob;etivo do meu dis~ do!; cassetete.s pollc1P..1s. 
cursa de hoje era ou,tro e r•ãc aquele Ouço, Bf!Qra, oom prazer. o aparte 
de que vou tratar .. EntretaiF•.l. diante do nobre Senador L!ma Teixeira. 
dos. úHlmos ac:lntecimento~ CC'f'rncos O Sr. Lima Teixeira - Reconher-o 
na Capital da ~e pública, s~nt0 mP no · em parte. razão na apreciação de V. 
de_v-er, ·com?_ parlamenta;- ~t em1C'ir Ex:.8 • Evrdentemente, medidas pre­
mtnha opln1aa serena, sem cemagog!a, ventivas deveriam ser tomadas para 
a respei:.a dê&.'ieR de? •rM·eJ.~ fat_?S evitar o~ fatos qu-e agora estamos {':'l­
que .f'moe.wnar~m o P;'JVO •.:W'JCd Nao mentando. _N§.o dev~ V. Ex.• esq•1e­
tare1 dem!lgOgL..~, remto ~ol;"~caH~J os cer no ~.ntP.nto o~':'. i!licia.Imente era 
fatos nos seua justos" têrrr~Ol>, para 11m m0vimcnto de. protest~ orh;:nt,~dn 
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pelos · estudantes, eon.tra. o aumPnte 
das passagens de bonde. ·Posterior• 
mente agitadores estranhOs· à ·classe, 
tomaram posição e insuflaram os es• · 
tudantes. A policia que, a.té en~' 
tomara. medidss brandas. foi obriga-~ 
da a aglr corn mais rigor. Caso con. 
trár!o estaria ·periclitando a ordem, 
pú"h.'ica. Se excessos houve têm 'SU&I' 
jt- '· ncatJva. Bz-m compreendo o 
nobre colega ·que um serviço públlM · 
nara~izado e da maneira por que o 
fOi exigia, m2didas que s~na~sem ds 
uma vez a situacdo a fim de evita:";· 
que o Pfl\'o continuasse .sem trans• j 
porte. 1 

A sltuaçâ.o ameaçava agrava.r~se sa 
não houve"~e nrovídência pronta por 
parte ·dJ Govêrno. Este o esclsre"'I•· 
"'e,.., to que . desejava, prestar a V !1.-· 
Ex.'. ...l 
· O SR. ARGEMIRO DE FIGum:-· 

REDO - Agrad-eço O aparte do UO• 
br:o colegg. ' 
D~cJarei de com~co, Sr. PresJde?Jt4 

que nã'l v~nl-ta à t.ribuna fazer dema­
eogia e. sim, analisar. fria e sensa• 
tamente. os aco'1tecimentns. Eu !l~o:'i­
nrlo observei nP:s ruas d-esta cfdad& 
exc::s:-:os no desenvolvimento da greva 
e.ftl'r'l.ant.n. 

Não posso a.dmttir, no entanto -
e ne"te nonto cot'!c~rd{) com o nobre 
P.'!Jnrt~ante - que t.a!s excessos ha.­
h.mT) p~n:Hd.o, n9. vrdade, dos estu­
dant:s. L\ nos .1or"1ais desta Cap!tat 
e cuvl p::la.c: esta"õ~s emissoras, l"O­
bret1'do a Continental. que irra1.1::t• 
va d~ tn~tantf~ a inn:mte, o rel~to 
da rn'l.rcha dos ncontecimentos a.' 
no~a di?t.ribufCa p:olos Pstnd<>nh•.<: f'a. 
qu~l declanvam ser o movimento rle 
natl'r-<·za -pacifica. Recomendavam. 
ex'~iam 1'\Js comuonentes da cl!ir.!>ea 
CIUE. se m<~.ntivf."'.<:eÍn d?ntro da ordem, ..,.. 
sel"'J nraticn:r denredações. ·t 
Permit~-me o nohtP. lfd~r do P "!.· 

B., SerL~dor Lfma Teixeira, que, re~­
T'\{)nd::>l"ldo ao Eeu anRrtr no uonto em. 
ane examJna a e:-tte!1são da re...,r..:w---­
~?.o poliroi~l disc::J!'ile de S. "Ex • fll!l• 
rl'ament.almente. Mem1o que se verf• 
f1C':as-em, nrr. ruas desta cidade ex­
~essos de ent.ml"asmo ou d'::' e.ção por 
na:rt~ dos estudantes, impunha.-.se no 
Govêrnn. à..'i aut-oridades, rontra-ac§.o 
be., d~ferente, de m~d-erad.o, de sett­
satê!: mas, nunca. p~Jo processo U!l'a• 
do,a. ca.c:se~t~te attn~indo ~~tndaTJteJ 
1ovens de tOd"as es classes, Meu no­
bre cole~a. até parlamen"'"Rres forllltl 
e!;panc.ados em praça· nll"blica.. 

O Sr, Fernandes Tavora - Perm1• 
te V. Ex.• um aparte 7 

O SR. ARGEMlRO DE FIGUE!• 
REDO - Com muito "Prazer. t, 

O Sr .. Fernandes Tavora - O Br •· 
Juscelino Kubitschek, até agor-a au­
sente do Govêrno, qulz demonstrar, 
com essa vtolt!ncla. tnom.l:ná vel, que 
assumiu o Poder. que: é -o Chefe da 
Nação,. Não set se o terá- conseguido 
poiS"" o povo nti.o acredita mals na aua 
autoridade. 

O SR •. ARGEMIRO DE FIGUEI• 
REDO - Agradeço · o e. parte -de V .. 
Ex.•. _ .... ~ 

Sr, Presidente, dlzla eu: a re:p:eJ• 
sAo · fot -excessiva.. ·t;:ra.nstormo.u~se, ne, 
verdade. em proce5SO de vandalismo, 
Outro quallflcatJvo ou deflnlçlio Dli<> 
posso dar a wna. pollcia ·que vai })lU'& 
a rua.: espanceT estudantes e parla­
.mentares. Vejamos agora. a funeâo 
do Estado no que tange a ordem pl1· 
bllea. · 

Que poderemo~ esperar de uma tltt­
cAu, quando os poderes encarregadoe 
da tranquilidade pí:blica, cujo de­
ver é garantir os direitos fundamen• 
tais do homem. da vida llbmade • 
dP, propziedade desvirtua .!UAS fun. 
çóes transformrun~se êlee próp"Mo!, 
em autores da desordem, da vlolaçl.o 
dM leis da segurança pesiJOal 7 

O Sr. Lima Tei:I:eira - Permite Y ./ 
Ex.a utn aparte? 

O SR. ARGEMIEO D!!i F'lGUl!!ro 
REi\'1 - Ouvirei· v. ~.· wm todo 
o p~nz:::-. 
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O Sr. Lima Teixeira - Não posso 
eoncordar com o nobre colega na aflr 
concordar com o nobre colega na.· afir­
do com a violência. que V. Ex. a esta 
narrando. D" 1nic1<.., a. p{)licia lJ!:)· 
curou, pelos meios mais persuasivos. 
evitar que os estudantes tomassem 
medidas tendantes à paralização .com­
pleta dO trânsito. O nobre c_oi:ga 
mesmo reconhece que n.s provlden­
chls preventivas c.everiam ter sido 
mais prontas. Efetivamente tam'ni'!m 
o reconheço. Mas o Govêrn<> pro~u­
rcu fazê-lo por todos 03 me.os, aco~·­
dos e entendimentos. 

Só depois de verificar que havia 
infiltração dl:! elementos estr.J.nhos na 
c:ass-~ estudantil, Ici qu.e o G:;wêrn'> 
adctou medidas mais enérgicas. 
: )W Sr. Fernandes Távora - Ele­
'mêntos que o levaram ao Poder. ~ 

O Sr. LÚna Teixeira - Todos nós 
fomos estudantes e sabemos c-omo se 
processc.m tais movimentos. ~ornas 
conduzidos, às vêzes, por sentimentos 
de revolta. Minha sincerid·J.de é tão 
grande que chego a déclarar que con­
sidero o aumento das pa.sBagens de 
bonde excessivo; poderia ter sido mais 
suave. Desta :i"tuna, juntamente com 
o nobre Senador Kergina!do Caval­
cânti, fui dos- primeircs a lutar para 
que não se retira:se da alçada da 
COFAP a apreciação das. tariia.s: de 
bonde. -

Deve reooi-dM-se V. Ex.8 de que 
naquêle momento, n~~ contamçs . C?m 
a cooperaçã-o, da Umao D:mocrat1ca 
Naeional. D~sejávamos qr.~ o ~vo 
fiscali:za::se, através da COFAP, os 
aumentos aue se iam processar. Prevh. 
consequentêmente, a ocorrência de 
:!ates dessa n::-:tureza. convenhamos 

..._. .e-m que a Policia.. depOis de coduzir 
•t>s ·acontecimentos no sentido de evi­
tar oratica...<:.Sem os· estudantes atos de 
·viol~ncia - e v. Ex.a d~ve reconhe­
·C~ que houve excesscs. tais como a 
l;k."r·e.ljzação do tráfego dos bond·:'!S, a 
;;:olaboraç2.o de mesas à frente dos 
·ve!culos, enfim, o· colapso total do 
trânsito - não podia cctinuar d~ 
bracos cruz:ados! Não lhe seria possf.; 
7elf Sabe o nobre co12ga que basta a 
:J.rovocação p:ua. gerar a represália. 
.:\...~im. o Qovêrno nã.o pode ser res­
lXm.sabi.Ezado p:elos excess-os cometidos 
pela sautQridades durante os conflitcs, 
(JUe foram vários. 

O SR. ARGEM1RO DE FIGUEI­
~:t.EDO _- Agradeço mais êste aparte 
c:om que V. Ex.8 me honra. 

Sr. Presidente, Srs. Senador-es o 
nobre líder do Partido Trabalhista 
J3r.asileiro não perce-beu o espfrito de 
minhas palavras, ou talvez eu não 
t-Pnha sido feliz em minhas expres­
nõ~s. no sentido de esclarecer meu 
pensa.mento: Aoegou-.se S. Ex.• ao 
''ocábulo "Govêrno", que empreguei. 

L-onge de mim, meu eminente cole­
i:a, a intenção de atribuir ao Presiden­
t.e da- Rep.ública. ou seja, ao Govê-rno 
I19o acepção em que V. Ex.8 está to­
Inando o têrmo ..• 

O Sr. Lima Teixefra - Não foi V. 
Efo:a quem o empregou, mas. o nobre 
Senador Fernandes Tá··ora. 

O Sr. Fernandes Távora - Depois 
explicarei a V. Ex.• por que. 

O SR. ARGEMIRO D EFIGUEI­
REDO - ••. ·essa iniquidade, essa in­
dignidade, essa torpeza, o crime de 
mandar massaCrar, nas ruas da ci~ 
da-de, Pstudantes e p-a-r1amentares. 
Longe de mim admitir a hipótese de 
que o atual Ministro da ·Justiça man­
dasse agir por essa forma. 

Não, Sr. Presidente! Quando falo 
em Govêrno, nas palavras que aqui 
profiro .com sinceridade e Ies.ldade, 
refiro-me, exatamente, aos órgf:ts 
govemRmentais. aos elementos com 
que o Govêmo afirma sua autorl tl.ade. 

Nestas questões de ord1»m pUblica, 
outro têrmo não possuo usar, como 
express§o de autoridade g-overnamen­
tal, .s~nã.o através da. ação c1o poder 
pollc!e.J. 

-
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.:J Sr. Fernandu TP."))ra - Per­
mite V. Ex.a mais um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIClUEI­
RED-0 - com todo pr~er. 

O Sr. Fernandes Távora - O nobre 
co-lega, Senador Líma Teixeira, líder 
d<! l-a.rtido 'I'rabalhísta Brasi.leüo, afir­
mou que atribui ao Sr. Ju.sczlino 
Kul:-ltschek a. auOOrla das desagradá­
v.:is oco1·rências dos últimos dias. En­
tre~·::..ntQ, é precl;:;o esclarecer que, 
havendo a ·polícia .se compe-xtado mais 
ou menos raz.c-àvelmente durante a 
pr-\meira iase ds acont~cim::ntos, o3 
.ostl.i.dantes recolheram-se à .sede de 
sua entidad-e para d-eliberar, acom~­
lh·J.d.os p-e1cs parl::tmenta-res que ali 
compareceram. Todavia, quando esta­
vam dis;<:stos a entrar em acôrdo com 
as autoridaC:-es, a polícia invadiu a 
szne da U .N' .E. e praticou as violên­
cias conhecidas de .todos. Não há 
exemplo· de maior brutalidade do que 
a. cometida, ontem à ncite, na séde 
da U.N.E., nfro já justificativa para 
ês.ses atentados! Quem o culpado? 
Não sei, ma.s deve ser elemento do 
govêrno. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Agro.deço o aparte de V. 
Ex.a. 

Sr. Presidente, dizia eu, analizando 
friamente os acont2cimentos, que as 
.autoridades policiais falharam na sua 
funçã.o preventiva e repressiva. 

I''alhara.m na sua função preventiva 
porque, oomo declarei, o desfêcho 
d<~sagradáveL deplorável d-os açQnte­
cimentos pçderia ter sido evitado se 
m:didas fOssem tomadas a. temi:-o; fa­
lh·aram na. sua função preventiva, 
porque nenhum homem de bom senro 
po:lzrâ dizer, em sã consciência, que 
não hO::i.Ve excesso das autoridanes 
poiiciais, diante dos fatos oc<lrridos 
nesta Ca;-ital. 

Sr. Prc.sidente, como não. ho-uve ex­
ce&o, se a policia velo para as ruas 
- repito sempre - para massacro.r 
estudantes jovens das Faculdades, das 
Academias e das escolas secundárias, 
nãO houve exces...<:'(} na repre::são poli­
cial, quando até par~amentares, dzpc-13 
de exibirem documentos comprovantes 
de sua condição, foram, igualmente, 
sspancados? 

Estas as info!'maçõ~ que me che­
garam às mãos. De qualquer modo, 
há. um fato de gravidade singu1:1r. 
Estamos com o Parlamento bi.·asiletro 
aprovado- por essas ocorrências irre~ 
ousáveis, Inegáveis, evidentes; elemen­
tos do Congresso Nacional, de um d11s 
vodere.s da república espancados p2la 
-colícia! Ninguém pode negar o fato -
é ~otório, patente. Diante dêle, que 
nos cabe fazer_ senão, através da pa~ 
lavra e da ação, tomar m-edidãs que 
reflitam nosso sentimento de protes­
to e do mesmo· tempo solicita-ndo do 
Govêrno a restauração de sua digni­
dade compro-metida? 

O Sr. Fernandes Távora - Permite 
V. Ex.8 outro aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Com muita. satisfação. 

O Sr. Fernandes Távora - 1t pre­
CisH notar que os parlamentares des­
respeitados tp.tegram exatamente os 
partidos que não se submeteram ao 
jugo do General Lott, qua.ndo o ·-con­
gresso foi espezinhado e anarqUizado 
a. 11 de novembro. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - AgradeÇ() o aparte de V. •• • 

Sr'. Presidenfe, pouco me !mporta 
examinar. nêste instante. e. pOSição 
política dos parlamentares que sofre­
ram agressões; pouco me incomoda 
saber se são udenistas, petebistas, pes­
sedistas ou ~plsta.s. Interessa-me 
apenas a existência de· congressistas 
ofendidos, agravados, feridos em vir­
tude da excesso de repressão, e do 
abuso do poder policial. 

o sr. Fernandes 7'ávOra - Não hâ. 
dúvida; o agravo· foi fel to ao congi-es­
so Nacional. · · · · 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- rem:tê-lo i1. Mesa, JlO.r:>. que V. Exa., 
R.EDO- Agradeça o aparte. au~orize sua poblicação no Diário do 

Sr. Pres.iaente, !alo com a autori- ConoresstJ. · 
da.de moral de quem, de3de o pl·imeiro f:ste docum.enlo - qu':"l!'O bem sali• 
dla q;;e assumiu esta cadeira no Se- e~tar es:ta parte - deveria ter c:.;r.ho 
nado até hoje, e o szrá amanhã e de c:mfldencial e r:servado, m::1s, na. 
depois, sente a real!dade brasileira, a verdade--, sou obrigado a t.:n:ná-'t) cú­
gravidacle d.a. situação nacional; co:n blico. E com :sto não qu::brar"i a 
a autoridade de quem quase diàrb.- H!ca (!Ue se impunha. a do ··umento 
mente conclama os homens público3 desea !_lature:za, pois t·es~0ni·:--rej a. 
wruaros do País à formaçto de uma acr.saça-o c:;m a. memna pub-:i.cidade. 
corrente de bom ,s.e:1so, patriotismo e oue esta ol::t"ve em tôda a imrrtnsa. 
espírito público, plra que juntos, sem desta Capital. · 
distinçã.oo de paniC:os J::Olit.iC<ls. O Dr. Vma Te:xeira. :- Pe:m:.ta V • 

O Sr. Assis Chateaubnanà- Apoia- Exa. um a~arte? 
doi Muito bom, O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI• 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- REDO- Com todo o praz.:r. 
REDO - . . . encontremos a solucfro o Sr. Lima Teixeira __ Desde que 
c/.os problemas mais graves da Nação. chr:;,_;uel a esta Casa, v~·nho ob.::ervnr1• 
Problema-S que náo sã.o privativ-os d-e do a atitude do nob-re co1ega, de sere .. 
partido algum, mas, sim, de todos nidad:•, de ccm"Jcstnra. cte es}!ritJ "PÚ• 
nós, de todos os ;partidoo, de todos os t-roo. A linha que v, · Exa !;~m man• 
trasileircs. f.'do ~6 mer'Ce a, no::::sa admiYe.ção. E• 

O Sr. Lima Teixeira - Honram V. Exa. tlm opcs"cionista (JiJe (':rit·ca. 
muito v. Ex." essas declarações. para construir, na.ra auxriar e cola• 

t:or2r com o prónrio Govêrn'l. A ati• 
O SR. AP..GEM:IRO DE FIGUEI- tu0e de V. 'Rxa .• oue d:-u mo.nem 

REDO - AgradeÇo a V. Ex.8 • a ~se fn"id~nte. através do d'scrrso 
ll: preciso, sr. Presidente, que a ação que a(!U; nrof~"U""!U em ref.,_rênci'1 !'18 1 

do Govêrno desagrave o- Congr-esso; TY<t!avrM do Pns~den+e J.!l- Ro;o-ú'ol ca 
que as medidas s;or êle tomadas, mais na re,mHio dos b;s'Xls; em Ca'"ll~Jna 
do que isso, r-estabeleçam a dignidade Gr:'!nde. só o ene.lter.e, ~ela l.o:;in~"ãO 
do poder público. Não é admissivel rl?- ~.nlmo. No mf'u ent':'n1~r. a mmo• 
que congressistas sejam esiJil,ncados, rf!'l. n?ra se fortalecer " ter res"":onc.a .. 
s.;m que haja medidas de reorezsão ll'HC1dfS, não drve ~6 ~moia,. o G{'l• 
go,;ernamental à alliura da grâvidade vê"ilo, 'l"eo':'l:-:Pcian"l'men+.e. ma.!ll tam­
do fato-.· Se não; pergunto mais uma bli>it crlt-lcá-lo, as-::im c:om1 a Onosf• 
vez:- para onde marcharemos, com a ~!", ~-r!l bem ~e co'0Car " ser re.sp-:oi .. 
dc:so:dem eoonômi-ea que domina 0 tada, não do:ovP r.6 ~r+l('e,.. m".<>mo 
país, com a anarquia financeira cem a fl''""'do 1-.?.i~ at:>,.s.rt,o jo Govêrno. l<'l_\ ... 
desorde;n social, com a ameaça de gindo o t'lo!Jre f'/'!~r.:a a f'~..,a J;n,.,a. st­
aconteclmentos graves e de desfechos tv,pu-.se n::t r.o~i,.!>r. !!m aue se dev.,.!'·a 
de tal natureza que, mais ta!'de, desa- Mloca:-, ;s'"o é, c .. it:car para. construir 
parecerfro têds.s as gararitias consti- ~ n~o :-ara des"~-ruil' . 
tucicnnis, o regime, a estabilidade das n !=m. A"R0'fli1\.f!R.O DE FICHJEf ... 
instituições,. e a segurança individual REDO _ AÇOT~Õ"'"'n 0 aparte com oue 
e ooletivat Para onde m3rcharemos In" J·v•r.r:'!U V. 'f?:ra. 
se nã.o houver b:Jm senso, se nãO A linh~ n(''{'"ica ·m·.e f:enho adota .. 
houv-er compenetração do dever. por do Sr. Pr~>.slf'l"n+~. é- ~ llntofl do m-?U 
parte do Poder Executivo, se não hou- Partido. ~l'l lJni!So D~'>!"'l-!'lC~f:.t: O" Na.· 
ver garantia da ord-em e d:1 seo-uran- r,.,.,...,~. ~ l!nh:\ constru·~iva.. den~rc da 
ça Individual, se não houver tTiedida dign'dade e da !nde,..enrl~n.t:!a om·t.i· 
conjunta, do Congre.o::.so e do Govêrno r'l~t~~. a .l'n'b~ da m"l.iO'~'i.1. $\.b-;.r,!ufe, 
;ara re.stat•ração dessa ordem d-e seus rrl.r'lY',..,"t\1:!:. anu:--'a ~n .... t.ad·1 !'10!' 
.ordem· geral,- moral. econômica e fi- minha M,..,..,,.,ã,~;~ d .... l'!'"'rr'~"m T'{lbF~o 
na.r:~eira - recunerando-!e, nor escn sem nreocuDa;5es subalternas. tle 
fO!IDD., a tranqUilidade e a fe1icidade bom~ n11e ~nmnree:ldõ' a "Pr.2" """"-ira 
do pot'O brasileiro? Sr. Pres!dente: s:tuae~o do pafs, a gr::róridao:U de sett! 
De.sgra~adnmente, êsS.es aoontecl-1 prob!oe..,?.s P n5 n ''~ .. ~·,l~i."l ... :'lT'!l a 

mentos me imnzdiram de proferir 0 1 ~,.·~ ... oC"U ("''l~ ~?- m~!V];ulhs. a Na-:M A 
di~C!'T.!:o oue ir!-a pronunciar hoje. não S"!" r.t'h E~fôr--n CQ'm~,, !'lo~ h ... fi. .. 

O objetivo que me animava e-ra si'P.'ros. '1+'!-a o qn~ T1!1h" sl d"?er. 
exat.?mtnte à censura nública com que- (1'1-fuif_, 'hem; muito bem; Palma.i pro .. 
m-e distinguiu o nobre Denutado Adau- longadrls> • 
t11 Lúc!o C:Jrdo~o~ censurâ. p1l"blica. di-
yulgada pelos jorna!s, ao últi!T!o di.s­
cureo P<lr mim proferido nesta Cas~. 

.O Sr. Fernandes Távora - Permite 
V. Ex.8 um aparte? 

O SR. ARGEM1RO DE FIGUEI-
REDO - COm praz-er. -

O Sr. Fernandes Távora - Comu. 
nico c.om prazer a V. Ex. a que logo 
às primeiras palavras do Deputado 
Adauto Lúcio Cardoso protestei con­
tra a suspeita que S. Ex. a. parecia le­
vantar à dignidade do nol::rre colega. 

S. Exa. concordou ccmicro asse­
~a-ndQ que: poderia me asSisiir ra­
zao, mas que não lhe ficava t-em ca­
lar, na.quê1e momento, 1> s:u senti .. 
mento. o que estava. pens-ando o que 
pret<.'Ddia dizer. ' 

O SR. ARGEMIRO DE F'IGUEI­
R_.EDO -- EstOu bem d.e.nte ua posi­
çao que V. Exa. tcvmou quando da 
acusa· t.o formulada pelo DeJJUtado 
Adauto Luc'o Cardoso; mas in"smo 
~lm não darei autorid~de ao Depu­
tado Lucia Cardoso, ,,u a quem qu-ó't' 
que seja, para duvidar da dignidade 
da. minha. vida. pública. 

O $g'. FE.mandes Távora 
mesmo eu declarei naquela. 
dade. . 

Isto" 
oportwu-

O SR. ARGEMIRO DE F'IGUE!­
RIEDO - Agrad;.ço a V. Exa. 
. Sr. Pres'dente; na ímnosFfbi~idad-e 
de ler o meu trabalho nes>.a hora, V-JU 

·~ . -

DOCID.T11NTO A QUE SE REFimE 
O ORADOR EM SEU DISCUR­
so: 
Exmo. Sr. Presidente da União 

Democ:ática Naciorial. 
~T intennéio do nobre senador 

Joã.o Villasbôas. dignissimo lider da 
bancada udenist.a no Senado, faço 
chegar às tilãos de v~ Excia., para 
conhecimento dos orgãos do nosso 
Partido, a. exposição abaixo, em res­
posta à censura formulada pelo no­
bre deputado Lúcio Cardoso, relativa­
mente à linha política que tenho ado .. 
ta do ·em minha modesta atuação ·no 
Senado da. República. 

Este documento que tenho a honra 
de pa.ssar às mãos de V. Excia., não 
tem o caráter p.:'Qpriamente .d-e uma. 
defesá, de vez, que, a tanto, nã.o fui 
chamado pelo Partido - 11: um do .. 
cumento expontaneo que visa, wbre­
tudo, além das explicações pessoail 
que encerra, conviar os meus velhos 
companheiros de luta, a lançar, sem 
tardança, as diretrizes seguras de nos­
sa Nrremiação, compativeis oo moa 
princípios que nos arregimentaram e 
que &e enfeixam. no ideansmo e no- es .. ~ 
pfrito públlco do meu Insigne chefe, 
que é o B~lgadelro Eduaro Gomes. 

E'!Sa linha e ação político - parti­
dária é tanto mais lndts.pensavel para,.,., 
formaçlo e um bloco humano e ação 
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wgl'mlca quanto é verdade- que • sua 
cm:.issã.o noo · t.em exposto, àS in':.~rpre~ 
tações mais eqUivocas e às criticas 
mais a.certa_das e injustas •. 

Ausente às reuniões do ·Diretório 
Dir .. se-é. que ·as observações que ve­

'nho faz~r poderiam ter sido ·levanta­
das pessoaln1ente ·perante o Di:etório 
udenista e· há maiS tempo - Real­
mente, assim d-everia ser - Sou, en­
tretan~. tm1 homem de tempe::amen­
to esquivo. melhor nabituado llOS oon­
elaves e às lutas e Provinda; onde te­
nho vivido - E~a. e outras razões de 
c:u-áter · partlcular. gue ·não inteH.S­
eam nem influem no ambito nacional 
do Partido, exulic:am a m.lnhl aust:ncia 

. à.o reuniões dÔs t:lirigentes da U .D~N. 
- Não é estranho~ entretanto, a vos­
sa Excelência, Sr. Pr-esidente t}ue, a 
todas elas, tenho estado presente, na 
pessoa do meu l'epresenta.nte e subs­
tituto no Diretório, o de;Jutado Erna­
ni Sátiro, que tem dado ao Pa:rtido o 
concurso de sua inteligência, lealdade 
e trabalho. 

Tenho, portanto, eonciencia de mi­
nha responsabilidade, nas g :andes de­
liberações, acertadas ou desacertadas 
do Partido - Falta-me, assim, torça 
ruoral para. examiná-las em caráte-r 
c:te cen.sura. E o que de censura hou­
ver nestas palavras, não me exclue à.OS 
limites de sua extensão. 

o meu passado político 

Relevem os meus companheiros que 
taça um exame de conciencia - Sou 
\un homem já envelhecido nas lutas 
nartidária.s. Sujeito às contingências 
<la falibilidade humana é possivel e é 
certo que tenha inoo:r::ido em. erros 
}Xllíticos - Erros e sacrificios - :Há. 

pessedista e homem q,ue só conheceu 
o cliiUa ·da luta. comandava a idéia.. 
~entia o Po.nraao homem públic-o que 
a realidade nacional não comporta­
va a _ebOlii;;ão . ele lutaS partidárias. 
Impunha: a união dos braslleiros. Era 
uma trégua~ que se pedia às vésperas 
do ptélio eleitoral. 
~Nela, não iria perecer o esphito da 

U.emoclacia. ~a. ao ·oontrarJ.o, uJ.na 
41an1J.est.açao lUst.1nt .. va de deiesa do 
1·eg.ime. ASSUilli a. minha cadeira no 
Senado e me in.te.üei, de,l<lQ, da. pus...~ 
ção uo :m.eu P~tti.~ .. ~tava êi.e i.n­
cegradõ no tnoVl.mefito paciíi.sta. De­
tendia calorosam.ente a idél.a·c.a Ulll~O 
nac10nal, ou .seja, a tl"~gua das iut"lii 
partid.árlas, ·por amor ,ao<Brasil. En­
trei ntt~ luta, fí~l à., minha- consciên-. 
cia e· à.s diretrizes de nlltlba agre.._ 
mia<;ão. Não uoucas vezes ocu:;:ei a 
Tribuna do senado. Justifiquei o an,­
seío que .s-e generalizava em tódas as 
correntes de o.Pinião. Homens val>.)­
rasos e líderes de várias correntes par­
tidárias aderia·m. ao movimento. 

sentia, então, o meu Partido, que 
a hora não comportava a eclosão C.a 
batalha eleitoral. 

Os graviss1mos problemas nacfo .. 
naiS; a· crise econômica; !inanreira 
a crise moral; a criSe de autondR.• 
de: o desespêro do povo; as a..is:)en .. 
çi>es nas Clas:es Armadas, aconselha­
vam uma conjugação de estorc;os, sem 
matiZes partidários, para restaura­
ção ela ordem }:lolltica. e a~.tra.­
tiva da Nação. 

A intransigência de uns e a fncom· 
preensão d~ outros impediram o ê:r1to 
do m.ovimtnto pacifícador. O.s gra­
ves acontecimentos que se su~ede1·am 
no país comprovaram os receio~ que 
animavam os partidárioS da. un..ão 
nacionaL. Comprovaram no ângulo 
da crise politico·militar. 

· entretanto, um ponto que constitue, 
lJara mun, () maior patrimônio de mi .. 
tlha longa "ida pública - é o senti­
mento oonstante da dignidade, da leal- Companheiros exaltadoo, após a. 
dade e da honra na manutenção dos derro~a qUfil as urnas nos iuflingirarn, 
tll.eus compromissos - Esse é o meu encatninbaram-s~. no desespêro, para 
})atrimônio maior, meu e dos meus fi- a. propagahda das soluções extta·l~~ 
lh~ - Pa . .ra ele não peço atenção; gais. Muitas vezes, a ação dêsus 
exijo respe1to. moça$ parecia confundir-se coL'1 as 

Nunca trai companheiros; nunca. diretrizes do nosso Partido. Tivemos 
abandonei Cb.efes em encruzilhadas di- intervenções felizes. A1gumas vez.:;;:;, 
ficeis. na Câmara, e sempre no Senado, os 

Despensa-me de Invocar o testemu.. lideres udenistas, no cenàrio tempes· 
nho de amigos e inimigos, do meu Es- tu~o. faziam protest<l& eloquentes de 
tado pa:a não desalentar 0 orgulho acatamento aos resultados do pleito'-'e 
dessa virtude - E es..<sa lea1dade in- de tidelidade à ordem legal. 
tangivel tetn-me feito colher frutos Faltou-nos, então, Sr. Presidente, 
amargos - Mas, eu bendigo ~..tru- data venia. um pronunciamento ".laro. 
to.s e oontinuarei a oolhe-los. vlgorD:so e decisivo do Partido qu~ nos 

compromissot puzesse a. salvo de interpretações equí­
vocas. A conduta de correliginná-

F:!el a e&e passada de honra, .man...- rios exaltados, empenhados na sul:>­
ten.ho os meus compromis.s-os com a. versão da legalidade, comprometia 2-
tlmão J?emocrátíca Nacional. Tomei razão de se~, a coerência, os p~inci .. 
parte dat1va em todas ali suas lutas, no pios e objetlVOS . de .nçssa respe1táv~l 
seto;r e ação que me cabia _ Nunca organização pa:rtldé.na. E.u con~ecm 
tenu o poder - E defendi a.s causas o pensamento do Chefe; con~eela o 
desse Partio, com resolu~ãiJ e bravu- espirlto de ordem e compreensao de­
ra -:- Isso, na.s lutas bravias do meu mocrática. da quase totalidade dos 
sertao. · nossos .1eaü:. companheiros. M:ts, o 

Tenho e:Rpe:tmentado com 08 tneus povo foi pouco esclarecido ~e nossas 
amigos, o fel das errotaS _ Mas sem- intenções. Apecha de golplSt~s lan· 
pre honrando 0 zneu po.s:to N ç.ada eontra n6s, por adversários le­
me deixei envolver pela sed- - u~ca vianos e injustos qua.si afetou a Hnh3 
vencedores - sempre compr:e~g1 q~: moral do nosso partido. Pecamoshp9r 
88 posições 1r - 1 omissão - eu e todos os oompan m­
d leldde e r h~~ ~h v em 0 preço ros dO D.iretórío, presi&ido tão l'JO.bre 
crificio dessas virudes a~r:;l~ns~ ~r~: e dignamente por V · EX·~ • 
tfgío da autoridade - Subir ao go.. Na luta parlalllen~ar contra o Esta­
verno por esses caruinhos é subir como do de Sit\o, de!~ndi calorosamente a 
08 réptis que se a.:rastam para con- posição real e Sincera da ~. P. N .• 
qufstar elevações _ Subir assim não no que tange ao::; seus deszgmos d~ ... 
é o caminho· dos homens' é a t .. ilha mocráticos. Detendi, naqueles d1as 
das bestas - o.s passos que ar~cem memoráv~is 1ee inquitação a P_essoa 
condusir ao pincaro são na P..,.rd d do insigne brigadeiro Eduardo G,.•mes, 
retrocessos fataes que Ie~am :,; ~a:· contra injustas e. agressivas declara­
co. &.sa, a compreellSã.-J Sr Pr 1: ç.ões do atua\ Ministro da Guerra P,z 
dente por qu • · es 0 que pude para impor, no senado, o 
réptià ou com~ :n;st~~del gomo os resueito à. v~rC.e..de e à legitimidade 
compromiSSO& partldá . - 5~ m-eus de 'nossas lnt€nções partidâria~. Ma~s 
varam o selo da hon.d108 setnn.tf le- cuttos e honrados comuanherr<B de 

a, bancada parlamentar. E Tl()SS~ ~ss~-
No Senado gurar a V. Ex . .,. q\le, a d~~;-pelto d~ 

Antes de minha DOS.Se no Sena 
do da República, estava o Paia em: 
pol~ado pela tCéia generosa lia união 
llftClonal. O movimento !e deflaga­
IS ..m Pemambuco. Etelvlno Una, 

tudo. nenhum senador, qualquer Ql_:le 
seja o matiz partidário, pô~ em du .. 
vida a conduta, a 1egJtlm1daee e a fi .. 
delidade dernocrâtlca da noss9 a'5!1'e .. 
miação, tantas vezes reafirm~d:> . .s pela 
palavrA dos seWI representantes. 

Êm tace dos problemar 
nacionais 

Quando, antes de 3 d.e outubro, lu­
te.J. pe.1.a Ulliê!.O naclonal em pieua nax­
:m_oUta ~om a atitude ao· me-u Panu:&o, 
nao o ilz por .nipo~rlSia ou .s-enume.11-
tos ~'"!-~1ternos. · ~ '""treiüa. oas ·lu·cas 
part1u1U"las, era VlSta ·por túoa Uúl>J 
.:omo .medida ne.c~ssária à solução doS 
FObiem~ nacionaJ.S m:liS angusLan­
t~s: A_~m~va-nos a sincer:dade e cs­
p1~1~ puali~o .. As ~a. usas -que pr<::­
eXLSt~.am e msprra:m a nossa con~uta 
p~ciflcadora, .SIJbsis~em ~1ojc. E ~ub­
s.LStem agravad.as. 

Se o pem-a!!lento que nQS conctuz11 ~, 
àquele tempo, ~II:Stihcava· e fortalecia 
os. nossos proPoSJ.tos de servir à pá, .. 
~La _?:Jt;num •. restaurando a ordem 
... cono!TI_rca e. fin~nceira do Pai.s. náo 
podenam{)s Jatnals afastá .. los de nós 
n::sta lw.ra, ~m que os ma.Ies ag:ava.: 
dos nos llllpOelll maiores Eacrificios e 
~forças ... De outro modo, as inten ... 
çoes pac1f1cadoras que no~ teriaw !e .. 
vado à luta pela união nacional po .. 
dc!iam ser Interpretadas no j_,,ano 
a_v11tante das e.s:peculações partida .. 
nas. Entendl coer'l!nte· e Digno para 
todcs nós, prosseguir no trabalhO par .. 
lamentar no sentido de despertar () 
espírito público de nossas elites par .. 
tJdãJ-la.s, concJamando-as ao tra0a1ho 
comum. de salvação nac:onal. E-r:'~ a 
alta Camara do Cong:~ o cer.árl<> 
aà€quado para és.se esfórço do nosso 
patriotismo. A seremdade; a me .. 
lhor c-ompreensão da realidade nacit:­
nal;. o senso mais ~gudo das r-espon .. 
sab1hdade.s; a· digmdade pesmal dos 
seus. ruembro~; o desejo calorosc de 
servu- à Pátna; o resr.e!to intransi .. 
gente à ética parlamentar; a harmo .. 
nía sublitne <!o seu funcionamento: 
todos ess:::s fat.ores, animavam '1 mi .. 
nha convicção de que ao senado Fe­
deral cabia !l missão hi.st6rlca. de des­
pertar o I,om senso comum e apl.acar 
o aJ.?ai~?namento nocivo õas fac:;:õ~s 
partldána.s.- Era o trabalho salutar 
p-ela centralização de tôdas as corren­
tes de opinião pública, no sentido de 
um esfôrço conjugado para soiução 
dos problemas do povo. Nã.o esta­
vam") em equação problemas pessNus. 
d.:= grupo.s ou o.gremiaqã!?s oolitb1s. 
Eram os p-roblemas do Brasil: eram. 
os problemru comuJ"-(> a t~dos nós: a 
crise econômica: a financeira: a ca­

Que direi-a V. Ex.• d•pols da ..,. 
sura_ pública OOlJl qu~ me destlnguiu 
o deputado C a r dose? Que retific 04 
têrmos do meu dis<."lll'So? Não, sr. 
Presidente·:....... eu serla incUgno de mim. 
mesmo: tndi~o ~ ocu-par esta cadef .. 
ra: indigno d-e ffr-resMttar o meu Es­
tado, se vles<! e ~·.i assinalar-me em 
prooessos de fuga . 

Eu agradeÇo a dMe::a com QUe me 
honraram os senadores João Vi1las .. 
r.oz.s, ~ei-nando Távora e os depu.'ados 
Etnam.- Sá. tiro, Luiz "Gart:ia e Praxe-
dss Pitanga, logo após a formulação 
cl~ censura - Mas. devo declarar a 
V. Ex.4 - que mant-enho em todos os 
têrmoo, vírgulas e pcnto.s, o difcurso 
{"f_U~ pronunci-ei - Eb (lstá c1aro -
~ã-o tem eXDr-essõe., duvidosas, nem ....i. 
vrrguias mal colocadas. -

O Mérito da Censura 

Mas, afinal, porque me censura o 
deputado Cardoso? A resposta trrita 
um pouco até o.s temperamentos mais 
serenos. 

Censurou-me porque aplaudi cal()• 
r~samcnte a atitude do Ch-efe da Na­
çao, homologando e incorporando a,o 
P.Inno do seu govêrno, para ex-ecuçâo 
f!~l. todc:s 0s pvntcs fixad~s pela nnt~ ... 
V~l conferência dos Bispos, Em Cam.­
pma. Grand-e. 

Censurou-me porque ~giel o ~· 
v~mo pelo ge.~to de s:tlvar a minha 
mda.de. onde se contem uma popula· 
ção de eem tnil habitante.'~. dando .. 
lhe os recuruMs neces~árl~ ao seu 
abastec!mento dâgua. Sr. Pres1t1en .. 
te - E' possível que nessa a.titnde üe 
a.))laUSI.JS à ação d-e um govêrno que se 
lnstltulu pelas itn:r;as eleitorais d~ 
meus adv-ersãrios, não se vis!umb!'l! 
aJgum M<ntjmento àe correcã.o e no4 
breza - E' pos!'iVel que ainda s~ Y€.1a. 
n-esses ·gestos, a quebra de ori~nta!'ãct 
de homens e de partidos. E' owB!veJ 
que o ódio de facção tente trnnsfor. 
mar -e subver~r os processOB da arte 
polftlca em fúria de canibais - P!' 
possível que agreml.açô~ partldá.riat 
embotem, no e.spfríto d<Js seus c,;m .. 
pons-nt-es, o sens.o das responsabi!lda .. 
de e o sentímentú do dever. 

restia da vidl'l; a inflação: o exodo E' possível que haja hom~ns e par­
rural~ a pNdUção; o trans:_Jortr; o tido.s, alucinados em explosões :le t;dio 
petróleo; a estabilidade do rl!q-ime, e 11nse!os dE v:lngan~a. lutando pe]a 
:;-r?bk~as que es~a9avam da 6:-0ih 1 d-~struição dos governos. pela morte 
~r1v_at1va d<?S partldo!õi para se t·ons- do regime e das instituições. 
t1tmrem ObJ-eto da preocupação !:! tra- • 
balha ê.e todos eles. A natureza e E possível que hajs hcmens ~ Ct)T• 
complexidade desses problemas \mpu- l)Oraç:ões empenhados no desigt1i1> de 
nham, no seu estudo técnico e pi!!!Df:'· ar:tu;ar tudo, a lei. .a ord-em, a Reofl .. 
jamento de soluções, o amortecimento bhca, o povo. t:telo prazer sá-?.irn de 
do egoi.smo; C:.as dissenções estt-reis ver tudo ruír, oor.iue ê!es não <>e PU• 
e das lutas de facção. Por is.c::o pen· deram salvar - E' pessiv~l tud~ f;e.. 
sei, Sr. ~:'residente, que l'!ós, que lu- nhOl' Presidtnte, menos que t&l 
tamo.s lealmente ~:?ela unia o nacional, agremiação seja a o. D. N. de Eduo:r .. 
C?mo um imperatlV~ das circun::tân- do Gom::s - e qlle ~jam uderuatas o~ 
c~as a que me refen, tetiamos de ser que assim p-ensam e agem. 
dl.gnos de nós mesmos sobre!"lonr.o os 
inter~sses do nais à conveniência das Dei, ao discurso censurado pelo 
lutas partidârias. deputado Cardoso, um caráttr a.Ieva­

Corn essa compreensão e proposítos 
ocupei várias vezes e. tribuna do Se­
nado. El-a o Que !!nha para dar. 
sob a inspiração C.e minha oonsdên­
:::ia e do meu patriotismo. Mas, ainda 
:u:slm, tive sempre o eujdado, n::rra 
não lnelindrar com9anheiros Já de"a­
nimados na busca pela so1u~~o legfll 
dcs noSS<ls problemas. o cuidado de 
ress~ltar. nos meus discursos que 
sempre falava etn meu nome pe~oal. 

O último discurso 
o meu ú:ltimn discurso foi o qtte 

encheu as l!ledidas de tol~rãncia do 
nobre deput~.d(l LÚ':"i.O C~rd"'Js:t 
Não é uma interpretação do pensa­
mtnto da U. D. ~. E' uma fiel lnt~r­
-pretaçáo do meu :p.ensantebto - os 
~eus neríodos t"Stt.o e~ctitos com fala 
ns. ptimeíra pes.soa do plutal, como 
costumo fa:z:·er - Mas. pelà conteúdo 
das ~xpte&õês l~o se nots.rá qut ei:.ts 
diz"'m r-e.s~·eito a af!;mações minhas 
o .ilác. do meu p3J:tido. 

do. tefletindo males antig(),s dos nos--
sos costumes polít-icos e téntando oou.. .'":!' 

trinar em busca de uma melhor Cf'm .. 
pree.ttsão e espírito p-úblico dos ho-­
tn-ens e dos partid<>.s - E di~: 

.. Dar ao gov~rno, dtpo!:. dcs p.!"é ... 
tios eleitorais. 'o sentido dos que ~e 
a!JOSfia'Jl da caUsa pUblica, comt. pre­
sa de guerra; imprimir ao DOd~r o 
caráter e à mi~ão do combate ~ él~s­
truição dos vencidos: fechar os ouvt• 
dos aos protestos. reclamos e suge.s• 
tões dos governad'l~: ne-;rar ~s onosi· 
ções o direito à critica honesta -~ leal; 
mbiuga.r o podel" d~ imprensa pelo 
terror ou deg:rad.á-lo pelo subôrno, ~. 
Sr. Presidente, d~turpar -e subverter 
os fins do gstado. 

'I)'ansfonnar as eorren~s de opo .. 
siçao em fórças negati•;a&; atirà-las 
a?s processos Perniciosos da demagu· 
g1a; criticar sem honest.icJQ de: com­
bater para d.astl·uir, por insp-trac~s do 
ódio; censurar. sem cauFn; n~gar o 
que é Jus!<>; recusar o que I <llgno; 
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&. Sr. Pres!dente, desservlr ao povo, Slllve o B:-asll'- Isso n!o pode qU!· Ugl!nc!a - A honra dos no.ssos com• clndlvel, n!o Só para deflnlç&o dll 
comprometer ' democracia o brutall· brar·a linha de nenhum partido ho- promlssos parti- não se macu!a conduta de um udenlsta, como para 
~~&r a Naçllol nesto, E oe o quebrasse, Sr. Presl· no estuário daa açôes patrlótlcaa - po.sltlvar bem, perante a Naç&o, 011 

Está evidente que generalizeS - dente, haveria menru pecado nos que O vigor de nossa ação trá refletir-se rumos do nosso valente Partido. com 
Mas. é certo aue as expressões não assim agem do czue na.quelea que an.. nas soluções que pregarmoo; nn.s su· isso não d~l ·trabalhos posteioree 
agradam aos que agem tara daque~ nãmam os esp\titot e fomentam a gestões que oferecermos; nas leJs que aos meuss companheiros _ os que mo 
eoncelkls. subversão da ordem moral e jurídica elaborannos; na vigilância aue exer· acuSam e os que me defendem _ ~ 

No último periodo do meu trabalhO, da Nação.· e~rmoS; nos desllses que evitarmos: não da.rel trabalhos. porque deaejOI 
avancei com estas palavras: Fui alvo, Sr. Presidente, de uma nas punições que lmousermos: nas antecipar a minha finne rç.solução -

"Sentlmas, Sr. Presidente, que esta censura pública - Mas, não transigJ· irNguJarldades que denunciarmos e se o julgamento a que V'CU espOnta• 
mão é a hora das lutas partidárias; rei no prol)ósito de c-onclamàr os ho· no pr~cesso de comnelirmos o Qov~r· ne~nte submeter.me autorizar a 
dos agravos e desagravos pessoais - mens de responsabilidade dêste Pafs no à soluç:;o feli~ dos nass:os orotle· conelu.são de que estou influindo parl\ 
E' a hora trrecusável da salvação pú· para solução comum dos problêmas mas - A U. D N. é rica de elemen· o desprestigio do meu Partido: se 
blica''. na.c!onais - Permaneço fiel a minha tos humanos·- Não pode recusar êsse êste admitir que eu estou oomprome .. 

As palavras esclarEoe-m bem o meu coru;ciêncla e A.OS princinios do nos&o serviço à Nação. tendo as suas dtretriz.es em razã.o do1J 
pensamento. A. bora re::dmente não Partido, ~nt-end.~ndo q_ue é do nosso E nes..~ d!sposlção, Sr. Presidente, conoeJtos que emiti. poderá. V. Ex.•t 
é de lutas partidárias e menos de dever de representantes do pOvo e de manter int-egralmente tudo quan~ Sr. Presidente. desde logo considerar• 
agravos e desagravos pessoais. dos Estados. enfrentar a crise gra~ to attrmet no meu último discurso. me fora da v.elha e herolea Agremla• 

A hOra. é a da salvação nacional. vtsslma em que estamos envolvidos. sinto-me com o, direito e no dever çã.o, mandando preencher o claro ddl 
pela soluçã.o comum doa .problemas sem diStinções de correntes e sem es· de solicitar de V. Ex.• que o· meu um modesto soldado que sat - Sai d6 
do novo. Problemas que pendeni da terets lutas partidárias - Julgo uma trabalho censurado ~ja submetido à pé, como entrou - Sal de Pé GOmQI 

~lição do Govêmo e do Cún<;{rf'Mo -' omi.~~Ao erlT":no~a n~ga,.rrws ao pova apr?clação e ju1gn.mo:nto do Partido s~mpre Rfldou P viveu. • r _____ _.. 
411 J!?.xl!l daJ lu~ de facwao. f4Ue 110 Q concurso ~onstrulli.q liQ ~ lnk· - Jil!D lt~G!ICI!l t,orn!l-a, ~- ~. 11 do maio do mJ~ -

lÍ ( {_.· 


